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Editorial  do  Paulo 
Silveira  na  pu«.  tf 


OPERÁRIOS  DA  PREFEITURA  DE  NITERÓI  SÔ  FALTAM  PEDIR  ESMOLAS  ‘VAXt  3 


estudantes  niteroienses  solidários  com  a  população  explorada 


AUMEÜTO 


CINEMAS 


POVO  FARA  PROTESTOS ! 


MENINA-MOÇA  FUGIU  AOS  TRAFICANTES  DE  ESCRAVAS  BRANCAS 


CUIA  NA  PM. IS* 


Guandu  Reabre  Hoje:  Sette 
Promete  Água  Para  Amanhã ! 


(Zer©  Ho®*©) 

"Meta  Esportiva" : 
Nomeada  Comissão 

13RA8ILTA.  21  <ÜH>  —  O 
Pro.iWlcnte  Kuljltsehplc  rlru 
Início  ontem  fi  renltxnçAo  da 
ultima  meta  do  sou  uovtnno: 
u  mota  esportiva.  O  Cheíu  do 
Governo  designou  uma  ío- 
mlssáo  para  proceder  :io  pln- 
lufjrimcnto  dn:i  Ollninhdíii 
que  se  rcnllRarito  em  Tóquio, 
PIO  1004.  A  cumiMAo.  (|UC  de¬ 
vei  a  nprescntnr  «u  -eli.i-nlo 
d'*  trabalho  clentr.i  dr  10  dias, 
csié  ruwim  constltufda:  Ge¬ 
raldo  Stnrling  Soares,  João 
ll  u*lm»qe,  uUlli  Lell.s,  Jcm.i- 
nlrno  Bastos,  Paulo  Melra, 
J,*àri  Gnrrehi  da  Cosia  An- 
tòiiio  Pereira  Lltn.  Ademar 
Tvrelra  da  Silva  0  o  médico 
Lula  Tavares. 


Ar  jovens  Maria  Apareci - 
í/o  Chaves  dos  Heis  e  Sít - 
Via  ( uo  alto.  ú  rlirrlta).  de 
Mogi  das  Cruzes,  viveram 
na  i II  Uma  semana,  em 
plena  Copacabana,  n  som¬ 
brio  papel  de  escolhidas 
para  o  tráfico  de  escravas 
brancas.  Segundo  Maria 
Aparecida  f foto  em  cima), 
que  logrou  escapar,  no  àl- 
timo  instante .  A  ~gung **  do 
torpe  comercio,  sua  colega 
Silvia  jà  empreendeu  a 
primeira  etapa  na  escra¬ 
vidão  branca,  tendo  em¬ 
barcado  para  Recite  com 
outras  9  jovens.  U?àg.  12.1 


Fúria  Racista: 
“Papai  Matou 
o  Mau  Amor!" 


• Meu  pai  matou  meu 

r  y  r.  J  ,,  n  r'H  a 
Sra.  Amélia  Ramos  Severo, 
i.u.a  u  i  nperar.-i  Roiinal- 
do  Severo,  trucidado  a  na¬ 
valhadas  pelo  próprio  so¬ 
gro.  o  industrial  Olavo 
Ramos,  que  achou  intole¬ 
rável  ter  seu  neto  nasrltln 
dr  crir  parda  Dona  Amé¬ 
lia  mal  podia  expressar 
sua  dor  (PAGINA  12  > 
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BOTAFOGO  DESENCABULA  (5X0)  E  FLA 
DESMORONA;  SOLICH  PODE  SER  PRÊSO 


O  Borra  Tênis  Clube,  de 
Barra  do  Pirai,  está  come* 
morando  o  30.°  aniversário, 
através  de  extensa  e  intensa 
Programação.  Do  baile  de 
Sala  para  apresentação  de 
*uas  debutantes,  sete  senho¬ 
rinhas  bonitas  e  elegantíssi¬ 
mas,  contará  detalhadamen¬ 
te,  cm  reportagem  no  Ta- 
blóide,  o  correspondente  Ru¬ 
bens  de  Oliveira.  Os  feste- 
|os  prosseguirão  até  o  final 
do  mês  ***  Definitivamen- 
*•  marcada  a  data  de  "Ga- 
rôtas  em  Festa”,  a  próxima 
Promoção  do  colunista  Antó¬ 
nio  Alexandre,  do  Campos: 

de  deiembro.  ***  E  os 
dV  "brotos"  mais  de  Nite- 
rf>'  serão  apontados.  (Outras 
Noticias  no  Tablóide). 


Lacerda  Prefere  Governo  J 
de  Ineptos  a  Medalhões  e  | 
Ameaça  a  Oposição  Com  I 
"Mártires  Pelo  Caminho"  * 


BANDA  DA  POLÍCIA  MILITAR 
FARÁ  RETRETA  RO  BARRETO 


O  Concurso  de  bandas  militares,  patrocinado  por  UH  e  Comissão  Artística  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal  Jnâo  Caetano,  em  Niterói,  tera  pros*r  u.mentn  hoje.  com  uma  retreta  no  bairro  do 
Barreto  a  noite  As  IV  horas,  desta  feita  pela  Policia  Militar  do  Estado  do  Rio  O  ~natpr 
ila  PM  i/otot  f.s  tara  cm  açdo  na  banda  da  corporaçdo  militar  o/taal.  iLetn  no  Tablolde  t 


O  Rot  a  fogo.  que  nnh  a  <ir  uma  interna  <»i  m  o  prr>utrnte  PulV.  A:r  -  •  r».  • 

çoiciiu  a  Portuguesa,  ontem.  p-'r  j  x  1  nu-  Iara n  -i-c>  (>uarrn‘mho  ‘  •  qio 
tamentn  do  preudenír  A; r rede  i'ontnbutu  pare  ,»  :nut .  .»>w  d-  En.,-ua 

abismo  profundo,  onde  poderá  cair  irremediavelmente  C  •  n  tíincn *■  •  pedmd<  ii • 
gando.  o  clube  enfrentara  agora  nufm  granae  pmhVina  c  :  *;icdr  dr  >>  >ru  f 

preto  porque,  ndo  tendo  diploma.  esta  tendo  alvo  de  cerrada  campanha  por  parir  d 


\  f.  i  Lola  na  vio:  lui 


4 


ACONTECIMENTOS  DE  -  ULTIMA  HORA 


■'-Vé'- 


* 

.  ^v’-'  i™  i  ■Jr-í 

■  '  4-  *•  *C 


ULTIMA  HORA 


Rio  d»  Janeiro,  Sexta-Feira,  21  de  Outubro  de  1960 


PAGINA  2 


logia  Apllcndn  do  Ministério  dn 
Agricultura,  Informa,  por  suu 
voz.  que  u  calor  iirasscRuIrÃ 
sem  trégtin  no  II  in  de  Jiinclio, 
dc vendo  o  carioca  preparar- 
.se  pnra  o  pior. 

Refrigério 

Os  m  é  d  I  c  o  s.  preocupados 
com  n  saúde  da  populnçãu,  nd- 
verlcm  que  o  banho  de  mnr 
nâo  deve  ulirapnssnr  ns  on/n 
horas,  sobretudo  para  aqueles 
que  não  lèin  ágiin  cm  casa 
pnrn  retirar  n  sal  do  corpo. 
O  perigo  é  aumentado,  porqiin 
n  fnlta  de  água  Impede  o  rr 
Irlgérlo  dn  corpo  npás  o  snl 
Inrlomcuic. 


Suei  Couto  foi  nriotvdo  o  re¬ 
gime  de  racionamento  de  água. 
Perigo  dc 
Poliomielite 

O  médico  lsaac  Abraão,  di¬ 
retor  do  Hospital  Jesus,  está 
recomendando  n  todos  os  pois 
que  vacinem  o  quanto  ante* 
os  seus  filhos  contra  a  polio¬ 
mielite.  pois  n  íoltn  de  Apuo. 
aliada  às  precárias  conaiçoes 
de  higiene  reinantes,  e  mais  o 
calor,  favorecem  extraordina¬ 
riamente  a  Incidênciu  do  ler- 


dida,  segundo  UH  divulgou.  íol 
o  Hospital  dos  Comcrciários. 

No  Hospital  dos  Radialistas. 
1lo>pilul  do  Câncer.  Hospital 
Sousa  Aguiar  e  Hospital  Ml- 


Só  Casos  de 
Emergência 

Em  quase  todos  os  hospi¬ 
tais  e  ca>Hs  dc  saúde  da  cidn- 
de  foram  suspensas  as  Inter¬ 
nações  de  casos  de  rotina,  sò- 
ntente  se  aceitando  pacientes 
i-orrendo  risco  dc  vida.  O  pri¬ 
meiro  hospital  a  tomar  a  me- 


Â partir  de  amanhã,  quando  k  terão  esgotadas  as  ul¬ 
timas  reservus,  nAo  haverá  uma  só  guta  dc  agua 
nos  rc'cnn hirtos  dn  ctdadr.  aumentando  conslderâvcl- 
mcritc  o  perico  dc  Surtos  epidêmicos  e  expondo  o  ca¬ 
rio  cn  a  novos  e  Inesperados  riscos.  .  .  . _ . 

A  fim  de  evitar  o  eolapso  total  do  abastecimento 
aos  hospltnts.  ns  autoridades  estadual»  eatâo  propensas 
n  mobllliar  todos  o*  earms-plpa.  Inclusive  pertencen¬ 
tes  a  uutdndis  militares,  a  fim  de  abastece-los  e  esltar 


A  propósito  dn  greve  dos 
bondes,  o  Partido  Soclcj- 
UatQ  Bmsllelro.  Scçfto  dn 
Gaunnbnra.  distribuiu  no- 
tu  oílctul  suuünndo  os  gre¬ 
vistas  e  concllando  os  es¬ 
tudantes.  os  Slndlcntos  e 
demnls  partidos  polltleos 
n  exigirem  do  Poder  Pu¬ 
blico  n  imedintn  devnssn 
nos  livros  contábeis  de  to¬ 
do  o  Grupo  da  ••Brnz.lllnn 
Troction". 

O  PSB  rraponsnblllzfv  ns 
nutorldndcs  do  Ministério 
do  Trabalho  e  do  Depnr- 
taincnto  de  Concessões  do 
Estado  pela  deílagrnçho  do 
movimento  g  revisto, 
ucusnndo  ainda  a  "LJght" 
de  -sugar  os  cofres  dn 
Nnçno  há  longos  c  penosuj 
anos". 


SAO  PAULO.  21  y  UH'  — 
-Não  viemos  n  São  Paulo  co- 
bnr  do  Sr.  Jânio  Quadros 

siiiis  promessa*  de  . . n'*’»*». 

O  Nordefte  nfio  pleiteia  car- 
eiw»  nem  posiciis  no  Guvõn:» 

redundância 


ver -se  harmónlcamente  c  ob¬ 
tivemos  de  Janio  a  promes¬ 
sa  de  que  o  Nordeste  nfto  ?e- 
m  esquecido,  O  povo  votou 
no  c\ -Governador  com  espe- 
vrne n  do  que  n  situação  trín 
nujdar  Já  nAo  suportávamos 
mais  um  afastamento  dn  Ad¬ 
ministração  Nacional  que  du- 
rmi  ccrcn  de  10  anos.  Desta 
ver  acreditamos,  e  Júmo  pro- 
tu.ctcu-r.os.  estaremos  presen¬ 
tes  nar»  levantarmos  nossos 
problemas.  Entretanto,  nftn 
ín remos  exlnêneíos.  conluios 
eu  blocas.  Aguardamos  noe- 
tuts  nçfto  do  Prosldentc-elel- 


0S  bondes  voltaram  a  circular  desde  as  primeiras  horas 
sequência  do  acõrdo  firmado  na  lorde  «j*  «»*«"•  I}' 

lho.  aMceurando.  a  partir  de  hojr.  o  pagamento  do  au.nei 
trabalhadores  desde  junho  último. 

O  acordo,  que  determinou  a  cessação  d»  gre\e  gerai,  i 
estabelece  o  seguinte: 

-  o  pagamento  do  abo-  buiu  uma  nota  à 
no  latarlal  referente  no  untem  a  inrüe.  na  qual  fcolt- 

de  tSho  no  d!í  2ü  dc  enta  que  “as  companhias  con- 

Kc.:  c° no  Abono  Se  Nn- 

ssj:  £  rss;  Egí?  w 

c  t.  primeira  quinzena  do  mento  do  abono  do  pessoal 

de  cSdÜbrano  dia  15  de  SFZSlP 

•iro:  o  referente  á  segun-  a  ce.vancao  dn  grete  . 
quinzena  do  mês  de  outu-  kjn. 

no  dia  15  dc  fevereiro;  tolapio  Noi 

-  pagamento  do  dl.  d.  Tronsporte, 
greve:  Apesar  des  ónlbus  terem 

—  nenhuma  punição  pn-  tido  permlssAo  pnrn  tmfegar 
ra  os  grevistas:  c  superlotados,  bem  como  os 

-  elaboração  do  acórdo  lotações,  a  greve  dos  bondes 
salarial.  Inlclndn  oo  primeiro  minuto 

D  ,  ,  de  ontem,  quase  provocou 

esa  Kcdonaa  uni  colapso  total  nos  tmns- 

superintendente  dn  Rio  portes  da  ouonabam. 

IU  S.  A..  Sr.  Bcttamlo  A  cidade  íol  apanhada 

mnràrs.  c  os  representai»-  quase  de  surprésa.  visto  que 

do  Sindicato  do.s  Trabn-  n  greve  htivln  sido  adiada  em 
lorcs  cm  Carris  Urbnnos.  várias  oenslõcv 

ljio"SDcpnrtaniemo  tó  S°"'°  Tere.d  Sofreu 
do  Trabalho,  numa  mr>n-  Os  moradores  dc  Santa 

onda  convocada  pelo  Sr.  Teresa  foram  os  mais  ntln- 

rlo  Saltes  Coelho,  para  es-  gldos  pela  greve.  nina  vez 

arem  as  bases  do  acõrdo  que  o  bairro  tem  nos  bondes 

irtal  que  entrará  em  visor  acu  unlco  melo  de  condução, 
qnrtlr  de  1  de  dezembro. 
e  acõrdo  dará  contlnulda-  Compreensivo 
ao  aumento  salarial  dc  38  De  certo  modo  o  povo  sou- 
cento  que  os  trabalhado-  br  compreender  os  verdndel- 

rm  carris  urbanos  con-  rüS  motivos  que  levaram  o 

stnram  sob  n  formo  de  pcasosil  dos  carris  a  pamliiur 

mo.  e  que  receberfto  de:de  „«M;=  trabalhos  Apesar  das 
ho  até  novembro  corrente.  reclumoções.  sempre  ae  ín- 


Fcderal 

reivindicar  do  Sr.  Jánlo  Qua¬ 
dros  o  que  éle  nos  pmmoteu 
antes  dc  sim  eletcfto."  Estas 
foram  ns  «UvhrnccVs  tnlclnla 
do  Sr.  Cid  Sftinpnio.  Gover¬ 
nador  d»‘  Pernninlnico.  no  de- 
vmbnrcnr  ns  10.30  horas  de 
tintem,  no  aeroporto  dc  Cm- 
tonlms.  procedente  de  Rei‘> 
F.  acrescentou: 

"O  Brasil  precisa  descnvol- 


ças  dr  trás  a  oito  anos.  além 
dc  celHlelu  cm  adultos,  todos 
provenientes  do  intenso  ca¬ 
lor  reinnnte  A  ausência  dc 
tráfego  de  bondes  em  frente 
no  Hospital  Sousn  Agutnr. 
veto  trazer,  segundo  diversos 
médicas,  umn  grande  melho¬ 
ria  nos  doentes  trnumntlzn- 
dos  e  que  inclusive,  npesar 
do  calor,  rcoglrun»  multo 
melhor  do  que  quando  os 
bondes  fazem  estremecer  o 
prédio. 


Apesar  da  séca  lota!  rrliiante  nu  vUlndc.  »s  gunrniçftes  dr 
na  dr  Bombeiros  estão  preimnidas  pum.  em  cusns  Ur  alur 


rm  iiçãu  dois  rebocadurc.-.  sr-|* 
Innchaa.  clneo  dcaUandore*  p 
till  carros  do  todos  n»  tipo*. 

‘  equipados  pnrn  O  que  dor  f 
vior”.  segundo  o  General  Sun. 
r a  Aguiar.  O  nnlmo  dn  tropa  .* 
n  melhor  pcsnivel.  conformo 
pudemos  verificar. 

Água  é  Imporfanfe 

Hemcmornndo  Incêndios  iV- 
lehres,  o  general  se  deteve  no 
rxnmr  do  sinistro  que  de.siriiiu 
n  bunlfl  Vogue,  om  H  dr  ngA* 
lo  dr  1055.  nflrmnnda  que  a 
faliu  dr  água  na  rédr  r  no*  hi¬ 
drantes  íol  n  principal  1*1111*11 
do  sacrifício  das  pessoa*  que 
se  achavam  no  Interior  do  lio 

U*l. 

—  r.scndu'  ê  importam  cm 
mu.  mas  a  «Rtiu  r  mmlo  nwd», 

dfclnrou. 

Quanto  n  Braço  Forte,  in¬ 
formou  que  nn  próxima  soruo* 
dn-feirn.  ás  10  hora*,  presidi¬ 
ra  á  solenidade  de  translada- 
çno  ilos  OSSOS  (los  "liombrlii 
iihos"  quo  loRibnrnm  moim*  r 
sinistro  pnrn  o  mausoléu  da 
roriNirnçáu.  quo  mnnduti  nm 
f ruir  no  Comltrrlo  do  (  .nu. 
Afirmou  quo  tal  Obra  é  n  rou 
ilnunçao  do  trnbnllm  do  -cu 
pai  "que  construiu  a  Casa  iV«v 
Vivos  -  0  Uomando"  «e- 
quanto  Ale  erigiu  a  C'n*a  dos 
mortos. 


BRASÍLIA.  21  —  ( UH )  —  Os  trabalhadores  desta  Cnnltal 
estão  sr  organizando  num  movimento  objetivando  reivindicar 
saUrlo-mfnlmo  nints  elevado  para  eMit  rrglão  do  Pai*,  consi¬ 
derando  "um  drsresprllo  a  umn  ileelsãn  drmocriltirn  r  unãnl- 
nir  dn  Comlssflo  dr  Salário-.Mtnlmo  tocai",  o  mfnlmo  dr  6  210 
rrurrlroH  estipulado  pui  J  BrasfHn.  »n  tornar  publica  *111»  drrl- 
*iin  dr  lut».  1»  Sindicato  do*  Trnhnlhndorr*  rm  Indústrias  dr 
GonstmcAo  r  do  Mobiliário  dr  Brasília.  Informa  rstnrrm  *r 
dirigindo  para  n  Uln  dr  .lanrtro.  a  ronvltr  «Ir*  ministro  do  Tra¬ 
balho.  os  membros  r  vogais  dos  tnihnlhadores  na  Comissão  rir 

lucão  qtir  a(i- 


POR  enttndé-loi  culpadof  d»  morta  do  comarclárlo  Joio 
Pessoa,  na  nolt#  da  H  da  favaralro  da  1951,  na  Cantina 
Caprl,  Copacabana,  ■  2.*  Câmara  Criminal  do  Tribunal  da 
Justiça,  paio  voto  do  dasambarpador-ralator  Rlbalro  Fonta». 
condenou  «  2  anos  0  8  maias  da  reclusão  Mãrlo  Zlballl.  Ra¬ 
fael  Tucel  a  Banlto  Tu«d. 

Tucc!  serfio  postos  em  Os  acusados  tiveram  como 
dade  no  próximo  dln  25.  p.»tro:io  o  Professor  Arnaldo 

IU.  porque  estava  préso  Silveira,  cujo  tese  nfto  íol 

e  o  dia  do  crime,  foi  ín-  aceita  pelos  Dcsembarcndores 

rido  com  um  alvará  de  Ribeiro  Pontes.  Roberto  Mo¬ 
ro  e,  ontem  mesmo,  des-  deiros  e  Stampn  Dorg.  Antes, 

j-se  dos  companheiros  de  <*  rcus  haviam 1  sido  alisolvi- 

10.  do  Regimento  de  Ca-  dos  polo  Jut*  EudWoi  Fé  ix 

ria  dn  Poliria  Militar.  de  Sousn.  dn  13/  Vorn  Giiml- 

iml.  cuja  sentença  foi.  por- 
n>  (nulo.  reformada. 

—  -Nada  tive  roin  o  c  rime 
■  *  1  r  i f\A  unir  I  da  camina  Caprl-  -  disse  « 

UH  Mário  Zlbelli.  anilao  cai¬ 
xa  do  estabelecimento,  logo 
após  trr  stdo  libertado.  -Con¬ 
tinuarei  Iroholhnudo  110  mes¬ 
mo  ramo  de  negócio.  Tentarei 
recuperar  o  tempo  perdidu". 


Rnlário-Minlmo  dr  l\rn*llla.  pnrn  procurar  umi» 
nnl  sc  rrsumr  cm  elevar  para  !*  H00  cruzeiros  os  nivela  desta 
Capital. 


nroeedwve  ri'*  m-**-  T*’'  — - 

aérea,  o  cnsnl  dr  escritores  francas**  J^nn-Paul  Sartre  e  81- 
monnr  de  Benuvolr.  que  vem  percorrendo,  há  quase  doía 

;  I  .  1  '  ■  Hl.-.  }'Qll »  IU.I  C  í.aM.it  »<»** 

via  nnen.  para  Cuba. 


nRASiLIA.  21  —  (UH  1  f 
—  Parn  tndnr  dn  nssun-  g 
tns  relacionados  com  sun  | 
pn-Mn.  viajou  pura  0  Rio  X 
dr  Janeiro,  ontem,  o  Sr.  á 
ClóvLs  Salgado,  Ministro  | 
da  Educação. 

MNMNHNWK^^ 


—  Desde  sábado.  Norma 
Bensnic!  se  encontra  em  Cn- 
rnena.  na  VencTaiela.  de  onde 
deverá  retornar  antes  do  ítm 
dCste  mês. 

F.ssn  informação  foi  deda 
poln  própria  mfie  dn  vcdeia 
—  agora  loinbém  cantora  — 
desmentindo  noticia  onvrn 
dlvulftndn.  que  dava  eonta  de 
umn  possível  fuga  do  Nurmn. 
pnrn  0  Chile. 

Normn  Stotiguel,  que  oeitpjj 
manchetes  dos  jornata  há 
poucas  semonns.  devido  a  r.»i- 
nosto  r**«i«**n»9  cn»-i  «im  *o- 
vem  milionário  pnuUsUt,  fc- 
pundo  pcsvMS  Intimas  :-?u‘.i.ii 
única  e  simplesmente  na*  a 
trahnlh-.r  em  uma  cisa  no- 
tumn,  e  "nunca  pnrn  cnsnr". 

Sun  mãr  no  entanto,  nté 
hoje.  nâo  recebeu  nenhuma 
noticia  dr.  Mhn.  Soube  ape¬ 
nas  que  havia  chegado  bem, 
por  intermédio  de  um  em¬ 
presário.  que  regressou  dc 
Cnmcns  ontem. 

Nn  buote  Arpóge.  n  repor¬ 
tagem  fot  informada  de  que 
Normn  nAo  fugiu  ao  compro¬ 
misso  dc  um  contrato  com 
aquela  co.sr  noturna.  Ela  aò- 
mente  deverá  se  npreseu.ar 
rm  novembro.  Caao  chegue  a 
acõrdo  financeiro. 

Afirmou  ntndn  n  inãc  da 
vedeta  que  n&o  está  preo¬ 
cupada.  "pois  ela  sempre  fnl 
assim  mesmo:  escreve  pouco 
quando  está  fora  do  Rio". 

Lúcio  Alves,  diretor  artís¬ 
tico  do  Arpége.  disse  que 
Norma  nfio  tinha  nenhum 
compromisso  assinado  com  a 
casa.  Avisou  que  seria  im¬ 
possível  estrear  dln  18  últi¬ 
mo,  pois  Já  tinha  contrato 
com  uma  bunte  cm  Caracas. 


Nâo  querem  sc  incomodar...  Deixam  o  fone 
fora  do  gancho  c  sc  "desligam44  do  mundo... 
Mas  sc  esquecem  dc  que,  assim  agindo,  sobre¬ 
carregam  n  central  Telefônica,  tomando  lugar 
dc  outras  ligações,  muitas  podendo  ser  dc  ca- 
râtcr  urgentíssimo. 


t*mbr«-it-  O  fone  foro  do  çancho  tigni- 
fica  aumentar  a  congeetlanomenla  doi 
Unhai,  além  de  Impedir  que  alguém,  um 
parente  au  amige,  o  chame  num  momen¬ 
to  de  aflição. 


Pcln  qunrta  vez  consecuti¬ 
va  foram  soltos  balões  colo¬ 
ridos.  por  crianças,  ontem,  nn 
Praça  do  Congresso,  como 
uma  das  mais  expressivas  co¬ 
memorações  dn  "Semana  da 
Asa",  em  que  são  rememora¬ 
dos  a  figura  e  os  feitos  de 
Santos  Dumont.  o  "Pal  da 
Avlaçfto".  Escoteiros,  bandei¬ 
rante.  coletrials  foram  ln- 
run* blrins  lanca»*  n*  bnlô''*. 
O  ponto  alto  da  festividade, 
no  entanto.  íol  o  momento  *le 
s**rem  sõltaa  ns  amarras  do 
bnlfio  multlcolorido.  cm  ma¬ 
téria  plástico,  réplica  do  "Di¬ 
rigível  n.®  5".  «íotoi  com  o 
anal  Sr.ntos  Dumont  võou  em 
t»^rno  da  Tôrre  El/fel.  No  bn¬ 
lfio  foram  Injetados  40  mil 
litros  de  htdroténlo  e  seu  pf- 
so  ê  de  150  quilos,  aproxima¬ 
damente  Todavia  o  balfio 
pfio  ••ibln  devido  ao  excesso 
d*»  pé*o.  sendo,  entfio  retira¬ 
do  dêlc  o  boneco  simbolizan¬ 
do  o  “Pnl  dn  Avlucfto”.  O  ín- 
to  nrnroeou  risos  da  crlnn- 
cada.  n  auem  o  imprevisto 
divertiu  enonnemente. 


HOMENAGEM  DE  UH  A  ADALGISA  NERY 


Júnior,  Pcrminlo  Aslor«. 
Octttdllo  Bento  Alves.  Waltlir 
Santos  Braga,  Wilson  Nas»  - 
mento.  Alfredo  Morlmis.  Nm- 
son  Caetano  Alves.  Emniuif» 
Ncry.  Alberto  Amortm,  Anu>* 
tilo  Maria.  Jacinto  de  Vr.oi- 
mes,  Carlos  Renato.  M.nnura 
Rebelo.  José  Mauro,  Reuni® 
dc  Castro  Filho  iMaríJô».  Nn 
cliché,  dois  aspectos  da  h"* 
meiiageiu. 


res  do  Jornal  —  redação,  ad- 
mlnislraçfto,  oflclnns  e  publi¬ 
cidade  —  colaboradores  e  co¬ 
lunistas:  Jofio  Etchevony. 
Octàvlo  Malta,  Armlndo  Blnn- 
ro,  Flávlo  de  Brito,  Monclr 
Werneck  de  Castro,  Snnl  Sl- 
lotfiky.  Milton  Pedrosa.  LuIn 
Aliplo  dc  Barros,  Raimundo 
Nery.  Agulnaldo  de  Freitas, 
António  Cnrbone,  Carlos  Al¬ 
berto  Wanderley,  Pinheiro 


A  elclçfio  de  Adalglsa  Nery. 
a  colunista  dc  "Retrato  sem 
Retoque",  para  a  Assembléia 
Constituinte  do  Estado  da 
Guanabara,  foi  comemorada 
ontem  com  um  almòço  no 
Restaurante  Parque  Recreio. 
Foi  umn  festa  simples,  mas 
cheia  dc  emoçfio  —  n  fe.sln 
da  íamllln  de  ULTIMA  HO¬ 
RA.  reunida  para  festejur  o 
término  feliz  dc  uma  cam¬ 
panha  e  pura  fazer  sentir  à 
nossa  companheira.  Incansá¬ 
vel  bat  olhadora  dc  tantas 
jornadas  em  defesa  das  cau¬ 
sas  dn  povo.  n  alegria  de  que 
estamos  lodos  possuídos  ao 
vê-la  escolhida  por  ésse  mes¬ 
mo  povo  pnrn  ocupar  o  pòsto 
que  conquistou  de  pleno  di¬ 
reito.  Nfto  sómente  UH  do  Rio 
sc  fêz  representar,  como  tam¬ 
bém  rios  Estados  vieram  com¬ 
panheiros  parn  essa  hornenn- 
rem,  em  nome  de  todos  os 
que.  por  nerrsnldade  do  tra- 
bnlho.  ah  núo  poritnin  estar 
presentes.  Assim,  coinparrcc- 
rnm:  Samuel  Walner,  Dlre- 
tor-PresIdenle  de  UH:  Houlo 
Silveira,  Dlretíir  -  Responsá¬ 
vel  dc  UH  do  Rio;  Josimnr 
Moreira,  Dlretor-Oerul  cie 
UH  de  Sftn  Poulo.  e  represen¬ 
tando  as  edições  regionais  de 
Santos.  Campinas  e  CurPlba; 
Jorge  Miranda  Jordflo.  Dire¬ 
tor  de  Ull  rir  Pórto  Alegre: 
lléllo  Adnmi.  Diretor  de  UH 
Cle  Belo  Horizonte:  Augusto 
Donadel.  representando  T*H 


Edilôra  ULTIMA  HORA  S/A 

Rua  Sotero  do»  Rei».  63  —  Telefona  34-8080  —  Rio  de  J 
Dirctor-Prcudenlv  SAMUEL  WAINER 
Diretor  Vlcc-Prc.sulcnte:  L.  F  Rocayuva  Cunha 
Diretor-Suprrtntendentc:  Nnrival  l.imn 
Diretor-Tesoureiro.  Nathnnocl  dc  Azevedo 

v 

UlÜRtaHcwx  *  S.  Paulo  a%™i.u  i.««.  »■  -  Tfl 


Thomazinha  Pereira  de  Paula  Fonseca;  João  Baptista  de 
Paula  Fonseca  Júnior  e  sua  esposa  Maria  Helluanda  Gui¬ 
marães  de  Paula  FonBeca  e  filhos;  Affonso  Cario  de  Paula 
Fonseca  e  sua  esposa  Norma  Vilhena  de  Paula  Fonseca  e 
filhos;  irmãos,  sobrinhos  e  primos,  agradecem  profundamente 
sensibilizados  às  manifestações  de  pesar  recebidas  por  oca¬ 
sião  do  falecimento  de  seu  muito  querido  e  sempre  lembrado 
esposo,  pai,  sogro,  avô,  irmão,  tio  e  primo  —  JOÀO  BAPTISTA 
DE  PAULA  FONSECA  —  e  convidam  os  demais  parentes  e 
amigos  para  assistirem  à  missa  de  7.°  dia,  que,  em  sufrágio 
de  sua  boníssima  alma,  mandam  celebrar  amanhã,  sábado, 
dia  22,  às  10  horas,  na  Igreja  N.  S.  do  Carmo  (à  Rua  l.°  de 
Março).  A  família  pede  dispensa  de  pêsames. 


Dirctur-Ger.il:  Jorimnr  Moreira 
Vinln*-  K  V:i-rnm  i  lo*  Tiivurc,  ll 
ll  »i*  11111111111  CuiiMunl,  I 
P*r«na :  Vol.  cl 4  Pnlru,  433. TM  4-7MW 


Beatrlce  Zaopa  Scors 
fS*»  nr.  nr.  viúva.  Ru.i 
Monte  Alecre.  12.  np  4?» 
e  o  nome  An  senhora  en¬ 
contrada  p^r  um  9  mrrin 
flmesra?.  na  rnanhá  de 
nnterr.  morta  nn  ar»*in  do 
Km  n  dn  Avenida  I  norft- 
nea.  Barra  ds»  Tllucn.  A 
Identificação  foi  feito  p*- 
!a  Rra  Rarhe!  Zappa 
‘Av  Gom«í  F:r ire.  HÕ3i 
que  Informou  ter  Ben- 
trlce  parecido  de  co¬ 
ra  desde  a  última  jrxia- 
felra . 


rublitidaúr .  Ru»  Benó4or  Oanta*.  TA  -  •  Til 

Diretor-Responsável:  Paulo  Silveira 
Ultima  llora-  DiMrltn  Ffdrral  «mnidlint  Qíindni  16.  rort  *'•  rnOjuT» 
(Ui>  oa  Ualxa  CronómirB  -  Telefone:  2-I6M 
intima  llora  -  Mina*:  lt  «nm.».  4f*.  TH  5-f.2W  i' 
num»  llora  •  I  dw  Kin.:  Vire.  II  lliálicu,  Ji».  Trl  V  TOW  * 

UlfiéHaWtfui  P.  Alegre  Rua  1  «]r  Srlrmbru.  —  Tf' 

EDITÔR A  FLAN  S.  A. 

Diretor  Presidente:  SAMUEL  WAINER 
Piretorrv..JoMmar  Moreira  o  Ne»  Kelncrt _ 


f t lt  \  SII.I A.  tl  rm  —  Na 
formn  rio  rontraln  a»9Ínndn 
rom  o  llriiirlnmento  de  Por¬ 
to*.  111  o»  r  Cnnaia.  ■«  ftrinaa 
.H.irlrtr  flmtoMolar  IPRtudes 
et  |i'.\p|illPiil|on«  llydrauli- 
oue  e  llidrn-Hra«ilelra  SoHf- 
djde  Anônima  deverão  P rea¬ 
tar  n«»laténrla  têrnlr*^  r  e*- 
l»TÍall/ada  ao  I.almralórlo  de 
lIMráullea  Experimental  qur 
aquele  Departamento  mantem 
na  Ponta  do  Caju.  no  Rio. 
PM4  pre-tação  de«*a  aaalatfn- 

rla.  a«  doo»  rmprm»  reeebe- 
rao  cerea  dc  CrJ  2  mllh«»e«. 


Preço  do  exemplar 


ULTIMA  HORA 
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24  Horas 


CRÔNICA  POLICIAL 


GOVERNO  VAI  PAGAR  QUOTAS  AOS 
MUNICÍPIOS 

Coiuonnlr  untcxuliinciUo*  com  o  Prcnklcnte  da  Rcpu- 
iillcn  por  ocftsião  do  último  despacho,  o  Ministro  da  Fa- 
xendú  autorizou  u  direloriii  da  Despesa  Pública,  a  distribuir 
nelas  Delcgucíns  Fiscais  nos  Estados  o  crédito  necessário  ao 
imediato  pagamento  das  quotas  do  luipòxto  de  renda  devi¬ 
da  nos  municípios.  A  medida  beneficia  práticninentc  a  lo- 
mlldado  dos  municípios,  em  número  dc  2.721,  elevando-se 
os  pagnincnios  a  Cr$  3.185.020.424,1)0. 

EX-PRACINHAS  AGRADECEM  a  ROBERTO 

O  Marechal  Muscnrcnhus  do  Morais  enviou  no  Gover¬ 
nador  Roberto  Silveira  um  oficio  de  nRrndeclmento  por  ler 
o  Govérno  do  Estndo  do  Rio  aprovada  o  plano  de  constru¬ 
ção  da  Casa  do  ex-Coinbatcnte  Fluminense,  E  o  seaulnte  o 
texco  do  oficio  do  Marechal  Mascnrcnhns  dc  Morais.  "Sr. 
Governador.  Cordiais  cumprimentos.  Acabo  de  tomar  co¬ 
nhecimento,  nt invés  da  leitura  do  D. O.  de  10  de  setembro 
último,  dêsse  Estado,  da  nprovnçfio  do  piano  referente  a 
conslruçfto  dtt  "Casa  do  ex-Combatentc  Fluminense",  em 
terreno  doado  pelo  Govérno  Roberto  Silveira.  Apraz-me, 


INVESTIGADOR  NÃO 
DEU  ENTREVISTA 


GRAÇAS  A  ESPOSA  DO 
DEPUTADO,  LADRÃO 
FOI  PRÊSO 


Em  palestra  com  a  reporta¬ 
gem.  o  investigador  Ne y  Pm 
to  de  Carvalho.  Chefe  da  Se¬ 
ção  de  Furtos  e  Houbos  dr 
Niterói,  declarou  que  não  con- 
cedeu  nenhuma  entrevista  a 
matutino  de  Niterói,  cnti«an 
do  u  Administração  Estadual, 
o  Poder  Judiciário  e  o  Dire¬ 
tor  da  Casa  de  Detenção  "Tu¬ 
do  o  que  dizem  a  meu  res 
peito,  não  pa>sa  de  intrigas 
para  me  “derrubar"  da  funçio 
que  ora  e.stou  assumindo  Se 
algumas  "autoridade*"  e*táo 
sendo  prejudicadas  com  mi 
nha  ação  enérgica  contra  os 
ladroe*,  a  culpa  rahe  a  ela»  e 
não  a  mim"  —  esclareceu  o 
policial 


tm  Barra  do  F.ral.  graça* 
a  frieza  com  que  aciu  a  Sra 
Arac>  Di  Bia.\e  ••  :.p6st»  do 
deputado  estuduai  Gemido  Dl 
B:a;.c  foi  prév,  o  perigoso 
ladrão  Othon  Fenuuides  <32 
anos,  casado,  residente  em 
Juiz  de  Fora  -  Minas  Ge- 
ruj.v  Othoi.  p^netraru  nn 
residência  cio  deputado  e 
apos  roubar  dl  versus  joiar, 
um  rádio-portit  il  »  a  impor¬ 
tância  de  52  mil  cruzeiro  em 
dinheiro,  teniava  deixar  o  lo¬ 
cai  do  roubo 


ENQUANTO  esto uri  na  cidade  o  escândalo  dat  nomea 
çoes  na  Prefeitura  de  Niterói,  com  o  Vereador  Evendro 
Nunes  dasligando-se  do  bloco  do  Sr.  Wilson  de  Oliveira, 
denunciando  as  Imoralidades  d»  administração  municipal; 
enquanto  o  assunto  ere  debatido,  ontem,  numa  tumultua¬ 
da  reunião  do  legislativo  niteroiense;  enquanto,  POR  CON- 
VENICNCI A,  o  Prefeito  determinava  que  tosse  suspensa  a 
publicação  de  42  novas  nomeações  no  "Olário  Oficial"  — 
trabalhadores  da  Prefeitura  estão  passando  fome  com  as 
suas  famílias  e  muitos  déles  —  sem  nenhum  exagero  — 
estio  sendo  reduzidos  ã  condição  de  mendigos  pera  fugir 
ao  fantasma  da  miséria. 


urnu.tando-.se 
dc  " Ratinho''  peio  quarto  on¬ 
de  dormia  o  casal  Dona  Aru- 
c y  notou  a  presença  do  mar- 
:nal  r  quando  Astc  aaiu  do 
Interior  da  ca.*.a.  u  mesma 
chuntou  seu  marido  que.  ur- 
mado  com  um  revolver  :éz 
dois  disparo-  para  o  atr  cha¬ 
mando  atenção  dm  vizinhos 
O  ladrão.  !uv:;u  *  v  horr.i- 
siou  no  porfio  da  residência 
do  Sr  Murilo  Portugal  De¬ 
legado  do  ÍAPI.  onde  lo:  fi- 
r.uimenie  preso  por  popula¬ 
res 


À  Cata  de  Comida 
Noa  Restaurantes 

Pnra  testemunhar  essa  si- 
t ii ação  de  rnlamldadc.  ULTI¬ 
MA  HORA  pode  ritnr  o 
exemplo  cie  Altair  do  Carmo, 
do  Serviço  de  Limpeza  Públl- 
ra.  Miillrapilho,  sem  rece»K*r 
os  seus  salários  há  dois  me¬ 
ses  Cgniiha  5.800  cruzeiros», 
com  mulher  e  filho  pnra 
criar.  Altair  disse  à  reporta¬ 
gem  que  está  r  caminho  de 
cometer  um  desatino. 

Fêz,  patético,  a  revelação 
esinrrcccdora  de  que  diária- 
mente  percorre  os  restauran¬ 
tes  da  cidade,  à  cata  de  res¬ 
tos  de  comida  com  que  possa 
levar  para  casa  e  alimcntnr 
mulher  e  filho  com  o  que  so¬ 
beja  de  mesas  alheios.  A 
criança,  de  cinco  anos.  nfio 
sabe  o  que  ê  leite  e  está  defi¬ 
nhando  a  cada  dia  que  passa. 
Morava  em  Neves  e  foi  dos- 
pejndo.  Agora.  está  encos¬ 
tado  num  barrncáo  do  Morro 
da  Boa  Vista,  de  onde  tam¬ 


bém  poderu  sair.  eis  que  não 
tem  pago  os  aluguéis  ifW» 
rruzelrosi  da  sua  casinha. 

Não  podendo  se  afastar  do 
enipréeo,  pois  Já  trabalha  pa¬ 
ra  a  Prefeitura  há  4  ano*. 
iaml)ém  não  |x»di*  cuidar  de 
outro  meio  de  vida. 

Jamais  Estive  em  Tol 

Situação 

—  Mesmo  na  éjjora  cio  Sr. 

Alberto  Fortes,  relembrou  Al¬ 
tair,  quando  todo  mundo  fala¬ 
va  mal  da  Preíeiiuru.  nunca 
cheguei  a  uma  situação  de 
tanta  penúria.  Pelo  contrario, 
naquele  tempo  o  dinheiro  da¬ 
va  ate  para  lazer  roupn.  mes¬ 
mo  jiorque  não  havia  os  atra¬ 
sos  que  há  neora.  Mas  o  Sr. 

Wilson  está  matando  a  een- 
te  de  fome.  Não  paga  de  jei¬ 
to  nenhum,  pnra  a  infclict-  marmita.  Altair  despediu-se 
dade  de  centenas  de  trabalha-  do  repórter:  "Até  já.  moço. 
dores,  chefes  de  familia  que  Ja  e  tarde,  a  família  está 

já  ganham  pouco,  como  eu.  em  rasa  esperando  e  eu  preo- 
Logo  depois,  com  um  embru-  so  "recolher"  alguma  coisa  ai 
lho  na  máo.  contendo  uma  polos  restourantes  ." 


FALSO  PISCAI  SANITÁRIO 
EXTORQUIA  COMERCIANTES 


O  indivíduo  Fernando  Alves 
‘branco,  nolteiro.  3]  ano»,  re¬ 
sidente  na  Rua  Tarefa.  420. 
no  Sapé.  Pendor iba  foi  preso 
ontem,  na  Rua  Alvare*  de  Aze¬ 
vedo.  em  Niterói,  sob  acusa¬ 
ção  de  ter  tentado  rxtorquir 
o*  comerriante»  Adair  Pire*  d.i 
Paixão,  Jo»e  Ferreira  Monde» 
*  Alberto  da  Sllv»,  todo»  e*1- 
belecido*  na  Rua  Miguel  de 
Fria*,  em  Icarai  S*-gundo  in¬ 
formações  do  funnonáno  da 
SSA.  Heitor  Paraíso  Vieira 
que  deteve  o  Acuaado.  o  me»- 
mo  alegava  ser  fiscal  simita- 
no  da  Secretaria  de  Saude  e 
Assistência  Em  poder  de  Fer¬ 
nando  Alvo*.  foram  apreendi¬ 
das  algumas  carteira»  de  -au- 
de.  por  éle  tomada-  de  outro* 
comerciante.» 


DIRETÓRIO  DA  UDN  DE  CAXIAS  SERÁ 
REESTRUTURADO 

O  Diretório  da  UDN  dc  Duque  dc  Caxias,  acéfalo  com  a 
aaida  do  ár.  Tenórlo  Cavalcanti,  doverá  ser  em  breve  rees¬ 
truturado,  figurando  como  um  dos  mnls  prováveis  candldn- 
tos  à  sua  i.-rcsidéncln  o  Sr.  Artur  Henrique  Figueiredo,  se¬ 
cundado  pelo  Sr.  Adclson  Rumos  cic  Almeida. 

SALÁRIO-FAMÍLIA  PARA  CAXIAS 

O  Vereador  ca.xienso.  Oscar  Din.s  de  Ollveirn.  cncnmi- 
nltou  à  Mesa  da  Câmara  Municipal  uma  indlcncfto  no  Pre¬ 
feito  Adolfo  Duvld,  no  sonlido  de  ser  elevado  o  snlário-íamí- 
lin  dos  servciores  municipais  pnra  CrS  4<W).(10.  O  referido  edil. 
nn  sim  proposição,  focaliza  o  atual  custo  de  vida  e  os  venci¬ 
mentos  Irrisorlos  dos  humildes  funcionários  da  Prefeitura. 


Trabalhador  da  PMS  ha  quatro  ano s.  Altair  do  Carmo  ifota 
n&n  recebe  ha  dou  meses  Enhe.  embrulhada  num  jornal, 
a  marmita  com  que  recolhe  restos  d*  comida  nos  restaurante * 
para  que  a  família  não  morra  de  /om«  .  . . 


Raüioputru- 
orváu  Uguüo 
■  SecurubOá 
»ao  do  Rio. 


ao  Delegüao  Herulno  Gom*-  . 
leslcjou.  onteir.  >cu  4  uui- 
ver.w.riO  ar  fuhdação.  No  ato 
.solene.  que  contou  com  - 
presença  de  divttn&A  uuiori- 
tíade»,  civi»  t  ralliurei  ,oi 
oferecido  um  lanche  a  izn- 

prexua  íluminci.M-  r  cnriocá 

No  decorrer  da?  corremora- 


Voltaram  a  Circular 
os  Lotações  Fonseca 


apelando,  por  Isso  mesmo,  pnrn  que  o  prefeito  atenda  &  sua 
indicação. 

DEPUTADO  DISTRIBUINDO  SEMENTES 

Repeli.K.o  o  que  Já  vem  proce.ssnndo  em  várias  locnlldn- 
rie.s  do  EsLicJo  do  Rio,  o  Depuindo  Álvaro  Fernandes,  apro¬ 
veitando  o  ensejo  cio  recesso  da  Assembléia  Legislativa  da 
qinil  é  o  atual  presidente,  esiévr  durnnte  nlguns  dlns  eni  sua 
lena  nnln*.  t-.unldplo  de  Sapucáln  quando  realizou,  cnlre  os 
pequenos  agi  leultores  daquela  loenlidnde,  uma  variada  dis- 
irlbulç&O  dy  sementes  forrageiras  e  leguminosas,  Esse  trn- 
linllio,  que  Integra  o  plano  de  diretrizes  do  Governador  Ro¬ 
berto  Silveira,  tem  sido  muito  bem  recebido  pelos  homens 
do  campo  da  terra  fluminense. 

ROBERTO  VAI  GANHAR  BUSTO  NO  BARRETO 

Ao  mesmo  tenijjo  que  se  movimentam  ns  máquinas  no 
trabalho  da  abertura  da  pista  da  futura  Avenida  “Roberto 
Silveira",  es  classes  reprc.seniullvns  do  bairro  do  Barreto,  à 
frente  comerciantes,  desportistas,  operários  e  industriais, 
esbuçam  um  movimento  do  opinião  pública  local  no  sentido 
ilu  ereção,  na  Praça  Enéns  de  Custro,  de  um  busto  do  Go¬ 
vernador  Roberto  Silveira. 

MAIS  UM  CANDIDATO  Á  PREFEITURA 
DE  CAXIAS 

O  Sr.  Just  Giuponní.  conhecido  comerciante  dc  Duque 
de  Cnxlns,  está  se  nrtlculnndo  para  candldntnr-sc  á  Prefei¬ 
tura  local,  contundo  pnrn  tanto  com  o  apoio  dn  Assoclnção 
Comercial  O  Sr.  José  Gluponnl  foi  um  dos  baluartes  da 
campanha  ..'linlo  Quadros  no  Município. 

NOVO  DIRETOR  DO  SERVIÇO  DE  ÁGUAS 

por  a*'»  do  Governador  Roberto  Silveira,  acaba  dc  ser 
níaslndo  dft  ciircçáo  (lo  Serviço  de  Aguas  e  Escôtos  de  Ni¬ 
terói  o  Sr.  Herbcrt  Fellclano  Pinto,  tendo  sido  nomeado  pa¬ 
ru  o  seu  lugar  o  Engenheiro  Orlandlno  Pinto  de  Miranda. 


Os  lotações  que  fazem  a 
línna  Barras- Fonseca,  r**- 
centem^nt^ 


Vereador  Defendeu-se  A  tacando 
Imprensa  e  Família  Cruz  Nunes 


aprendidos 
pe!a  In5p**:oriii  d**  Trânsi¬ 
to  num  conflito  d**  pr/d*- 
r**s  com  a  Pr**í»utura  vol¬ 
taram  ontem  a  circuiar 
D“  atrito  surgiu  alguma 
melhoria  pura  os  passagei¬ 
ros  pois  voltou  a  s»*r  obe¬ 
decido  um  antigo  itinera 
no  que  e  ute  ugora  o  mais 
lógico  Os  veiculou  na  ida 
para  o  Fonseca  contorna¬ 
rão  a  guanta  da  IGTP  n» 
Praça  Martin  Afonso  su¬ 
bindo  Amaral  Peixoto. 


oraauro 


NA  stssão  d*  ontem,  da  Câ¬ 
mara  Municipal  da  Nite¬ 
rói,  o  Vereador  José  Ramos 
ocupou  a  tribuna  para  ras- 
ponder  ao  teu  colega  Evan- 
dro  da  Cruz  Nunes,  que  na 
véspera,  conforma  noticia¬ 


mos,  denunciou-o  de  estar 
roubando  material  da  Prefei¬ 
tura  (telha  e  madeira)  e  le¬ 
vando  para  um  sitio  de  sua 
propriedade,  am  Tribobó 
Usando  uma  séria  de  sub¬ 
terfúgios,  indeciso,  o  orador 
fêz,  inicialmente,  sua  auto¬ 
biografia,  para  a  seguir  de- 
fender-se  das  acusações,  ale¬ 
gando  qua  o  material  gasto 
no  prédio  que  estó  construin¬ 
do.  comprou  na  praça,  jus¬ 
tificando  com  a  exibição  dat 
respectivas  notas  Não  se 
conteve,  entretanto,  o  Sr.  Jo¬ 
sé  Ramos,  no  terreno  de  sua 
defesa  Acusou  o  Vereador 
Evendro  da  Cruz  Nunes  de 
traidor,  homem  da  inteligên¬ 
cia  negativa,  portador  de  um 
passado  cheio  de  traições  e 
que  não  tinha  moral  para 
acusar  ninguém  uma  vex  que 
sua  familia  devia  à  Prefeitu¬ 
ra  mais  de  quatro  milhões 
de  cruzeiros  de  impostos 
atrasados. 


dor  fazia  acusações  ao  Verea¬ 
dor  Evandro  da  Cruz  Nunes, 
esto  se  achava  ausente  Che¬ 
gou  quando  o  Sr.  José  Ramos 
se  preparava  para  encerrar  o 
discurso  O  líder  do  Prefei¬ 
to  não  sc  limitou  a  atacar  o 
seu  acusador  de  anteontem . 
Atacou  tamhém  a  sua  famí¬ 
lia.  como  dissemos  acima,  de 
devedora  relapsa.  Atacou 
ainda  a  imprensa  que  deu 
publicidade  ao  discurso  an¬ 
terior  do  Sr.  Evandro  da 
Cruz  Nunes,  afirmando  que 
os  jornais  o  fizeram  por  in¬ 
teresses  inconfessáveis 


ESPORTE 

NO  ESTADO  DO  RIO 


Dando  «aqúancla  ao  *ev  calendário,  o  Clube  de  Caca  • 
Tiro  de  Niterói  *ai  realizar,  domingo  0'0«imo.  uma  compe’» 
çao  de  revolver  “Ulf".  quarenta  40  tiroi  A  prova  e»ta  mar. 
cada  para  at  9  hora»  e  tera  lugar  no  "ttand"  da  Alameda  Sao 
Boaventura.  fundo»  do  Horto  Botânico  da  Secretaria  de  Agn- 
cultura.  O  Tenente  Jo»e  Bei»,  diretor  teemeo  do  CCTN  comu¬ 
nica  ao»  atiradora»  que  et»a  competicáo  »era  para  *  e*colha 
do»  elemento»  que  qarticlparao  do  campeonato  bra»ileiro  em 
novembro,  no  Ettado  da  Guanabara 


REFORMA  DE  ESTATUTOS  HOMENAGEM  AMANHA 


Realiza-se.  domingo,  au  10 
horas,  a  mauguraçáo  da  pri¬ 
meira  Igreja  Ortodoxa  do  Es¬ 
tado  do  Rio.  localizada  na 
Avenida  Nilo  Peçanha.  87. 
Saco  de  Sáo  Francisco,  em 
Niterói  As  solenidade*,  htúr- 
gicas  serão  celebradas  por 
Dom  Theodoro.  arcebispo  de 
São  Paulo  f  do  Brasil,  que 
tera  como  coadjutor  o  padre 
Sérgio  Turowlerow.  O  tem¬ 
plo  foi  construído  por  cin¬ 
quenta  famílias  ortodoxa.»  de 
origem  eslava,  existindo  an¬ 
tes.  em  »eu  lugar,  uma  pe¬ 
quena  capela 


Voi  Responder 

Avisado  dt  qua  fora  ata¬ 
cado  anta»  da  sua  chagada, 
o  Sr.  Evandro  Nunas  dacla- 
rou  ã  reportagem  qua,  na 
próxima  sessão  vai  revidar, 
acrescentando  qua  tem  mais 
coisas  ainda  contra  o  seu 
acusador  Padiu  uma  certi¬ 
dão  ao  Serviço  Taquigréfico 
da  Casa,  do  discurso  do  Sr. 
José  Ramos,  para  apraciã-lo 
item  por  item  Espera-sa,  pa¬ 
ra  hoje,  uma  sessão  agitada. 


H»  d -a*,  em  »u«  »<-d«  •ocml. 
o  E»perança  Futebol  Clube  le. 
vou  a  efeito  uma  ri-uniio  do 
Conselho  Deliberativo  para 
tratar  da  reforma  do»  r»  ta  lu¬ 
to*.  aumento  da»  men»alid»d«** 
e  a  criação  de  J0o  títulos  de 
*ocio  proprietário  d»  de;  mil 
cruzeiros  cada.  que  »rrâ<<  liqu; 
dados  em  prestaçòe»  dr  qui¬ 
nhentos  Para  o  proximo  d:a 
30.  a  noite,  esta  marcada  uma 
as.-embleia  gera  extraordiná¬ 
ria.  a.»  20,30  hora»,  para  elei¬ 
ção  do  novo  conselho 


Amanha 


praça 


ouc  há  multo  vem  servindo  rmquela  (uitnrquin.  O  novo  diri¬ 
gente  do  S.‘EN  tomou  po.sse  ontem,  em  alo  solene,  que  teve 
luRiir  na  repnrtlçfto.  ás  17,30  horas. 


Ausente 

Convém  acentuar  que  du¬ 
rante  o  tempo  cm  que  o  ora 


IMPÔSTO  DE  VENDAS  E  CONSIGNAÇÕES 

0  primeiro  depuliidn  n  ocupar  n  tribuna,  na  sessão  de 
ontem,  foi  o  pesscdlsln  (U*  Três  Hlos.  João  Silveira,  o  qual 
Hlmnlou  o  problema  do  Imposto  dc  Vendas  e  Consignações 
que  é  pago  em  selos.  O  orador.  Imivando-sc  num  relatório  da 
Secretaria  de  Finanças  onde  consta  haver  aquela  repartição 
arrotüdnilora  gasto  mais  de  3  milhões  nn  confecção  dc  selos, 
sugeriu  no  Governo  que  n  cobrança  do  aludido  impóslo  seja 
folia  pur  verba,  n  fim  de  ovllnr  grandes  despesas  eom  n  aqui- 
»içán  de  selos.  Declarou  o  representante  do  PSD,  que  muitos 
milros  F.slndos  já  adotaram  esla  modalidade  de  cobrança  com 
óllmos  resultados. 

DEPUTADO  VAI  DAR  TRANSFORMADOR 

Pnrn  esl  ranhar  que  n  direção  dn  F.mprèsa  Fluminense  de 
Ener-iin  Klèlrien  ainda  não  llvesse  colocado  transformadores  nn 
luenlidnde  de  São  José  de  Aval.  município  de  Itnpcninn.  asso¬ 
mou  á  tribuna  n  Deputado  Rubens  Ferraz.  Derlnrou  o  orador 
que  n  politicagem  vem  prejudicando  sèríamente  a  população 
oo  inunídpio.  impedindo  que  nli  seja  efetuada  uma  série 
de  melhoramentos.  Ileferlnrln-»e  nn  problema  de  energia  elé- 
Irica.  prunieleu  um  quantitativo  do  Orçamento  n  que  lom 
dlrelio,  o  qual  será  empregado  na  compra  de  Irnnsformadores. 
a  fim  de  que  os  habitantes  do  Avní  possam  contar  com  luz  em 
Uint  residências.  O  deputado  foi  nparlendo  pelo  Padre  Pedron, 
que  procurou  contrariar  ns  suas  considerações,  mas  n  Sr.  Fer¬ 
raz  reagiu,  d  esl  ruindo  o  aparto  do  sacerdote. 

AMEAÇADO  DE  RUÍNA  O  AEROPORTO 
DE  ANGRA 

0  Deputado  Cfimnrn  Torres,  reprcsenlnnle  do  PSP  do  mu- 
I,  .  ’  °  ÍT  Anttra  1,0,4  |l4'is-  wn  sessão  de  ontem  levantou  o  pro- 
ma  das  obras  de  construção  do  aeroporto  do  munirinlo 
elSá  S?”°  n.U‘rt:m  siíl0  Paralisadas  em  sua  complemenlaçáo, 

"  am‘*açadas  de  ruina.  pois  que  ns  ngiin*  da»  chuvas  e*tno 
J  S,  0  í,l,rro  dn  nisln  Imililizando-o  em  certos  trechos, 
cir  um  V  /n.  nr  t*g*Pto*  aproveilmi  a  oportunidade  para  dirl- 
m  r,  m  ‘ipf',Of10  ‘Vlnls,ro  da  Aeronáutica  no  sentido  de  deter- 
H.  ,,  "  dfls  °brns.  pois  que  nli  já  foram  gostos  rércn 

lení  LhÔC‘H  dc  cru“,ros-  c  a  importnnl#  obra  ainda  não  foi 


Vereador  José  Ramos .  Dc/rn- 
deu-se  (mal)  das  acusações, 
tachando  a  /  a  mil  ia  Cruz 
Nunes  de  devedora  relapsa. 


VITORIA  DO  CAMPEÃO 


METALÚRGICO  FIRME 


Comi-morimtíi-  *  <  -nqui»ia 
do  campeonato  de  futebol  d» 
salin  de  Nltrrul.  *  A»»ocmvh' 
Atleiica  Camião  enfrentou  •• 
America  Futebol  Clube  na 
quadra  d«>  Fluminen.»»  num 
interestadual  que  contou  'fn 
regular  a»*isténc:a  O*  cam¬ 
peões  niteroiense*  rec»  bitam 
faixas  O  cotejo  loi  rtt>*  mais 
movimentados  e  renhia- j*o- 
no  final,  o  plurar  d»*  íx** 


ESTA  tomando  vulto  o  movimanlo  d*  protesto  do  povo 
em  geral  e  do»  estudante»,  em  particular,  contra  t  cor¬ 
rida  aumentista  do»  cinema»  da  Capital  fluminense  —  Inl. 
ciada  com  a  classificação  do  Cine  São  Bento  na  chamada 
CATEGORIA  ESPECIAL  —  com  preços  liberados 

As  18  horas  de  hoje.  n  Tri-  tninhnmos  apelo  por  oílciô  ac 

bunn  Estadual  da  UFE  vai  presidente  daquela  Côrte.  nc 

.ser  Instalada  defronte  àquela  sentido  de  que  os  desembar- 

casa  de  espetáculos,  quando  «adores  considerem  o  aspecto 

filiados  da  entidade  ma  ter  e  humano  do  problema.  Na 

da  FESN  conclamarão  o  po-  COAP.  soubemos  que  o  6r- 

vo  a  nâo  tolerar  abusos  nas  gáo  tudo  tem  feito  no  sen- 

tabelas  dc  preços  para  o  cs-  lido  de  atender  ao  interesse 

pectador.  Nn  opmiáo  do  jo-  do  povo. 

vem  Cláudio  Moacir  de  Aze-  r  cccki 

vedo,  presidente  da  UFE.  o  v"om  ° 
fato  encontra  explicação  no  Para  efeito  da  campanha.  ■ 
advento  dos  novo»  níveis  de  diretoria  da  UFE  já  se  cn- 

salarío-minlmo:  "Sao  os  gru-  tendeu  c«im  o  líder  secunda- 

pos  económicos  especulando  rjStn  Jorce  Rodino  Landeiro 

na  época  que  lhes  o  mal*  Ia-  presidente  da  FESN.  aecrtan- 

voravel.  cm  detrimento  dn  do  a  oraomzaçáo  de  "ftla- 

bólsa  popular".  boba”,  nas  casas  que  tiverem 

Nâo  Abnromo,  Mâo  SUE 

-S  m  'fl^nuioricln-  «“  "" 

des  não  adotarem  as  medi-  Novo  Mandodo 
das  cabíveis,  nós  saberemos  n_  Jujfiçn 
como  resolver  a  situação,  com 

a  drnsttctdnde  necessária.  No  Sem  se  manifestar  sóbre  c 
caso  do  Clne  São  Bento,  co-  caso  do  Cine  Sáo  Bento  — 

mo  o  Juiz  recorreu,  "cx-offl-  que  passou  ■  cobt wr  50  cru¬ 
cio”,  ao  Tribunal  —  Já  enca-  zeiros  pelo  íncresso  Inteiro  — 


rem 

favoreceu  ao  C 
de  Dismó  O 
alinhou  com  Ne 
cio.  Distno.  T<*n 


A  Federação  dos  Estudante* 
Secundários  dc  Niterói,  atra¬ 
vés  do  Sr.  Álvaro  Fernando, 
presidente  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa.  acnba  de  conseguir  a 
inclusão  da  verba  de  CrS  50 
mil.  no  orçamento  de  61  O  jo¬ 
vem  Jorge  Rodlno  Landeiro, 
presidente  da  FESN.  declarou 
à  reportagem  tratar-se  de  uma 
•  ajuda  considerável  á  Fecrnçáo 
jjor  parle  do  Govérno. 


CAMPEONATO  BANCÁRIO 


Amanhã  no  campo  da  Ru; 
Sao  Lourenço  ti-n-mo»  mai 
uma  rodaila  bancaria  '•••rai 
disputado»  o*  jogo»  Hiint  d« 
E*ta«1o  \  Mercanbank  i  Han 
comercio  x  predial  pn  in-.mar 


RÚSTICA  "I  VOLTA  DA  ALAMEDA 


Quem  Não  Votou  Não 
Receberá  Pagamento 


Dapoit  d»  amanha  domingo  teremos  nc  bair*o  oc  t:0n 
teca  uma  intere»»an»e  competição  rutttca  'cuntnao  funduta» 
carioca  e  fluminente  Hoie  ate  as  1B  horas  est,»mos  rec-ben 
do  interiçõe»  para  a  "Volta  oa  AlameOe  de  Esporte  Club* 
Barreirlnha.  do  mesmo  aue  esperamos  o  comparecimenlc  do 
presidente  da  enttdaae  promotora  par*  algun»  esclarecimentos 
importantes.  O  Esporte  Clube  Vid^obras  Inscreveu  oite  atleta1. 
»  o  «eu  campeão  Oudemar  Lourenco  Gutmarae»  Assim  sende 
o»  Interessados  —  clube»  r  atleta»  —  poderão  remeter  hoie 
para  a  Sucursal  de  ULTIMA  HORA.  na  Ru*  Visconde  dc  Pio 
Branco.  3S3.  »obrado.  esquina  da  Rua  Sao  Pedro  o»  pedidos 
d#  Inscrições. 


O  Sr-  Llcérlo  Albuquerque 
Pnlvn,  Delegado  Flscnl  do  Te¬ 
souro  Nacional  no  Estado  do 
Rio.  face  a  exigência  do  Códi¬ 
go  Eleitoral,  baixou  portaria 
determinando  que  só  poderão 
receber  os  vencimentos  ile  no¬ 
vembro,  os  funcionários  subor¬ 
dinados  àquela  repartição  que 
apresentaram  o  comprovante 
de  lerem  votado  na  eleiçáo 
passada. 


Cláudio  Aztvedo.  presidente 
da  UFE.  diz  que  oa  estudan¬ 
te*  adotarão  medida •  extre¬ 
ma*.  se  a*  autoridades  nãn 
coibirem  o  abuso 


o  Juu  Geraldo  Toledo  dUse  a 
ULTIMA  HORA  que.  ontem 
mesmo,  novo  mandado  de  se¬ 
gurança.  das  emprésas  do  Sr 
Luiz  Severtano  Ribeiro.  !ol 
impetrado  na  Vara  da»  Feitos 
da  Fazenda.  Desta  forma,  os 
impetrantes  pleiteiam  medi¬ 
da  judicial  que  lhes  garan¬ 
ta  a  exibição  dr  filmes  de 
propaganda  na»  diversa»  ca¬ 
sas  de  espetáculos. 


AJUDE  A  CONSTRUIR  0  ESTÁDIO  MUNICIPAL  DE 
CABO  FRIO  ADQUIRINDO  UMA  CADEIRA  CATIVA 


PORTARIA  76  REACENDE  OS 
ÂNIMOS  ENTRE  ESTUDANTES 


(Colaborocòo  dc  ULTIMA  HORA) 


frido  as  classes  dc  dentistas, 
farmacêuticos  c  veterinário*, 
por  alunos  da  Faculdade  de 
Medicina. 

—  E*  razoavel  que  éle*  ata¬ 
quem  a  Portaria  7ii  com  a  qual 
lambem  êles  se  bcncficnnr. 
mas  dai  a  fugir  aos  principio» 
de  ética  r  de  educação,  vai 
uma  distância  incomensurável 
Convem  que  êle»  nâo  >o  «->«|.ic 
çani  de  llorace  Wells,  Mano 
Rada n.  Rodolfo  Albino.  \  irgi- 
llo  Lucas,  farmacêutico»  c  den¬ 
tistas  no»  quais  muito  deve 
a  ciência  médica;  que  lambem 


INTEGRADA  dos  acadêmicos 
Nasif  llnbib,  Mário  Soares 
Costa.  Sérgio  Bruno,  Luls 
Bcetz.  Cláudio  Machado.  Antô¬ 
nio  Farm  «des.  Douglas  Fir- 
bicr  e  Oneide  Ferraz  Corrêa, 
direi  ores  e  associados  do  Di¬ 
retório  Acadêmico  ltoraco 
Wells  da  Faculdade  de  Farmá¬ 
cia  e  Odontologia  do  E»tado  do 
Rio  —  esteve  cm  fll  uma  co¬ 
missão  do  estabelecimento 

mcnc.nnado.  com  o  objetivo 
de  fazer  róro  c  m  os  seu»  co 
legas  da  FFO,  no  protesto  con¬ 
tra  as  investidas  que  tem  so- 


nào  »r  esqueçam  dc  que  o  far¬ 
macêutico.  por  exemplo,  trm 
participação  na  própria  ativi¬ 
dade  do*  facultativos 


PARA  GANHAR  UMA  TELEVISÃO 
RECORTE  ESTE  CUPOM 


Não  Permitirão 
"Enterro" 


Junte  as  notas  dc  compras  da  CASA 
NENO  dc  Niterói  c  troque  por  um  talao 
numerado  poro  concorrer  oo  sorteio 
mensal.  Poro  os  que  jo  sáo  clientes  do 
crediário  do  CàSA  NENO  c  preciso  so 
mente  paqor  sua  prcstacoo  no  dia  do 
vencimento  com  este  cupom 


(Juanin  k  questão  do  ingres¬ 
so  dc  dentistas  na  Medscin*  é 
problema  do  Ministério  e  ne¬ 
nhum  dc  n»s  trm  culpa.  Sr  a 
chamam  de  *»dru*ula.  por  que 
não  a  colocam  abaixo'  Forque, 
por  outro  lado.  recusaram-se  a 
di»cutir  conosco  o*  termo»  da 
P  rtaria'  Afinal,  para  o*  estu¬ 
dante  r*t  range  iro*  que  Ingres- 
»am  na  Faculdade  com  muito 
mais  facilidade,  não  ha  qual¬ 
quer  obstáculo 

—  Ji  foram  os  tempos  — 
prosseguiram  --  em  que  éles 
faziam  enterros  *imbóltcos.  en¬ 
xovalhando  dutras  classes 
Agora,  sailum  que  não  permi¬ 
tiremos  mais  que  tal  aconteça, 
p-  is  não  compreendemos  com 
que  inter**‘»e  fazem  campanha 
dc  desmoraiizaçao  contra  pr»> 
íissionais  que.  afinal  de  con- 
t..s.  tanta  afinidade  têm  com  a 
carreira  que  éle&  escolheram. 


Promoção  de  ULTIMA 
HORA  (fluminense)  e 
da  CASA  NENO 


em  Niterói 


HF  cada  Cr»  1  000  00  tmll  erurelro»'  è 
nK»#>«  apre**n»ar  *»t*  cupom  Esemple: 
dtz  mil  cruzeiro»  òe  comprsi  junto  com  dei 
cupom  que  da  rio  direito  •  troca  por  Idên¬ 
tico  número  ce  talóe»  numerado»  O»  cben- 
to»  da  CASA  NENO  do  Nttorõl  podam  con¬ 


correr  ‘ècllmente  ao  »ort#io  sendo  que  para 
Kk  ba»’,  pagar  sua  prestação  rigoroMmen 
t*  em  dia  •  apresentar  c  cupom  "SEU 
TALAO  VALE  UMA  TELEVISÃO  publica 
do  em  ULTIMA  HORA  Edicao  do  E*taao 
de  R*o  sõmente  na  edição  matu*ma 


" Façam  campanha  contra  a  Portaria  mat  nãn  orenifarn  ■ ufra « 
rlourr  advertem  ns  aluno «  da  Faculdade  dr  Farmacta  • 
Odontologia. 


ULTIMA  HORA 
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rs  o*  centros  urbanos,  aban¬ 
donando  us  atividades  nurl- 
colaa.  Em  Campos.  Já  termi¬ 
nou  também  o  censo  demo¬ 
gráfico  na  sede  do  municí¬ 
pio,  revelando  uma  popuin- 
ç&o  de  89  mil  habitantes, 
faltando  computar  todos  os 
distritos.  Em  Nllópolls  íoi 
encerrado  o  recenseamento, 
acusando  uma  populnçuo 
maior  do  que  em  1950.  da 
ordem  dc  02.812  moradores. 
Êsse  município  é  o  menor  do 
Estado  e  o  mais  popul  >so 
em  relação  à  sua  área.  pos¬ 
suindo  côrea  de  4.000  hnbl- 
tantes  por  quilômetro  qua¬ 
drado. 

Total  Até  Aqora 

Segundo  dados  fornecidoa 
A  reportagem  pelas  autorida¬ 
des  recenseadoras  do  Estado 
do  Rio,  Já  foram  visitados 
ale  agora  cêrca  de  433.034 
domicílios  e  3.502  emprèsu.* 
dando  um  total  de  popula¬ 
ção  recenseada  da  ordem  de 
1.063.648  pessoas  fcssea  to¬ 
tais.  sujeitos  ainda  à  confir¬ 
mação.  pois  se  fita  de  ma¬ 
terial  entrcRue  n.  j  agências, 
sào  referentes  até  o  dia  15 
do  corrente  próximo  pas¬ 
sado. 


totais  gerais  e  parciais,  num 
excelente  trabalho  de  orgnni- 
7 ação  do  IBGE,  que  ciá  ao 
interessado  tôdas  as  Infor¬ 
mações  minuciosas  da  mar¬ 
cha  do  recenseamento.  As 
informações  contidas  neal* 
reportagem  foram  prestadas 
pelo  Sr.  Humberto  Oulma- 
rfles.  Inspetor  Geral  do 
IBGE.  e  pelos  funcionários 
Aureo  8obrelra  do  Vale  e 
Armlndo  Dias  Inocênclo.  res- 
pectlvamente.  Chefes  da  So- 
ç&o  de  Estatística  do  Inte¬ 
rior  e  Serviço  de  Inquérito*. 

Cordeiro  )ó  Terminou 

Cordeiro  foi  o  primeiro 
município  a  terminar  os 
trabalhos  censitários.  na 
parte  demográfica,  agrícola  e 
econômica.  Nessa  comuni- 
rinde  verlflcou-se  uma  popu¬ 
lação  de  10.047  pessoas,  re¬ 
velando  um  aumento  em  re¬ 
lação  ao  censo  de  1950.  de 
1.899  habitantes.  No  entan¬ 
to.  observou-se  uma  dimi¬ 
nuição  na  zona  rural  do  mu¬ 
nicípio.  pois  no  recensea¬ 
mento  de  1950  foram  compu- 
lAdaa  4.060  pesoas,  enquanto 
que  neste  registra  ram-se 
3.941,  acreditando-se  que 
muita  genU  s«  deslocou  pa- 


Cento  •  sessanta  •  quatro  recenseador*»  atlvan- 

do  a  marcha  da  apuração  demográfica,  agrícola  •  econô¬ 
mica  de  Niterói,  onde  17.5*0  domicílios  ia  foram  visilados 
dando  um  total  d*  11J  mil  potsoot  recenseada*. 

recenseamento  geral  do  fatendo.  a  Inspetorla  Geral, 
o  vem  se  processando  as  computações  semannlmen- 
facllldade  •  em  condi-  te.  De  segunda  para  térça- 
tranqüllas  e  normais.  feira,  são  apresentados  os 
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O  Centelho  Dtllbarstlvo  da  Federação  dai  Attoclaçõet  da 
Servidores  Público*  do  Ettado  do  Rio,  reunido  aob  ■  Presidên¬ 
cia  do  Prealdente  Hélio  Drummond  Frsnklin,  aprovou  at  seguln- 
tei  roioluçóe*:  1)  Conceder  titulo  de  Conselheiro  Honorário  no 
médico  sanltarlsta  do  Eitado.  Marcoilno  Candsu.  ho|e  presidem 
te  ds  Orgsnliaçio  Mundial  de  Saúde;  2)  Realhsr  no  dia  21  pré- 
elmo,  sessão  solene  ne  sede  da  UPPE,  comemorando  o  inicio 
ds  Semana  dos  Servidores  Públicos;  3)  Comparecer  ao  Ingá  acom¬ 
panhado  de  uma  comlstio  d*  prasldentaa  o  Delegados  dss  assn- 
claçóes  civis  e  militares,  filiadas  á  Federação;  4)  Faxer  entrege 
ao  Governador  de  um  memorial  com  Itens  sòbra  reestruturação 
de  várias  carreiras  administrativas,  revisão  de  vencimentos  a  sa¬ 
lários  do  funcionalismo,  apoio  aos  projatoi  de  raformas  da  Se 
cratarlas  de  Estado,  assistência  de  clinica  médica  e  hospitalar 
para  famílias  dos  servidoras  o  louvor  pala  Inauguração  da  "Caj« 
do  Professor". 


f>  Inspetor  do  IBGE.  Sr.  llumhcrlo  GuimarAes  e  o  /uncio 
nann  Aurro  Sohrrira  do  Va/»'  erthem  ao  repórter  inferes 
santes  dados  sôbre  a  marcha  do  Recenseamento. 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  DIO  DE  JANEIRO 

2.542  Prêmios 


RATIFICADA  PF.I.O  DECRETO 
ESTADUAL  N.*  5.119.  IO.  2U  DE 
MARÇO  DE  IMO. 


Criada  pela  Decreto- L»l  Eeladual 
N  -  76.  de  17  dr  levervlro  de  1940. 
rrculamrntuda  pelo  Dcrrrlii-I^l  Es¬ 
tadual  N.*  M.  de  I  de  abril  da  1910. 


PLANO  BG 


20  de  outubro  de  1*60 


Os  bilhetes  impressos  em  papel  branco  e  numerados  na  franta  com  tinta  prata,  ttm  antro  •vtrat  Iwscrlçáta  as  0**1"  b»i  Extração  ás  14  horas 


FINALIDADES  DA  LOTERIA 

nu*.  ASSISTÊNCIA  SUCIAI. 

30'  •  KDUCACAO  FÍSICA 
30'.  MATE  UNIDADE 
10' •  F.SCOI.AS 


FINALIDADES  OA  LOTERIA 

.10'.  ASSIsTiNClA  SOCIAL 
34' •  KDI  CAÇAO  FlSICA 
T*'.  31  ATEKMDADk 
10'.  ESCOLAS 


Não  figuram  nesta  lista  dlicrlmlnadamanta  as  númaros  pram lados  com  »  tarmlnoçào  és  ôltlmg  algarlsmg  de  primeira  prémio,  todavia  figuram  os  prem 
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O  pleito  eleitoral  de  3  de  outubro  proporcionou  resultados 
até  certo  ponto  do»  mais  surpreendentes.  Por  outro  lado.  em  dl 
vorsos  pontos  do  pais  apostas  curiosas  foram  faltas  na  vitória 
do»  candidato»  Jánlo  Quadro»  e  Marechal  Lott.  Em  Nilòpollt, 
por  exemplo,  uma  figura  da  »ocladade  local  perdeu  a  “parada" 
e  a  bela  cabeleira.  Castão  Santos,  servindo  de  barbeiro  (foto), 
ensaboa  a  cabeça  de  Valentlm  Lemos,  que  perdeu  a  curiosa 
aposta. 
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ft-O.OO 
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700.00 
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700.0*1 

BOO.OO 

7*0.00 
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MH 

«O0.OU 

800.00 

«uo.oo 

700.0*1 
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800.00 
700.00 
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100.00 


11040 
11050 
1 10711 
11011 
11078 
11087 


Os  Centros  Pró-Meíhoramcnto»  reunidos  no  Primeiro 
Congresso  Fluminense  de  Centros  Pró-Melhoramentos  e 
Entidades  Congêneres,  reallxado  no  periodo  de  14  a  18 
de  setembro  último,  em  Niterói,  depois  de  estudar  diver¬ 
sos  trabalhos  apresentados  pelas  delegações  partlcloantes 
do  conclave,  chegaram  á  seguinte  conclusão  no  setor  de 
higiene.  Saúde  Pública  e  assistência  social: 

nA  a.ssislònclo  médica  é  a  pio  de  Cabo  Frio,  que  não 
reivindicação  mais  sentida  atende  a»  necessidades  de  sua 
por  todos.  Para  solucionar  és-  população 
'p  problema  torna-se  necessá¬ 
rio  a  cenlralização  dos  rccur* 
v*s  financeiros  »•  a  descentra¬ 
lização  dn  serviço.  Pnrece-nos 
nup  n  solução  deve  ser  enca¬ 
minhada  pelo  Governo  do  lis¬ 
tado,  que  airnv  s  de  convénios 
com  o  Govòrno  Federal,  pre¬ 
feitos  municipais.  Institutos 
de  Aposentadorias.  L  e  B  i  ã  o 
Brasileira  dc  Assistência.  SESI, 

SESC  e  SAMDL*.  Instalando-se 
postos  ilc*  saúde  o  socorro-ur¬ 
gente.  de  acôrdo  com  a«  ne¬ 
cessidades  local»,  utlllzrndo-se 
Inclusive  as  sedes  de  Centros 
Pró  Melhoranu  ntos.  quando 
posBÍvoi,  e  designando-sc  no 
mínimo  dois  médicos  de  clini¬ 
ca  geral,  para  atendimento  pe¬ 
la  manhã  e  à  tarde,  sendo  os 
postos  providos  de  recursos 
indispensável'  para  solucionar 
casos  de  uruêncwi  o  vacinação 
periódica,  deverão,  também, 
ser  aparelhados  de  transporte 
próprio  para  enfermos,  prínci- 
palmenl e  nos  bairro-  r  muni- 
cipicis  mai«  distante»  dos  gran- 
d*1'  *•••11110» 

B  Instalação  por  parle  dos 
governos  tadera)  *•  esta¬ 
dual,  de  um  hospital  de  i-lini- 
cas  e  clrurula.  na  linha  limí¬ 
trofe  de  Sá*#  (ionçalo  e  Nite¬ 
rói.  com  capacidade  nara  al*-n- 
demento  d  a  *  populaçôe*  das 
duas  grandes  cidades  interli¬ 
gadas;  hem  como.  uma  escola 
de  enfermanem  com  instala¬ 
ções  moderna»,  capar  de  aten¬ 
der  o  crescimento  demográfi¬ 
cos  désses  municípios!  ofician¬ 
do-se  ao  Presidente  da  Repú¬ 
blica  e  ao  Governador  do  Ev 
lado.  no  sentido  de  que  dentro 
do  principio  do  Item  l.°.  "cen- 
tralizaçáo  dos  recursos”)  torne  pl  Que  tódas  a»  providências 
possível  a  conrretlraçân  dessa  adotadas  por  esta  rom» 

fugestáo.  ,«án  sejam  extensivas  a  todos 

Kl  Solicitar  ao  Govêrno  do  município*  fluminense»,  ra- 
&tado  a  encampação  do  rente*  de  amparo  dos  podéres 
hospital  mstentu  no  munlcl-  públicos. 
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2.  u0O.no 


ra  Pr</mução  anuul.  com  um- 
“  pia  divulgação  nas  escolas, 
federações,  centros  pró-melho* 
ramentox.  de  campanha  de 
i-durnçâx  de  higiene  individual 
e  coletiva,  através  de  cartazes, 
promovida  pela*  Secretariai 
de  Educação  e  Saude  e  Assis¬ 
tência  do  Estado.  as«im  como. 
no*  MBlahdecimentos  que  for¬ 
neçam  alimentação  ao  púiilic*. 
com  intensificação  dn  fiscali¬ 
zação  *anitnrin 
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15132 


13540 


15128 
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0  Recomendação  para  que  as 
avuiciaçoe»  *le  um  rnoil** 
geral  procurem  desenvulvcr  a 
n  - •%ist*;ncxa  social,  com  a  cria 
ção  de  Departamento*  Femini¬ 
no.  com  a  finalidade  de  confec- 
cl*  nar  roupa*  *•  anüarlar  gé¬ 
neros  ou  agasalhos  para  d  is 
Iribuícão  nu  inverno  »•  niUi:. 


Próxima  Extração  em  27  de  Outubro 
Com  o  Seguinte  PLANO  BG 


Oi  Prémios  Desta  Loterio  Pagar-se-ão  dc  Acôrdo 
Com  o  Seguinte  PLANO  BG 

PRFMmft 

1  prtniSu  d» 

2  prêm>*>»  de  Cri  40  wxi.rxi  p» r*  4»  aproimtaçòe»  «>» 

I  *  prémio  'bilwir*  *'iit»  ■"  *'■'  *“ 

■  nterlfir  e  posterior  ao 

1  prémio  de  .  .  ... 

J  prãmlrj  de 

I  prXrnln  d*  ...... 

I  prtrr.in  d»  . 

lo  prémio*  d-  Cr»  s  ooo  */. 

>»  premir*-  dr  Cr»  3  0W»/Xt 
«s  preir.io»  d-  Cr»  1  Qtopi 
IV,  prfrr.to»  de  CrS  800/» 

W»  pr*mlM  de  CrS  Tfi.On 
rr.rtn.it  'irdem  ao» 

1  ■/»  prêmio»  de  Crt  TOOfln 
1  •  premiu  ... 


pnr.MiOM 

1  préinl*)  de 

2  premlo»  de  Cr»  4u  wx»,im)  pnrn  a*  npiuwitiNÇÔ*'»  d** 

I-  prémio  ihtlheie*  mm  «>»  mimem*  imedlal ameiite 
unienor  e  puiterlni  no  do  I  v  prêmio)  . . 

J  prémio  de  . 

1  piémto  d*  .  .  ...  . 

i  prérotó  d*- . . 

1  prémio  de  . * . . 

IU  premn*«  de  Cr»  Ji  nOft.WI 
30  préinl**»  de  Crí  3.000 /XI  . 

45  prémiiit  de  Cr»  I.QM/Ki  . 

350  prémio»  de  C>|  Rftn.no 

«00  prémiiii  de  C’rS  700.0*1  peia  os  3  U  A  ieu«l«  r  tirt 
meaiitn  ordem  boi  1-  .  3-,  4  e  8 '•  pienil><« 

I  W»  prMmtoi  de  Cr»  71)0.00  pnra  o  II  *  Ifiiul  ■*»  dr 
l.t  prémio  ... 


De  segunda  a  vexta-lcira  —  Das  12  as  16.30  lior»* 

No  raio  do  prêmio  maior  sair  no  número  1.000,  serào  can 
■  idendoR  como  aproximações  o  número  imediatamenle  8Upe' 
rlor  •  o  último  dos  milhares  que  jogarem.  Sendo  sorteado  o 
último,  serio  considerados  aproximações  o  número  imedla 
lamente  inferior  t  o  primeiro,  Isto  é,  o  número  1.000. 

As  extração*  «amaçam  às  14  hs.  —  Rua  Vise.  Itpaflb».  Ilf 
FONE  2-2423  -  N1TFJIOI  -  E.  DO  RIO 
Diretor  Gerenla:  Dr.  Pllnla  lauto  Carvalhldu 
Diretor  Tesoureiro:  Dr.  João  Francisco  Sarrafo  Filha 
Fiscal  Fodorolt  OSVALDO  FIOUtIRA  FILHO 


8*.  (MM 
y*j.  oréi.M 
190  ItSt.tA 
*n  nrn.ro 
so.orxt.ui 
m  o rio/o 
«o  r/fl/fl 
45  oon.m 
280  w»/e 


Ç1  Que  éíte  ennere»'*)  envie 
mensagem  ao  ConCre»»** 
Nacional,  de  apon*  an  projeto 
rm  tramitação  naquela  casa, 
sôbre  soccahzaçá'»  dw  medi¬ 
cina. 


«r *  w».tft 
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NEGÓCIOS 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


CONFIDENCIAL 


ULTIMA  HORA 
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DO  BRASIL 

HORÁRIOS  INTERNACIONAIS 


No .■>  rlmilos  di*  Wnll  Street, 
•oiiaiclcrou  se  que  iifi  compras 
ruuriçna  de  ouro  ronstiluliini 
uma  especulação  sóbre  uma 
reavaliação  do  preço  oílriul 
desse  inelul,  o  que  equivale  a 


Altas  espelaculare*  »c  regislrurum.  ontem,  nu  merca¬ 
do  de  ouro  de  diversas  pravas  mundiais,  especial- 
mcnt«  Lundre»,  l*arU  t  Zurique.  A  "febre  do  num"  pro¬ 
vocou  Mrto  mal-esUr  na  praça  de  Nova  Iorque.  K»se 
mori monto  qm  motivou,  pelo  menos  no  sru  coméru.  vrn- 
dM  de  dófaree  na  Suíça,  reflete,  com  efeito,  uma  falta  de 
oonftaiM»  M  moeda  jiorte-amcrirann . 


dizer  a  uma  do* valorizar  úo 
do  riolar. 

Os  operuaoro  europeus 
Imaginam  que  isso  pode:,, 
acontecer  por  ocasião  dus  a! 
ter  ações  que  poderão  advir  pa¬ 
ra  a  econorniu  estnduiiidcii**., 
como  decorrência  das  próxi¬ 
mas  eleições  presidenciais  nes- 
se  pum. 

Outra  Prova  de 
Desconfiança 

Por  outro  lado.  as  saidHS#de 
Òuro  dos  Estados  Unidos  cons¬ 
tituiriam  outra  provu  de  di  . 
roni lança  com  respeito  ao  tí»r 
lar.  Embora  as  razões  técni¬ 
cas  sejam  diferentes.  cx-as 
saldas,  que  alcançaram  a  Ml 
mllliões  de  dólares  entre  pri¬ 
meiro  de  Junelro  e  ontem, 
tendiam  o  indicar  que  os  Go- 
vémos  estrangeiros  preferem 
converter  seus  excedentes  em 
ouro.  em  lugar  de  conservar 
suas  reservas  de  dólares. 

Desde  hâ  algum  tempo,  os 
preços  do  ouro  eram  mais  ele¬ 
vados  em  Londres  do  que  nos 
Kstados  Unidos,  onde  o  Te¬ 
souro  n  vende  no  preço  fixo 
de  U8S  35.U8  3  A  por  onça.  Po¬ 
rém.  ns  transações  privadas 
íle  ouro  são  proibidas  nos  Es¬ 
tados  Unidos. 

Dessa  manei ra.  a  alta  regis¬ 
trada  em  Londres  não  era 
susceptível  de  acelerar  a  re- 


nuçuo  das  reservas  de  "Fort 
Knox" 

Depósitos  Estrangeiros 

O*  depõ&ltos  em  ouro  do» 
governos  estrangeiros  nos  Es¬ 
tados  Unidos  superam  atual- 
ineme.  a  ciira  de  32  mi!W>« 
Ce  dólares  e  se  af:i*ta  a  su¬ 
gestão  de  que  pulse-  interes¬ 
sados  resolvam  repatriar  év 
►  depóntso.  ponjue  nenliu- 
ina  vtmagem  prátira  dai  ad¬ 
virta. 

EE.UU.  Contestam 

Um  porta-voz  oiinal  do  Go- 
rérno  norte  amem  ano  disse 
que  de  nenhuma  maneira  se 
considerara  a  eventualidade 
du  desvalorização  do  dólur. 
Ieualmente.  o  upiardadu  *n> 
inunicado  oficial  da  Secreta¬ 
ria  do  Tesouro,  emitido  a  tar¬ 
de.  reafirmou  “sua  firme  po¬ 
sição  de  manter  o  preço  oíi- 
ciai  do  ouro" 

—  Os  Estados  Unidos 
conclui  —  continuarão  rom  a 
sua  política  d**  comprar  e  •  en- 
der  aos  governos  «st  rangei ro*. 
bancos  centrais  e.  sob  certa- 
condições,  ás  instituições  in¬ 
ternacionais.  o  ouro  a o  preço 
de  35  dólares  por  onça  “troy", 
sem  incluir  gastos". 


CHHACAl  AO  AIO  —  tALIÀO 


fAltWAt  DO  «IO  -  CALIÃO 


DIAS  v6o  r*0»A 

DOMINOOS  77  14.00  -  LOKÓftCf  PAfcrS 

LlSftOA.  Dai  Ag 
«O»! 

20  -  11,40  -  K/ÍC.01  AHtt5 
momtiviopj 
íÁO  f  AO*  O 

SI6UNDAS  32  -  17.30  -  SamTiaOO 

aS3UNÇÃO 
IÃO  fAVtO 

QUARTAS  23  -  11.00  -  IOnDüK.  f**iS 

USftOA.  »rO»: 

39  -  16.!  3  -  ãilDUTC.  «O»  A 
vADft  USAOS 
Da  !k9.  HOn 
66  •  13.40  -  i^LHCrS  AiftCS 
rôno  aiec,*í 

SÂO  AAIXO 

QUINTAS  24  .  15,43  .  Iuehos  Aiãf S 

•  aaONTEVioEu 

são  Pajio 

SKXTAS  3i  .4,00  -  nus: ct&cr» 

ffAHKfutu 

7*afí.  usic * 

DAfA»  «;i»t 

SABACOS  35  .  14,15  .  *«a h<íj9’ 

zurcH,  vo**  a 

LISDOA.  tfCiAf 

3*  •  16.00  -  6 0ÉNO5  A**ts 
ASWNÇàO 
SÃO  tAULO 


LKA5  V6o  HOAa  DESTINO 

DOMINGOS  77  .  17.00  -  tfCM,  U660* 

rAins.  Lowoãts 
33  -  7, 00  -  SÃO  7AUIO 
A-SSJNÇÃO 
SANTIAGO 

TERÇAS  30  .  17,00  .  nan.  dam 

U56GA.  PARIS 
I P AHtf  jPl 
0USS€LDOf7 
6T  -  12.30  •  SÃO  7AUIO 
ASSUNÇÃO 
1‘JfNGS  AltÉS 

QUARTAS  34  .  i7,oc  -  ncft.  us»ca 

rOMA.  zumch 

r»ANrru*r 

•  1  -  17.13  -  SÃO  r AUtO 
MONTfVlOtU 
IJÉNOS  AU£5 

QDfKTAS  76  -  17.00  -  PfJff.  DAtAP 

LISBOA.  7AÍIS 
lONOfES 

SEXTAS  35  -  13.00  -  SÃO  »AUlO 

t  ..'ONTFVIMU 

luENOS  AltfS 

SA6AOOS  3<  -  17.00  .  PAíAt 

LlStO A,  MADPI 
rOMA.  aeirjTt 
37  .  15,4  3  -  SÃO  Paulo 

»ÔPTO  ALfGPf 
1'JtNOS  A**£5 


irutura  econ/ímlco-ílnuncciru 
do  Pais.  Todavia,  lais  iTfor- 
11103.  segundo  o  mesmo  enten¬ 
der.  virão  progresslvamentc. 
sem  provocar  Impactos  fortes 
sobre  a  conjuniura". 

autos  nos  UU.: 

ENCALHE  —  O  número  de 
veículos  automóveis,  modèlo 
1H5».  ainda  não  vendidos  nos 
Estadas  Unidos,  atinge  a  qua¬ 
se  um  milhão  dc  unidades 
<950  mH).  Falta,  npenos,  um 
mès  pura  ser  Iniciada  u  ven¬ 
da  dos  modelos  dc  1901. 


OURO  VM  ALTA  -  Os 
nreçoa  do  ouro  sofreram,  on¬ 
tem  cm  Londres,  a  mnis 
Aceútuada  alta  registrada 
desde  a  reuberturu  do  mer¬ 
cado  As  taxas  alcançadas  fo¬ 
ram  de  200  "shllllnus"  a  onça 
Hi*  ouro  fino. 

DÓLAR  CAI  NO  UKUGUAI 
_  Uma  queda  no  vulor  do 
dólar  vóm-se  regibirando  lm 
cérca  de  dez  dins.  no  mer¬ 
cado  uruguaio  dc  moedus.  A 
razão  é  de  5  centésimos  dia- 
rl06.  Ontem,  o  dólar  estava 
icndo  cotado  &  II  pesos,  con¬ 
ta  os  11.4  pesus  que  regula¬ 
ram  a  taxa  dc  conversão  du¬ 
rante  multo  tempo. 

POrULAÇAO  CRESCE  NO 
MUNDO  —  De  acôrdo  com  o 
"AnuArlo  Dcmogi  áf  l  c  o  de 
1959".  publicado  pela  Orga¬ 
nização  das  Nações  Unidas,  n 
nODUinção  do  globo  cotnpòc- 

'  r  .  nn  U1IWA...-  ,1a  m-inlii 


EXCEDENTES  DE  A  LI¬ 
AI  EN  TOS  —  O  delegado  da 
Venezuela  n  Comissão  Eco¬ 
nómica  e  Finuncdrn  da  As¬ 
sembléia  Geral  da  Organiza¬ 
ção  das  Naçócs  Unidas.  Igna- 
cio  Silva  Sucie,  propôs,  on¬ 
tem.  que  os  excedentes  dc 
alimentos  sejuni  fornecidos 
oos  povos  necessitados  atra¬ 
vés  da  ONU.  O  projeto  tem 
como  eo-parilclpontes  Esta¬ 
dos  Unidos.  Canada,  Haiti, 
Libéria  c  Paquistão.  <UPI- 
UH». 


HÉLICES  X  JATOS  —  Rcunirniii-sr.  ontem,  no  Con¬ 
selho  dc  rnlltica  Aduaneira,  no  Ministério  dn  Fazenda,  os 
represnitantcs  de  orgunismos  IntcrnuclonaU  cie  conlróle  de 
transporte  aéreo  c  os  membros  da  Comissão  Infi-rnncional 
de  FnalUiuçãu,  com  técnicos  brasileiros  que  compõem  o  or¬ 
ganismo  coMcspondente.  Na  ocasião,  foram  apreciados  as¬ 
suntos  referentes  a  questões  sanitárias,  facilitarão  de  do¬ 
cumentação.  transportes  de  carga  e  serviços  alfandegários. 

Responcicndo  á  perguntas  de  ULTIMA  HORA,  o  Sr. 
Jay  Shepnard,  vice-presidente  da  IATA,  disse  que  sua  pus- 
sngem  pelo  Brasil  não  tem  conexão  com  o  problema  que 
têm  na  coinpnnhlna  sul-americanas  dc  *nvlação  no  sentido 
de  competirem,  dotadas  dc  aparelhos  k  hélice  com  ein- 
présas  estrangeiras  que  modernizando  seu  equipamento,  es¬ 
tão  substituindo  seus  aviões  convencionais  por  Jatos  puros. 

Custo  Operacional  Como  Fator  Básico 

Informaram  os  dois  outros  membros  da  comissão.  Srs. 
Nonnnn  rhilhoii.  diretor  dn  Fncilltaçáo  dn  IATA  c  Jay 
Moullon.  representante  da  ICAO.  que  a  questão  do  empre¬ 
go  de  Jatos  nn  América  do  Sul  não  dependo  da  capacidade 
fiiiiincelrtt  dns  companhias  dc  dlspcnacrcm  cinco  mllhòes 
dc  dólares  pnrn  a  nquiai^n  de  cada  avião,  mas  sim,  da 
possibilidade  de  sor  o  movime./o  d.is  rotns.  uéste  conti¬ 
nente,  suficiente  para  Justiíicnr  um  cu**'»  o^*-cl'inal  dn 
30  milhões  dt  dólares  por  aparelho,  diiiuiuc  avu  (empo  dc 
serviço  noi  ii.nl . 


se  de  2,9  bilhões  dc  crintu- 
ras.  A  média  de  crescimento 
continua  Idêntica  à  dos  unos 
anteriores:  48  milhões  dc 
pessofts  por  ano  <1.7%  l.  pou¬ 
co  menos,  portanto,  que  a 
população  estimada  do  Bra¬ 
sil. 

1’ltODUÇAO  E  COMERCIO 
ATENTOS:  JQ  —  A  publi¬ 
cação  ospcclallzadn  "Noticias 
da  Indústria"  Informa,  hoje, 
que.  não  só  a  Indústria,  co¬ 
mo  o  conlórclo  vém  acompa¬ 
nhando.  atcntnmcnto.  os  pro¬ 
nunciamentos  do  cnndidnto 
eleito  à  Presidência  du  Re¬ 
pública,  JAnlo  Quadros.  "Ad¬ 
mitem  ésses  círculos  —  as- 
Mimla  —  que  o  novo  Oovér- 
no  venha  a  empreender  cer¬ 
tas  reforma*  de  base  na  cs- 


rj  A  Mc.Hbln  Irm  um  novo  Prrsidrnte.  t  n  Embaixador  José 
M  Carlos  dr  Marrdo  Soares,  rlrito  para  sulrsihuir  ao  falecido 
Sr.  (.ullhrrmr  Guinle. 


Cl  Inúmeros  corretores  de  valores  no  Rio  de  Janeiro  e  em 
“  São  Paulo,  estão  riassitirai.do  as  recentes  altas  no  mer¬ 
cado  de  títulos  como  uma  manobra  artificial,  conseqüente  da 
roordenaçâo  de  elementos  de  influência  no  meio  bolsistiro  com 
os  empo-s  politicamente  vltoriov»».  O  movimento  tem  por  fi¬ 
nalidade  criar  um  cllmn  dc  confiança  e  uma  preflisp^isiçAo  b**- 
néflca  nos  meios  económicos  e  financeiros,  para  com  o  novo 
governo. 


RESERV*  DE  PaSSACENS  tNfORMAÇÒES 

22-7760  —  25-7761  iCneqoooi  e  Portidai  de  Aero^o-re») 

telefone* «  37.4579  _  37-9272  22-7770 

CONSULTE  O  SKJ  AGENTE  D€  VIAGENS 


CADA  VEZ  MAIS  MODERNO! 


Verifiquo  você  mesmo  as  melhorias  que  foram  incorporadas  ao  seu 
ÜWW-VEMAíG...  o  carro  brasileiro  sempre  atualizado  com  as  mais 
modcrnwr  Técnicas  da  indústria  automobilística  mundial. 


NOVOS  pAra-choquis 

Além  de  emprestarem  excepcional  beleza  ã  aparência  externa  do 
carro,  oferecem  extraordinária  proAeção  no  tráfego  e  no  eslacio- 
narneòto. 


SUPER  CALOTAS  DE  AÇO  CROMADO 

De  grande  eleito  decorativo.  Confeccionadas  com  aço  cromado. 
>ão  exVraoro  nanameoie  *e>*aieou»>  e  conaervam  *  apa- 

n-ncia  ac  novas. 

BUZINA  DUPLA 

Com  dois  v  n :  acois.  prop  ,- 


MUITO  MAIS  BONITO  POR  DENTRO  PRIMEIRA  MARCHA 

Os  novos  interiores. são  modernos,  alraenles  e  possuem  um  wme-  TAMBÉM  SINCRONIZADA 

rado  acabamento.  Novos  estuíamenéos  -  em  vtnil  lavável  «  cores  {Agora,  lambem  sim roni/.ada.  a  ixtmeita  nih:*.;i  pou-.  >01  u>haa 
maravilhosas  Nova  forração  superior  -  vwwl  levavel  harmonixondo-^t  com  o  carro  ren  movtmenlo,  cor  aeiertsiica  erxonirada  unicamente 
oom  oe  beÜ4úirq£8  estoíamenfox.  Novos  qt«ebra-sõ»s  -  estofado*  para  -em  oerros  de  ako  podr  àa  Ls«o  svgiufica  completo  contorto  •* 
motor  beleza  e  segurança  ma  voe  wgvranca  ik»  iraruuio  da  ckíhót  imi  da*  roòov»» 


POTÊNCIA  -  motor  de  50  H.  P.  que  dispõe  sem¬ 
pre  de  fôrça-reserva  para  enfrentar  as  subidas  mais 
fortes  e  efetuar  ultrapassagens  maia  rápidas. 

ROBUSTEZ  -  motor  simples  e  resistente,  chassi 
ultra  reforçado,  suspensão  no  próprio  chassi,  adequada 
as  ruas  e  estradas  brasileiias. 


CONFORTO  -  amplos  e  macios  assentos  para  õ  pessoa*,  i  poilas. 
Amplo  porta-malas.  8  janelas  que  permitem  ventilação  adequada  is 
condições  do  nosso  clima. 

SEGURANÇA  -  tração  dianteira,  freios  duplex  rápidos  e  seguros- 
VISIBILIDADE  -  ampla  visibilidade  proporcionada  pela  grande  arca 
de  vidros  -  característica  dos  carros  modeinus 

ECONOMIA  -  roda  livre  que  aproveita  todo  o  im-  BELEZA  -  knhas  sobcias  de  um  ^arro  cte  alta  classe  em  harmon»- 
pulso  do  carro,  com  sensível  economia  de  combustível  sos  combtOÊCÒea  óe  coreu 


VEMAG  S.  A  •  V»kuí04  >  MoqiMnoi  Agncoio»  -  ã  Pfl 
ÕAAAA  Qi  .  £a£  a  0 


em  luu 

prestações  de 
CrS  13-300.00 


Sem  sinal,  re¬ 
ajustamento 
ou  parcelas 
intermediárias. 


e  oüvia  o  dor. 

sem  operação 


Nqi  Ijimuoo*.  Ui»H>  poj*» 


PREPARADO  H 


ULTIMA  HORA 
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0  CONGRESSO  NACIONAL  TORNARA  AO  RIO; 
JÂNIO  GOVERNARÁ,  SÒZINHO,  NA  NOVACAP 

JrlHI  V  UVIIl-llIl-n  •  f  . it„llln,  unuu»  «o.  »n.  fora  do.  Congruso.  w»  h"  "TJ 


que  U5  círculos  Jnnlains  co 
mcnlum  n  ImprntlcnbMdiule 

da  novu  uapUal,  ft  luta  se 
dcsviii  dos  gi-upos  mudancls- 
tas  e  nnllimulnnclstns  pnrn 
criar  uma  atmosfera  de  dLn- 
iinçíío  cnirc  partidários  do 

presidente -eleilo  e  o  alu.tl 
sistema  majoritário.  A  Dcpu- 
ladn  Ivclc  Vnrgns.  hoje  u 
lardc.  reunia  representanics 
das  bancadas  govcrnlRtau 
propondo  a  denúncia  da  ma- 
nobrn  contra  BrnsiUn.  como 
ponto  de  partida  para  n  fl- 
xiiçáo.  em  térmos  práticos, 
cia  oposição  ao  Sr.  Jumu 
Quadros. 

Os  çnipos  que  sc  oiraiu- 


contruçáo  dc  Brasil  lo,  nún 
seria  possível,  ao  mesmo 
tempo,  realizar  o  volume  de 
obras  reclamado.  Atento  n 
estas  exigências  o  Sr.  Jimio 
Quadros  estimula  h  reaberui- 
ra  do  debute  sôbre  Brasília, 
enquanto  procura  conciliar 
as  divergência».  Tendo-se 
dcclnrndo  íorteinentc  favorá¬ 
vel  &  nova  capital  preferiria, 
realmente,  o  presldcntc-elei- 
to  que  se  algum  setor  deve 
rctroftglr  que  seja  o  Con¬ 
gresso.  longe  do  qual  lhe  sr- 
rd  mala  fácil  executar  os 
seus  planos  de  governo  drns- 
lico  e  autoritário. 


da  NOVACAP  que  rrpuia  in¬ 
sustentável.  No  relatório  Ll- 
no  dc  Mntos.  se  mencionam 
qunmltntivos  nào  atcndldoo 
dentro  dns  exigências  de  ca¬ 
da  Ministério  para  ^níicav 
que  "nas  atuais  condições  e 
imprailcavel  o  estabeleci¬ 
mento  de  um  govémo  reat- 
mente  operoso  era  Brasília, 
com  os  trés  poderes  em  com¬ 
pleto  funcionamento. 

A  nova  ofensiva  que  amea- 
ca  por  um  risco  a  sorte  de 
Brasília  como  capital  do  Pais 
começa  a  provocar  reações  do 
lado  da  maioria  mais  fiel  no 
Presidente  Kubltschek  E 
diante  do  desembaraço  com 


com 
ver 
çu  i 


;)  —  HcKCciit!r*»c,  numa  seg 
contra  a  mudança  da  capital. 

•  recebrm  o»  "  * 
Jânio  Quadrou 


nKASILI.V  íl  -  1 1 II 1 

vai  enfrentar  a  sua  crise  roais  serta.  _  concíimi. 

Um  problema  novo.  porem.  *fr‘  .  mnvenicu- 

^VrcZ,LÍrr  "d*. 


»rr  decidida  #.  em  principio,  prorrogar 
da  |unho  d«  1941  a  atual  1-gUlaçao. 

LANCE  OBSCURO  ntese^ 

A  solução  final  dada  pclus  «Wj '  J 
lideres  da  maioria  e  da  opo-  nxi nliai 
stçúo,  pelo  seu  conteúdo,  ê  reci  m 
controversa.  Baseados  num 
acordo  mútuo,  do  qual  dizem  dtssa  t 
constar  também  o  hder  do  “esta 
PSB,  Sr.  Aurélio  Viana,  re- 
jeitaram  o  substitutivo  do  Jms  d 
Sr.  Nelson  Carneiro  c  íizc-  J©  da 
ram  aprovar  o  projeto  do  Sr.  *©•  Pc 
Anísio  Rocha  icom  a  emen-  no\a 
dft  do  Sr.  Menezes  Côrte*.  da  qu 
que  reduziu  para  sei»  meses  socmls 
o  prazo  de  prorrogação  da  Aun-n 
lei).  Nessa  sltuaçfto  o  assun- 
ui  estaria  liquidado  mas  um  ultima 
requerimento  pedindo  reabu-  m  j- 
tu  va  da  discussão  também  en-  hn 
trou  no  chorrilho  dc  aprova-  camen 
cóos  levadas  a  efeito  pelo  Sr.  mento 
Ranicn  Mazz.lli,  voltando,  a  pl««u 
matéria  assim  às  coml«oj*B  gac  m 
técnicas,  onde  poderá  rece-  OU 

ber  novas  emendas  e  substi-  Alei 

tuiivos-  com  t 

AURÉLIO  DENUNCIA  votad. 

Dizendo  que  seu  nome  ha-  xerio 


4  INSTITUIÇÃO  PARTIDARIA  FOI 
DERROTADA:  CUSTO  DE  VIDA  VOTOU 

nenhum  coiniuiüú  iint- 


enu  a  nenhum  coimuulo  par¬ 
tidário:  votou  uclmu  e  a  it- 
•Vclln  dos  punidos,  ninnlti-.*- 
v.indo  o  seu  prolf-sto  coutni 
o  nlto  custo  da  vldti. 

O  íunclonumento  do  no.  u 
stsiemu  democrático  irpous» 
noa  partidos  políticos  organi¬ 
zados  naclonulmenle  r,  »«• 
iMcs  folhurnm.  é  evidente  qur 
o  nllccrcc  de  nossas 'Inslitiu- 
çòes  está  cedendo,  cormidn. 
assim,  sérios  riscos  a  nos*, 
estrutura  dcmocrntlca.  No 
meu  modo  de  entender,  eon 
cl  ulu  Pontes  Vieira.  *• 


;3  contém  no  resultedo  d»» 

_ _  prócer  pe».edl»t.  porh.mbu- 

.  Vieira  (movimento  do»  novo»  turco»),  ho|e 
dò  con.elho  Neclon.il  d.»  C*l«*f  Eeonómkaj  F.. 


Definindo  o  sentido  que  »* 
eleições  presidenciais,  o  | 
cano  José  Pontos  V--"  I- 

membro  c-  I - 

dorals.  ainda  ontem  re»«al»ave 
quanto  os  Partidos  tiveram  pouca 
das  urna». 

O  resultado  do  pleno 
presidencial  e  uma  rrprodu- 
i*no  -  dizia  èlr  -  no  phmo 
nacional,  do  que  aconteceu 
cm  Pernambuco,  cm  1058.  nas 
eleições  para  o  goyêmo  do 
Estado,  quando  o  PSD.  alia¬ 
do  às  mais  poderosas  fòrças 
políticas  locais,  foi  derrotado 
por  larga  margem  de  votos 
O  fenômeno  se  repeliu  agora, 
com  a  mesma  tonícu  do  L 


PRECISO  MUDAR,  provoca¬ 
da.  prrdomlnnntcmcme.  pela 
carestia  dn  vida.  fator  rsu 
que  preponderou  uo  pomo  uc 
dar  a  falsa  impressão  de  qur 
u  maioria  do  povo  brasileiro 
se  colocou  cm  posição  contra¬ 
ria  a  dos  demais  povos  que. 
na  atualidade.  lutam,  com 
unhas  e  dentes,  pelo  Ideal  na¬ 
cionalista 

Nas  eleições  déste  ano  pa¬ 


na  cainnra.  &r.  Amoldo  Cer- 
ilctrn.  Nu  oportunldude.  o  br 
Cerdnru  disse, 
não  irá  mais  aos  UinUos 
unidos.  Integrando  a  delega¬ 
ção  brasileira  que  assistira. 
Sl,  as  eleições  presidenciais, 
por  entender  que  o  momento 
*  Inoportuno  para  uma  via¬ 
gem  apenas  com  éssf  ob.ie- 
llvo. 


BRASÍLIA.  ’1\  'UH* 
nepols  dc  31  de  janeiro  a 
bancada  do  PSP  na  Camara 

sentlr-sc-á  perfeliamentea 

vontade  para  deixar  o  bloco 
da  Maioria  e  manter  uma 
atitude  de  completa  Indepen¬ 
dência  cm  relação  ao _ç»u  r 
no  do  Sr.  Jânio  Quadros  w- 
ta  Informnçfto  tol  Pjjjjafla 
ninem  a  reportagem  _peloh- 


RRAàfLIA  nl  'UH»  —  Vários  depuiiuios  iriioiiiniM.» 

» iveram  reunidos  lno  rwWênrln  do  Dcpv.u.do  Fernn.uo  sa^ 

sSSsrsi  s^rssr^  ««sv 

wmmmm. 

«aiiip 


•  UHl-UH*  SwttUiulo  se  mioima 
e  eleito  tio  Urnsll.  Jânio  Quadros,  visitan, 
novembro.  O  Diário  -Combnt'.  imunclcm. 
de  primeiro  página,  que  Jánlo  sera  nromiiu- 

por  várias  personalidades  bnis 

ar»\  o  novo  Governador  do  Fslado  dn  Ouie 

H?1  Ciaillle  -  diz  o  jornal  l«  expn  s-uU  » 
w*  dai!»  palestrar  r.om  Jánlo  Quadro-  a 
inrints  honras  rorrespondenlea  k  um  el.icie 


Conjuntos 

nara  ESCRITÓRIOS 


Pelo  que  pudrmoH  ©biervar 


Brasília.  21  -  (UH) 

se  não  adotarmos  •  «riténo  d-» 
roncederá  a  puridade  dr  salários  sos  n 
rins  r  portuários  atiurqulcos  - ■  lo»  » 

reportafem  pelas  Srs.  N *Lt ííltlií 
I XlerarAo  Nacional  dos  M®nll,no!,); 

Oliveira  ( represniiante  du  I  nllo  dos 
sll)  r  Geraldo  du  Costa  Matos  (Secrel 
raçln  Naclonnl  dos  Trubalhadores  Fei 
nicontrum  rn.  UrMllta.  «omp.nh,m 
Projeto  2  21VH0.  que  dtspftr  -obrr  »  ps 
in»  rnlrr  funclntuirios  civis  e  milituri 
U u  nu  C.omlssáo  de  Justiça  a  espera 

fSses  três  líderes  slbdlcsl-  ***_ j 
citiclxiiram-se  amnrgnmente  da» 
d iricu Idades  c,ue  eslào  ««ucorv  em  prejut 
Irando  em  Brasília  P«r«  um  Po»  '**>' 
enconirn  com  o  Presidente  du 
RePÚbllcn  e  com  outras  per-  a  «ies  que 
tonalidades  dn  Govérno,  In- 
eluslve  com  o  Deputado  Abc-  juss  poU' 
lardo  Jurema,  líder  da  Maio-  A 

ria  na  Câmara  Federal.  As  e  trabalhi 
queixas  alcnnçnm  lambem  al- 
uuns  deputados  eleitos  por  venclment 

1  ..nau  classes  e  quo  tem  fugí-  r.er  face  » 
cio  no»  contatos  procurados.  maiores  ' 

Embora  náo  querendo  citar  tar.  Entr 
nome*.  *»  Srs  Nelson  Men-  e»tamos  i 
«lança.  Nelson  Batista  de  OU-  níHo.  Ire 
eira  r  Geraldo  da  Costa  Ma-  fes*  dn  p 
i„-  min  esconderam  sen  des-  Interéssei 

.-nniemamento  *•  Ineredullda-  royiárioa 

r|i»  «Abre  a  possibilidade  de  »  veltomoa 

naridode  vigorar  a  partir  de  *lfr!a,rt  * 
1  0  de  lulho  último.  n  plelti o 

"E  nós  -  dív-eram  *  repor-  •  »o  oa  c 
lavem  -  náo  queremos  che-  Nesta  np 
gnr  (ia  extremo  de  deflagrar  beremos 
a  grov*  marcada  para  o  pro-  trtao  . 


em  ônibus 
confortáveis 


Con[uMoi  da  lalato, 
lolóo,  bonholro 

of«'#cen'  •■calanla  o-  f  |  '  j 

pcrlurtidod#  PO'Q 

..moo  da 

IO  po'Q  ^KÍA2É|jpÉpp|Hljfl 

do  OW  V*0  P'Op'lO.  A  1 

colo  d.  ferrano.  O  '•»* 

mmo  doi  (vndoçÓAi  P •  1 '-Jj 

lo  ESTACAS  FRANKI 
•  o  mo»e'iol 
.•preieniom  25  veie. 

qua  V. 

CONSTRUÇÃO  DA  MARCHA  ENGENHARIA  ITDJ 

Vtndas  exclusivas 

S  Pa  ui  o  Affonsoltda 

i  Novo  «ndertço: 

Rub  Sóo  José,  W-Gr.  1106  •  Tel .  32-2919 

. . -  »«,«!  dax  I  oi  19  Ho»«*  Soboéo.  •  downfloidoi  I 


Cont*ócs  paro  Bom  Jordim  -  Lo«da»«o  - 
Coniogalo  -  Duo.  Borro»  -  MocuCO  - 
Modofcno  -  a  outros  focolrdode» 
do  inferior. 

PARTIDA  A  TODA  HORA 

VIAÇAO  friburguense  s.  a. 

£  »  f  o  <  óo  Mor, ono  Procópio  - 
Guiciltl  17  •  Proço  Mowó 
lalafona*  43-3130  -  43-5856 


leilão  —  ctr 

..  cm  «rroér»  .«Meu.  Wff  dr  «ça, 

MóvrU  dc  r.triierlu.  *»',,n,,^*dc  dc 
itrrameuta».  plrr*.  nUudrcs 
FRF.ITAR  COl  TO.  qur  pur  motivo  ,1c  n 
Intento  à  nu»  d«,  Ho»ar  u.  I».  ■  ,f 
ri  cm  lellSa.  *•■  «ganda-relra.  »  • 
hora.,  à  BfA  MHIVEL  CO  ITT  O.  SI. 
I.  dcialhnd..  no  “Jnrn.1  do  Cmnerrlu 
çfte.  pelo»  telefonei  «!««  e 


Aviador".  Para  n*  '  "‘  f'1  ; 
KA»  «>s  unifurmes  fi\  »'>"  ; 
ram  o  5-A.  dcs.nrniodü;  ^ 
roitdecornçõi'8.  i;nra  '>>  ' 
doa.  prevalecendo  "s  unib"^ 
corrcspandentc»  t>» 1  *'  n 
mais  Kôr«M  AWIW»»* 

Inauguração  do  Centro 
d«  Comunicações 

Coma  pariu  do  projJJJJ 

encerramento  d,i,‘ . 
çòc»  dn  "Somtuui  da  ami  • 
rá  realizada,  em  Bn»s  'n 
bém.  a  Inauguração  do  IJJJ 
dc  Camti ntcaçôos  d »  A  •  J®n 
Uca.  organUmo  da  ' “  ' 

pbrtâncla.  pola  e>t  «  ' J  ' 

para  centralizar  n»  I 
ncccNsárlns  ft  i^for 

vôo  dBh  aeronave»  ç  »» 
ecr  a  lodo»  o»  . 

rltòrlo  nacional.  Haclu*1'® 
uuns  «lo  exterior. 


HRAqff.TA  *>1  lUHl  —  o  preaiaeme  jueceimu 
tsthck  Inaugurou,  ontem.  ...  cidade  dc  B4o  SI  mio.  uma 
ponte  sôbre  n  Rio  Pamnlba.  Jlgando  o  Eit.do  de  Mlnu i  ao 
de  Goiás.  Fm  seguido.  JK  fo  homerugeadocomum  bon- 
quete  que  lhe  foi  oferecido  pela  Sociedade  cie  Jy^l.  no  Jo- 
rkev  Club  daquela  localidade.  Alt.  o  pretfcletjte  da  Repúoll- 
r  .  foi  aíudado  pelo  Prefeito  Antônio  floam  Dantu,  quo 
»Kltou  os  serviços  prestados  pelo  atual  govérno  na  axecuçlo 
de  Importante»  obras  no  interior  do  Pai».  K  . , 

Ao  ngr»decer  oe  homenagens  o  Prealdente  Juscelino  Kubi- 
Ifcchek  lembrou  que  fol  em  Sfio  Slrnào  que  m  elou  eu.  c.m- 
ponha  i  Presldencio  d.  República  e  all  assumiu  um  compro- 
,niuo  público  de  transferir  a  capital  para  o  P>»n*l10* 

Integraram  a  comitiva  de  JK  o  Ministro  Pedro  Paulo  Pa- 
nldo,  o  atual  governador  -  eleito  de  Golàa  e  varlos  Jorna¬ 
listas  credenciado»  Junto  ao  Palácio  do  Planalto 


Jantar-Dançante 

Agora  aberto  à»  atgundaa-feira» 
(Fechado  aoi  domingo») 
Orquoatra  s  Maeatro  Copia 
Cozinha  Intornaeional 
Ar  refrigoredo  Porfoito 


I  -  a  comoelca  mi  Br* 

j  a.  e.v.mbro  p/vtatMre  Miará 
Maln.  n.»  II  •  1.9  ■n4af.e  2i.-  dhM 
IN®,  «flmspwndinu  »!».••  •"» 

II  —  0  patamaate  »  f**«  ••  '•,l 
da  dtntro  d»  ptflodo  tomprf*edlda 
•  »|  d«  JaMlfo  àt  INI. 

III  _  Para  «■»  ««••■** 

d»  lndl»p*M»*'*l  Pt**» 

buraria  tt  1'^»  1*^* 

nur 'trralmrnl'  -«"P*"1'  *"•'  a.rtl 

dia»  1  »  II  b  B»*«mbfo  p  »,n 
raia.  lalrlal.  A»  prlmrlr-  nnm»  m 


E .la  marcada  P»»*  ' 
.imo  sáheHo  dia  Ti.  • 

ga  de  certificado» 
eluintes  do»  curso»  de 

cidade.  Promocm  de  v 
Relações  Pública». 
de  Mercado  e  T^JJ* 
de  Vendtdorc»  do  Ir 
ma»  do  primeiro 
corranta  «no  . 

A  cerimônia  ,u 

U  hora*  no  *al*o  «e 
do  Clube  Klbon.  •lpn" 
cedido  pera  is»  ; 
do-se  uma  visita  •*» 
re»  instalações  de»»« 
luado  estabrleclmct  o 
trial,  sito  i  Rua  VLc. 
Niterói,  1364.  ocas.ao 
*.,i  dada  «ma 

de  Promoção  de 


A  novo  lubitôncio  clcotrizon- 
te  F»P,  combinada  com  outro» 
elemento»  r«ntau«adorei  do. 
célula»  »o/  do  "Prnoorado  H" 
o  moi»  moflerno  e  ctentihco 
tfotomanto  do»  nsmorroida» 
Do  alivio  imadloto  o  dor  a  a 
coceiro,  loz  ce»»or  o  prurido 
•  reduz  o  Hemorropio  em  to* 
dos  oi  coso»  onde  o  oporo- 
çôo  nào  tejo  abiolutomente 
nece*»órlo.  Slqo  também  é.te 
trotomenlo  prático,  rooldo  e 
moderno  Para  »uo  molor  con- 
«enléncla,  o  "Preporodo  H" 
náo  monclto  a  roupa  •  di.poe 
óm  opllcodor  plo.tico  He»*««l. 


Rua  Tórres  Homem,  118  j 

AMPLA  SALA  -  2  BONS  QUARTOS 

•  COPA-COZINHA  •  GARAGEM 

•  DEPENDÊNCIAS  COMPLETAS 
PARA  EMPREGADA 

•  ELEVADOR  •  "PLAY-GROUND 

•  PRAZO  CONTRATUAL  DE  ENTREGA 

TODOS  DE  FRENTE 

preço:  Cr$  1.000.000,05,  senTjuros 

%  DE  SINAL  -  35%  FACILITADOS  EM  40  MESES 
MENSALIDADES:  CrS  14.000.00 


AVENIDA  VENEZUELA.  27  -  SALA  224 
TELEFONE:  43-1662 


l>l»kelee*i»,ei.l»»  Ban,  *'-  '  ** 

■MPmhro  fp.ra  .prf.rnl 4-  4.rune»i« 
rim  dr  %tt  pr»rr..ad<»  •  p.«amrn,f.l. 

%  _  I».  Ar.oni.lt.  rrMdrnlr.  n«  ínlrn-r  «ar  «»-  »•' 

tisnas.  r.; 

VI  _  r.etr-M-..  lambe n».  no.  d.«  cwr»r.p..«.lr,.lr.  . 
IV  a  ledr.»  o-  Arluní.tt»  qnr  ainda  nan  rrrrürram  . 

doa  d'.  »'rrlrlo.  anlerUrr..  f**-ncÍ0  ei.ler.dldn.  PJWb  < 
?í  di  !  d-  fr-.-rr:e  !  -t*  •W,ri*:»»ve*.  »  oftm*.í 
ar  U*>,  p«r >,  r-*» « f -  en:  !-*'•!  du  CnmptnOU  na  l»rm* 
lalul"*  r  da  lr«,.lati»  em  .«««r. 

VII  Fn.  virtude  d.  pa«amrn,v  dr  dUiUrud-a  a,  I 
«ia.  dr  a.»r.  p—am  a  .r  rrallrar  n-  r»p».l,r»lr  d.  a. 
rirrlu  »«•  «abarfn..  pn.iual"  durar  -  .rfrr.d-  pa6a«»r"l 

\|||  Firam  .««preta*  »•  iran.Cr.rwrlat  dr  atar. 
dn  rnrrrnle  m». 


Diàriamenle 

Saída  Rio  de  Janeiro  às  16,30 
Saída  Teófilo  Otoni  às  12,30 


Vendas  de  passagens 


A>V 


itfMAQAS  -  MINAS  C€R41S 


GRABRETANHA  NAO  QUER  "K"  RECONHECE  GOVERNO  DA  ARGÉLIA 
nTAN  P.nu  FnRP.fl  ATÁMIP.A  E  ANUNCIA  SUBMARINOS  COM  FOGUETES 


y>r  imo  »*■  lltr  injriar 
cr  vida.  ta  r  um  cadaver* 

-Ura  Uiiponamr  cb rir  fl¬ 
ori  cgaçno  nâo  podr  cumpr.r 
ura  enconx.ro  corrugo  poruur 

•  spllcou.  »-.st«va  muito  r*  «p*» 
Co  tora  pr  ando  «oiaas 

Salvando  o  Capitalismo 

"Z  os  Nfnhoie*  drvern  com- 
luetnúei  que  este*  são  o» 
<  ntírk  de  governo  que  se  di¬ 
rigem  a  Nova  Iorque  para 
*alvar  o  caplUliamo.  Há  gen¬ 
te  que  e  incapaz  de  decidir  a» 
oueat/a-í.  Por  limo  e  que  su- 
vtri  umu  sessão  especial  'da 
assembléia  geral»  sôbrr  o  de¬ 
sarmamento  e  no  plano  de 
cheira  de  governo .  porque 
ninpuem  mu:'  pode  lomer 
uma  decisão 

Rscepcoo  «m 
Nova  Iorque 

Com  relação  a  Ina  recep- 
cáo  que  tivera  em  Nova  Ior¬ 
que.  Knishev  expressou  que 
«abia,  ao  partir  pura  essa  Ci¬ 
dade.  que  não  oena  recebA» 

•  aioroaamente.  "Sabia  ir.oe 
que  o  governo  norte-america¬ 
no  não  no?  ia  receber  com  o 
pau  e  o  m1  •  adicional»  pre- 
acme»  rdt-rof-  ar  bosn-vm- 
du1  salientou  o  Primeuo- 
-Mmlstio  ’ 

Desarmamento 

A  seguir  reiterou  ^eu  ürar- 


UPI  —  IIHi  —  O  Primei  rw.Mlnialro  Soviético,  Sr  MklU  8  kruahe* 
ilem.  que  a  Unláo  Sovie^ca  tem  lubmarinoa  aUiuitc*  srnud<a  com 
anúnelo  em  um  discurso  pronunrlsdo  no  Palácio  dos  Kspartea  do  Kstà- 
il  fui  transmllldo  pelo  radio  r  pela  Ickvisáo. 

de  Krusliev  se  verificou  depois  de  clUr  uma  veraáu  de  que  «ubuiarliiua 
,  acionados  por  forra  nuclear  e  equipado*  com  fogueie»  nucleares,  po- 
tvegandn  nas  proximidades  das  coslae  soviéticas. 

puis  posauí  suunicrtiveis  acio- 
nudoa  por  energia  nurleur 
No  passado  os  porta- voy.es 
dflclals  haviam  dito  que  o 
puis  imita  subinurmoz  eqm 
pados  com  unnu  nucleares 

Anadotoi  Sobra  o  ONU 

O  orador  provocou  o  riso 
das  13  mil  peatox*  reunida» 
no  estádio  para  ouvir  *eu  **re 
latorio  ao  povo”  sóbre  a  vl» 
gem  que  realizou  recentcrnci. 
te  »  Nova  Iorque,  quando  iin 


proviaOU  uni  ataque  mt  N* 
çoes  Un.da» 

provisou  um  alsque  «*  Nu 

côea  Unidas  de  -orgiuiiMiui 

ternver 

“Se  o»  oeiihorra  vissci.» 
prosseguiu  como  gr  con. 
portara  os  delegados  as  Nh 
».*•»  Unldus:  recebem  muno 
dumelro  e  gast  ra»  muito  tem 
po  nos  resv.iunmtré  com  su;«i 
rspenafl  Nao  participam  o»* 
:  ;;iüUllkO  alguili  e  sl«i  ir.en» 
mente  ail  se  sentain  e  agui-r 
dam  paru  o  raso  Ce  que  ht  .» 
ja  alguma  votu>;*o  Ha  gente 
que  *  bem  paga  paru  ir 
TXT  compras  para  eu  tu  op 
ias  e  qur  as  ver.es  corapru 
roisua  -por*  quem  o 
aaur  quem  e 

“K*  terrível  s  ornam/ie.-o 


I.ONIHIKS,  21  —  (  UPI)  —  CírculoH  Uiploniátieas  inform»- 
rniti.  oniem.  que  exlrtlc  uma  grande  reserva  britânica  em  fsee 
das  creseenlea  Insinuações  de  que  se  faça  da  Orgnui/açin  do 
Atlântico  Norte  (OTAN),  uma  quarta  potência  nuclear,  pon-  , 
do  sob  seu  controle  urinas  iiuclearrK. 

As  conversações  ttúbre  o  tuturo  üa  OTAN  em  laiidr»,  en- 
I rr  o  Secretário-Geral  da  Organbaçio,  Sr.  Paul  llenri  .Spaaà. 

,,  o  Ministro  do  Exterior  da  Grã- Bretanha,  la>rd  llomme.  p«- 
seram  era  relèvo  rata  uiluuçio. 

Uma  das  prlnclpabt  «bjeçòra  brliãnica»  ao  plano  de  dar* 
só  a  OTAN  o  caráter  de  potência  nuclear,  foi  u  temnr  dr  que 
ruiiduxu  a  uma  extensão  do  controle  das  armas,  u  qur  pode-  I 
ria  provocar  uma  aguda  reaçiu  soviética. 

Para  o  Futuro 

A  Grfc-Bretunha  é  utuulmmiie  pola  continuidade  da  cha¬ 
mada  "fôrça  dissuasiva  indopendonto”,  porém  som  fechar  a 
porta  a  alguma  forma  de  partlclpaç&o  entre  os  aliados  num 
futuro  mala  longínquo. 

Spaak  chegou  ontem  à  Londres  pare  faaer  uma  visita  par- 
ticiUor,  mos  conferenciou  linediatamente  rom  o  Ministro  da 
Dnfesa,  Harold  Watkinson. 

Revisão  na  Política 

Soube- h«  qur.  esU  série  de  uenveraaçèea  r  preparatória  ée 
uma  revisão  a  fundo  da  política  sébre  o  futuro  da  defeaa  oc> 
ilentai,  que  se  verificará  numa  reuniio  do  Conselho  Minto* 
terial,  em  meados  de  drxetnbro.  em  Paria. 

PolaHs 

A  mais  discutível  das  questões  com  que  se  defrontam  oe 
aliados  à  a  de  se  se  proporcionará  à  OTAN  sua  própria  arma 
nuclear  —  o  projétil  norte-americano  Polnris  —  sob  o  contró¬ 
le  do  Comandante  Supremo  da  Organiiiaçáo.  o  General  nor- 
ic-amerlcano  Laurls  Norsiad. 

Gonhando  Tampo 

Acredita-se  que  o*  Estados  Uuldos  sáo  partidários  deata 
medida,  •  também  ae  anunciou  que  Bonn  lhe  empresta  igual 
apoio.  A  Grâ-Rretanha,  contudo,  nâo  se  comprometeu  oficial- 
mcnlc  em  aentido  algum.  E  parece  estai-  tentando  ganhar 
Irinpo.  Alega  qur  até  ugoru  nâo  se  fé*  proposta  formal  algu¬ 
ma  e  que  antes  se  deve  obter  assrssontmento  militar  sóbre  aa 
vantagens  ou  dcsvnntagenK  de  tal  plano. 


-Oi  generais  e  oa  ulmlrun- 
tes  norte-unierlniiioa  núo  js» 
dem  aabi-r  que  naaso  js«l* 
i  e  m  também  submarinos 
equipado»*  com  inotur»-s  ui«» 
micos  e  annudos  com  foKur 
tes"  —  declarou  o  governan¬ 
te.  em  seu  discurso  de  duas 
horas  n  30  miuutos.  acres¬ 
centando:  -que  ocorrcriu  »e 
seguíssemos  esse  exemplo  r 
nossos  Bubinarüioa  nuvegus- 
sem  perto  dua  coatoa  norte- 
americanas?’' 


Legião  Americana  Quer  Guerra  Com 
Cuba:  Chamado  Embaixador  Dos  EUA 


MIAMI  HE  ACU.  21  ÍUPI  —  Ull)  —  Apo»  qualificar  de  "Cai 
eiic.'>  eeeu  o n  leni.  auii  Estado»  Unldu»  a  recorrer  a  fòrç» 
A  Irgláu  urgiu  à  naçáo  que  amplie  a  doutrina  de  .Moi 
n  "e&Ubclecimentu  ou  a  continuação  de  qualquer  governo  o» 
A  convenção  da  legião  da  entidade  aprovuu  uma  reaolu  çlo  i 
d«  provecar  a  queda  do  atual  regime  de  Caatro". 

Na  bipoieae  disto  falhar,  acrescenta  a  resolução  o  Coug 
ueokárui  para  dlspur  e  aplicar  ouxsus  abastecimento^  e  fòr 
e  a  Instalação  de  um  govêrnu  democrático. 

A  resolução  eilge  a  defesa  da  bas*  naval  de  íiuao  Uaa 
rios  «  Castro  que  estejam  dispostos  a  couibaté-lo 

proibiram  us  t-xpoaaçoo  a 
Cuba  exceto  nquelus  que  Se¬ 
jam  de  medicamentos  e  (lr- 
leminudoc*  pioduios  níimun 
lidos.  ^ 

NAÇÕES  UNIRAS.  21 
lUPI-Ulli  —  Em  circulo» 
diplomáticos  dlziiw-sc  ontem 
»iuc  o  Primeiro  .'llnistm 
•  riibunu,  Fldel  CoAtro.  pode¬ 
ria  voltar  ás  Nações  fnld.«> 
par»  apresentar  pcssoulinen- 
le  sun  acusação  de  que  o» 

Estados  Uuldos  se  estão  pre¬ 
parando  pura  invadir  Cub.t 
-a  qualquer  momento". 

A  acusação,  frita  em  um 
memorando  à  Assembléia 
<icr.il  rias  Narõcs  Unidas  on¬ 
tem.  parece  qur  provocará  ■ 
realização  dr  uni  debate  ple¬ 
no.  apesar  do  nutrido  pio- 
sr.inu  da  Asseinblrla  (ictol. 

URSS  Ajudaria  Cuba 

WASHINGTON.  21  lt  PI- 

I  II»  —  Fum-loiurios  norte- 
americanos  ncrrdltam  em  que 
a  União  Soviética  «lírreccra 
grande  quantidade  de  ajuda 
rrouúmlra  a  (lubu,  contudo, 


imIj  p«*r  determinar  quau  unteiii  imposta  peio*  |ji«. 
vantajosa  tsl  OMlsUncU  po-  dus  Unido»?** 
derá  ser.  Muitos  f unciunanos  do  |>r 

O  lema  fox  peussr  rm  ou-  psrtainento  dr  l.siudu  ooiiiii- 
ira  questão,  seja.  ate  onde  deram  que  o  gotèrno  sovtetl 
prrjiidirar  a  ma»iuin-iria  eco-  co  não  ratara  disposto  nu  rni 
notnicu  do  govenio  dr  fidcl  ruiidlçora  de  ajudar  Yaplda- 
Ca.slro  a  suspensão  dus  es-  mente  Cuba  mrdlantr  o  en- 

porUçóc»  a  nnçno  pubana.  vl*»  de  produto»  de  rousuinn 

Opiniões  Dos  EUA 

Um  poiro-oe-viaU  oposto  cxpie»»uoo  algum  fuucio- 
iiários  do  govétuo  •  o  de  que  u  União  SoviéUOa  se  niosiisia 
mau  que  disporia  a  envolver  economicamente  Cuba  como  ir- 
sultanle  da  "socialização*1  da  economia  cubanu.  t  que  esta  lena 
dificuldade  er.i  sua  recuperação,  mesmo  no  caso  de  que  o  go¬ 
verno  de  Ca&iro  seju  derrubado  algum  dia” 

Em  respusu  a  ésle  argumento,  funcionam^  saemalsii: 
quatro  pontoa  scgulnles: 

I.  Cuba  éeiá  cm  Uberdade  úe  cuinerciur  com  outros  p». 
sés  da  Ainéritr;*  Latins  ou  da  Europs  Os  Estados  Untou*  não 
pediram  a  o  ilros  pulses  que  adiram  so  ?eu  embargo  às  •■*  - 
por  tacões  a  Cuba;  2.  Cuba  estaria  cuinúo  oe  tódnf  a»  for¬ 
mos  demro  ua  «oonomia  soviética:  3  A  União  Soviética 
poderia  de  foi m»  alguma  niobiinau-se  com  m  rapidez,  necessá¬ 
ria  paru  preencher  o  vácuo  deixado  pela  súbita  medida  nor¬ 
te-americana,  e  provavelmente  se  produza  um  "trarutôruo 
da  economia  cubana  que  durara  algum  tempo.  Alem  di^-o  * 
Uniftu  SOVtétKb  nâo  pode  fornecer  pe^.is  pais  as  mdu»:  .-* 
uorto-ameriCónas  que  foram  nactonalixada»  em  CiiOk  K  o 
aumemo  do  ooméicio  *é  inevitável*. 


WASHINGTON.  21  'UPI- 
UHi  —  Os  Estüdoj  Unidos 
ordenaram  a  seu  embulxador 
em  Havana.  Philip  Bonsul 
regressar  a  Washington  pum 
-um  período  prolongado  dr 
consultas. 

Ao  fazer  o  itmmcio.  um 
porta-vo*  do  Deparunurnui 
de  Estado  disse  qur  -nôo  sr 
assinalou  data  de  seu  regres¬ 
so  a  Cuba." 

Há  Indícios  de  que  potai 
velmente  Bonsal  permaneça 
aqui  até  janeiro  em  cuja 
ocaáiio  em  que  sc  design*- 
tnn  novo  embaixador  em 
Cuba 

Nõo  é  Rompimento 

Funcionários  do  anvenu» 
disseram  que  n  medida  ue 
hoje  nâo  ronsUlui  um  rom 
pimento  dos  relações  diplo¬ 
máticas  e  que  os  Estado* 


Estocolmo.  21  (upi  —  lii»  —  o  prémio  Nobei  dr 

Medicina  de  IIHIO  foi  conferido  ontem  aoa  cientista» 
sustrinliano  “Sir"  Frank  Macfarlane  Burnet  e  ao  olentU- 
U  britânico  Petsr  Brlan  Medawar. 

Burnut  e  Medawar,  ao  compartilharem  o  prémio,  re¬ 
ceberão  em  dinheiro  225. ÜH6  coròas  (43.825  doares  ou  ae- 
Ja.  cèrcn  dv  8. .1(10 . 000.80  cruzeiros) .  pelo  seu  trabalho  no 
oiimpo  da  imunização. 

A  concessão  do  prêmio  foi  dada  a  conhecer  depois  Ur 
uma  reunião  de  duas  horas  dn  Faculdade  do  Instituto 
Mérilco-Clrurgic»!  de  Carolliia. 

Burnet  c  Medawar  foram  convidados  para  u»  cerimó¬ 
nias  que  lerão  lugar  a  10  «le  dcsemhro  —  aniversário  du 
nascimento  de  Alfredo  Nobei,  que  instituiu  o  premiu 
que  tem  o  seu  nome  —  paru  rreeber  seus  prémios  das 
m  &  o»  do  Lei  Gtutavo  Adolfo,  da  Suécia. 

T roniplante  de  Órgão*  •***«  ***•  »  **. 

r  mento  de  muitos  inales  em 

Burnet  e  Mcdtuvni  fuiHin  l)s!  rcftçõe*  normais  •  le 

premiados  pelo  seu  descobri-  munldade  constituíam  obs- 
mento  du  tolerônoili  lmuno-  ‘óculos  em  ver.  de  nuxlll»). 
iórIcp.  contrairia,  conslderan-  Medawor  •  Burnet 
<‘o  um  dos  grandes  piuisos  de  Medawar,  de  45  anos  de 
1'vanço  na  hlHlõrla  a»  Imu-  idade,  e  professor  ile  xoologia 
1  o*ORÍn.  «•  anatomia  comparada  da 

fcssch  CICI1UM.U.S  publica-  Universidade  College.  em 

mm  uma  memória  sôbre  suas  Londres.  Educou-se  cm  Ox- 

*  iperiénclns  r.  donde  rntau.  ford.  Foi  professor  da  Unl- 

u  técnica  se  desenvolveu  rft-  vcrsldade  de  Harvard  em 

plfin mente  inr»ü.  c  deu  conferências  cm 

O  trnbnlho  de  Burnc  r  Nova  Iorque  em  1957.  E  ca- 

Mcduwnr  nbriii  cominho  po-  sado  e  têm  dois  filhos  e  duns 

»n  u  Inutttplnnle  d»  órgãos  filhas. 

emrc  corpos.  Tal  operaçAo,  Burnet.  de  til  anos  de  Idu- 
léç.nirn mente  po.;.‘lvel,  era  de,  é  diretor  do  Instituto  de 

,  'ii  >  impossível  devido  a  Investigações  Médica.  de 

■  l»".rr4élra  da  Imunidade".  Mclbourne,  Austrália,  e  foi 

duas  i'xpfli-l6nclas  tombem  prolessor  de  medicina  »*xpe- 

fli-riuu  aos  InvcstigAdorcs  ou  rlmentnl  na  Uinvcrsldade  de 

inrtMr.liin  um  novo  ponto-de-  Mclbourne  cm  1940. 

niiruci  fé  ruulVrénelaa  numa  Faculdade  de  Mcdiuhiu  da 
I  idvcrMiUdu  »U-  Harvard  cm  1914,  na  GnlverNldadr  John» 
lb*nl;liiK  em  H''0  e  na  Universidade  Vanderbilt  em  lf):»8.  Fui 
ili:*liihfiiiilu  iinn  n  titulo  de  Cuvnlhelru  de  1951 . 


Ui  Inlormtthté*  uu»nifeat*- 
■w».i  que  Ui  potcnuui  OClOeti- 
a'.5  mearam  notas  ao»  sru» 
'-nrrsrnthnf»-fi  na  capita!  so- 
i-t.<a.  rom  instruçbes  oe  ^n- 
•en u  ias  íwn  demora  ho 
Krerrl.n  U'"  sogue  o  inier- 
ramoio  oe  <omun»caç<>e8  en- 
-•r  Mosrou  oc  um  iude  • 
ümtftr.  parte  •  Lor.d-** 
cio  outro  m.ciHdn  '•m.  c-orre- 
ç  i«  dn  ano  paSSnÕO 

Um  .-.ub«  i  .i;n;:iíU;ttç»Mi*  on 


nir*  pUnM». 


URSS  Responso biliaodo 


O  OCiOntlr  .'>:*pOna*bl 
*  Uni»o  StiMfiru  pelu  rm*- 
nuTcnçao  da  P»>  e?n  Berlim 
pue  ■  .iiiro  tios  uliaooo  con 
tinuu  sendo  resijonhoollicaar 
tios  Quutn  Oiundrs 
Lm  lins  o*  *e lembro  Mo» 
rou  riuipondcu,  porem  n*o  »• 
Civuígau  via  rrapaito  Sub» 
sr  r  iniuoo.  qur  ignorou  •• 
aflvcrtruciut  ociflentál*  e  or 
!a’.o  cavo  a;>uo  x  posicáo  o«s 


LONDRES,  71  —  Harold  Wilson,  que  foi  Mlnlsíro  do  Co- 
mordo  do  Gabinete  Attlse,  •  porta-vo*  do  Partido  Trabelhlita 
■m  matéria  de  finanças  anunciou,  ontem,  qua  sa  apresentará 
contra  Huqh  Galtskell  na  ololçâo  paro  o  lidorato  do  parti- 
do  que  se  celebrará  em  brav*  Harold  Wilson  é  considerado 
como  o  mais  sério  competidor  de  Hugh  Oaltskell  ns  luta  p»la 
direção  do  partido  que  se  Iniciou  no  Congresso  d«  Scarbo- 
rough,  no  principio  désta  mês.  (FP). 


Promessas  d*  Krushc 


N  ."n  K^uihrr  *• 
:ui  ?p<  rnlegu  bntà'.  -o 


Harold  Ma-Miu.lai: 
vri5açoce  qur  riiMe 
clni»  rereme  rn1  ? 
q,»r  qt»r  i«  UntnO 
eviusna  provoca t 
cn»r  rm  Rrrlini  mi 
•r*  uri  »  mul*rênr  i. 


UMA,  21  —  Um  poiiu- voz  d Ji  ehanci-luria  inlorniou  qur 
*•  «tjvcnui  ravioii  memorandos  nu»  mlnihiórlos  dc  llolaçoc» 
Kvlcrlores  dc  todos  o»  pulsos  do  mundo,  explicando  a  i»o- 
'içá o  do  Peru  diante  dus  prelonsóv*  ••ruvil^lonlM»s,’  do  Fre- 
>idunlo  do  Equador,  Volosoo  Iborru.  Acrescentou  «poria- 
'«*/  qur  os  memorandos  foram  om-imlos  hA  "um  mes".  Um 
ilèicx  »c  ocupa  do.»  aspecto»  técnicos  do  assunto  Atirma- 
'*■  quo  0  protocolo  do  Hlo  dc  Janeiro  não  r  "InexequivH" 
1 01110  sustenta  o  prlmclru-mniidatArio  equatoriano  c  qno  "o 
ivni  nao  abris*  sentimentos  hostis  cantrn  0  Bquador,  mas, 
pelo  contrário,  propôsilox  dc  amizade  «  dexejo»  dr  coopera 


A550CIAÇÀ0 
SÀO  MARCELO 


S#  pnitOKO  Ul*  » 

luwU(4fl  *.  M»rcrt-  romrm»- 
rando  "<  ■•••••  rt»  fumlsclr, 
rr«hiara  um,  rrunlâ"  |*»r»  • 
«M»l  r-l»«  rnr»  tS-H—  »■ 

|||m  uluntn  il"  rHlnm  *  •• 
StRlrlIurr*  deai»  Obra  dr  %v 
«lalania  '■ot>l»l  » «ura»  *rr- 
«rntva  »l»n.ia  du  llslrmai» 
»•««•  1  r  1» »a  Iiianlido  pfla  > 
M.r.  rln  atualmente  •  •*«*  t?-' 
•Ia*«a 

4a  lí  fcufa.  «  ÜMfrtBÍ" 

|*T,  I  «pe»  1  J  «etrhra 


ROMA,  21  —  A  atrli  cinematográfica  sueca  Anita  Ekbarg, 
nu*  atualmente  desempenha  um  papel  na  fita  "Os  Barba- 
àoi".  defendeu,  ontem,  a  reserva  de  sua  tasenda  de  Roma 
etnlr#  os  fotografoe  1nva»or#i  Para  isso.  recorreu  a  um 
arco  e  flechas. 

Os  fotógrafos  a  haviam  seguido  de  um  cabaré,  em  va. 
baret,  durante  à  madrugada  Em  seguida,  quando  os  per- 
ihtente»  fotógrafos  Invadiram  o»  terrenos  da  sua  residên¬ 
cia,  exerceu  o  direito  de  defesa  de  sua  propriedade 

Em  uma  grande  demonstração  de  pontaria,  danificou  ma¬ 
quines  e  acertou  com  uma  flecha  0  ombro  de  um  fologra. 
h».  (UPI). 


CARMíN  AMAYÀ 
(Certo).  OftDONEZ  1 
HtMRGWAY  (Quase'1 

ao  Ffsnvit  00  rw 


COM  O  VINHO  TIPO  MADEIRA 


«  Aàraàán  Vleétn»  »•*  — 

rnvunlia  r«n  >l«én  •»»»•  a» 
muninr  *nr  «-«nlralnM  *ar»  «  t»* 
II»  »l  é-  RI*»  •  *«him  én  Caliarv» 
f»«â|Ht|i  rom  a  mainr  fc»ll»"- 
aa  rapanhala  —  Larmaa  Am»*a 
I  n  fnn»Hi  lambrm  *ur  Carmaa 
*r\  Ilha  pm.nrlmrnlr  »»ra  a-  Pia 
para  •  faallval  *t  «avamSra.  •••- 
do  pro»*»rl  atnda  •  »*Md»  Ur|H/,« 
d«  »1  d*  Aalama  Ordaava.  a  »»!•*• 
i»umf»  é»  a»*anha.  *nr  eavid» 
•  «lar»»»  a  fim  d*  Iraaa»  a  aai-nlar 
Hrrnr.l  Hrmmraa» 

Infvrma  mal.  a  M  Mrein» 

■  pinio»  »aI»ador  DaJl  pia»ara 
um  «aaira  dadlrâd»  aa  le#*|r*J. 
for  avir»  lado  *d*aal*u  «ui,  é» 
.•da  •  impaaaiHiadadr  da  fulta  d* 
hr*l  M.dne  aa  »!•  «»•  Jaaaira. 
aar  ama  «aaaiSa  d*  daia  nlâ  »ea- 

■  «■«•»  roairaiar  ■  »*»•••  d*  Alio»», 

ra  a*  M  >»n«  >i"|*** 


- um  drinque  que  faz  amigoe  para  sempre! 

Num  piscar  de  olhe*  ml  pronto  sos  dchooao  drinque  rom  o  Vinho  tipo 
Madeira,  õVm  Reno.  São  há  o  que  pccpanr  t  «ccvi-lo  eom 
ou  xtn  gílo  -Seu  delicioso  sabor  dc  autêntico  Madeira  c  revelado  a  vocé 
no  mesmo  in<tant«*  cm  que  oeus  lábvo*  o  tocam.  Experimente -o  -  olcrc^a-o 
a  seoé  amigos  O  Vmlio  -Na»  Srm  Rmmo  faa  amigos  para  Kmprc  ' 

N«iii  Rumo  >êro  ms  IW 

N  inho  velho  lipo  Madeira 

W  à  $  A 

>|j  Loos  -  AiKStsd**  •  Sul  Mm» 


(MISSA  nr.  7.?  DIA) 

t  Carmelita  Klcclo.  Vol.nda  |li««|a  t  srelH- 

I»òn j  c  filha,  Allierle  Ricflo.  Paarn.1  Rlcele  r  Fa- 
iiiilia,  f.aureU  Rlct-ln  laueenle)  e  drmal» 

Ir»,  acradrrrm  aa  maniraaiaçOta  d»  pe»ar  oe*- 
Mrfa*  p.*r  ocd*IÍ»i  d»  falerimeale  «I*  *•“  eu*Hda  1 
inr.qiirrivet  r*p«40.  pai.  .A«r«,  ava.  irniiu  •  ue 
l.l  C.KSIO  HICCIO.  r  ••mvldam  e*  denvii.  parea. 
Ir*  r  amlsu*  paia  4*.Ullren»  4  ml%*a  s»ie  "*•'» 
•Iam  relchrar  rm  inirnçáa  dr  »ua  l.mUtlma  ai- 
■esunda-lrii-  i|u  U.  a*  II  hera*,  na  l««rja  da  CandeUrta 
'  lamilia  anleelpadamrnlr  as»adr»r  %hi  r»mpa.r««»rm  a 

•In  irliilu.. 


f *l’*rt  frrff.»adv.  »• 

l'  *”  ,!**  lUtildilt 

f»!»,  pela  mm  «prfd  pm. 


Nav  .Vrm  /ívm#  fo"»Nr- 
Hma  ç«.r  a 


OiaiiibudkMm  ratlua>*<v 

•  APTISTA  LEITE  l  FUMOS  ITDA 

u*f>:  Bus  hm  dr  Unrtre  tW»ip« 

H-*'e  Moriannte 

l«i  M*»u-c,«'  -  OrupAV»  I-  «.-'A 


PeMwia  da*  4d*  ç*«  da 


■noTO*|  - 

:  •jr^fW* yflff ' jCV~tr' 

’iM  T  ‘T*i 

prestações  de 
CrS  13-300.00 


Sem  sinal,  re- 
ojustamenlo 
ou  parcelas 
intermediários. 


e  olivia  a  dor, 

sem  operação 


No»  lormucia»,  b«i>'u 


PREPARADO  H 


0  CONGRESSO  NACIONAL  TORNARA  AO  RIO; 
JÂNIO  GOVERNARA,  SOZINHO,  NAJOVAGAP 

^  *  m  -  .  ...  ...  nrpiilos  iMnistns  CO-  Zuni  íoia  do  Congr  •  mnnuríln  de  BrafiiUu.  ui 


IA  21  (UH)  —  Investindo  violenta¬ 
rá»  lidere*  d.  Maioria  .  Opos  fSo. 
Aurélio  Vlene  denunciou.  «o  flnsl 
te  de  ontem  á*  Câmera.  *  "”"<>* 
„•  squéles  dois  cheios  de 
ho  sentido  de  reabrir  o 
cio  do  Lei  do  Inquilino- 
-J  pouto,  pronto  poro 
sòmente  oté  o  die  30 


ISOi imr  br.  levado  .  efeito  por 

blocos  porlomentores, 
discussão  do  prorroga 
♦o.  que  |ò  se  encontrovo  no 
ser  decidido  e,  em  principio,  prorrogar 
de  |unho  de  1961  o  otuol  leglsloçoo. 

LANCE  OBSCURO 

A  solução  flnnl  dndft  pelos.  Jtejj »  »° 
lideres  da  maioria  e  da  opa- 
«dção.  pelo  seu  conleudo,  e  rece  «ngte 
controversa.  Baseadoa  num 
acordo  muiuo.  do  qual  dizem  rcab 

constar  também  o  Uder  uo  a 

PSB,  Sr.  Aurélio  Vmna.  re-  * 

jeitarnm  o  oubotltutívo  do  d° 

8r.  Nelson  Carneiro  c  Um-  *o  da  atut 
ram  aprovar  o  projeto  do  Sr. 

Anísio  Rocha  icom  a  emen¬ 
da  do  Sr.  Menezes  Cortei, 
que  reduzia  para  seis  meses 
o  prazo  de  prorrogação  da 
lei».  Nessa  sltunçfto  o  assun¬ 
to  estaria  liquidado,  mas  um 
requerimento  pedindo  reaber¬ 
tura  da  discussão  também  en¬ 
trou  no  chorrilho  de  aprowi- 


que  us  círculos  K»**»* 
mentam  a  impraticabilidade 
dn  nova  capital,  a  luta  se 
clesvln  dos  grupos  mudancis- 
lus  c  antlmudnnclslns  para 
crlur  iiinu  atmosfera  de  dls- 
ilnção  entre  partidários  ao 
presidente-eleito  e  o  n  tu.»! 

sistema  majoritário.  A  Depu¬ 
tada  Ivcte  Vargas,  hoje  u 
lardc.  reunia  representante» 
dns  bancadas  governislm, 
propondo  a  denúncia  dn  ma¬ 
nobra  contra  Brnsflln.  como 
ponto  de  partida  para  n  fi¬ 
xação.  em  térnios  práticos. 
d«  oposição  ao  Sr.  Jamo 
Quadros. 

Os  grupos  que  se  orgnni- 


coni  ação  sóbre  cie.  pura  re¬ 
ver  o  problema  dn  mudan¬ 
ça  servem  a  dois  objetivos. 

□  Nfto  é  possível  continuar 
o  mesmo  rllmo  rins  obras 
muno  política  financeiro  que 
se  anuncia  de  caráter  anil- 
inflnclonúrlo  ou  desinílocia- 
imrlo.  O  ritmo  das  Inversftcs 
deve  ser  contido  e  n  nova 
capital  riscada  do  mapa  das 
prioridades; 

El  Oa  governadores  nordes¬ 
te  tinos,  sob  a  liderança  do 
Sr  Cid  Sampaio,  reclamum 
unta  grande  concentração,  e 
imediata,  de  recursos  da 
União  para  o  Nordeste,  a 


Heacciide-or.  numa  segunda 
,  a  mudança  üa  capital-  Pr- 
S  que  recflM-m  o*  e.stiniuloo 
Sr.  Jânio  Quadro».  Hrosílta 
s  ocrio.  .  * 

n.  ar  ri  suscitado  -  concunil- 
1o  debate  nobre  a  convenien- 
•I  «aro  o  interior  —  e  de  na- 
separario  do  Executivo  r  do 
,  funcionar  e.n  lugares  dlf«- 
nida.  A  soluçiu.  emboscada 
.  n releria  o  formula  do  Sr. 


A  INSTITUIÇÃO  PARTIDARIA  FOI 
DERROTADA:  CUSTO  DE  VIDA  VOTOU 

. ..  «.i>n  n  iienhuiii  comando  u.u- 


ultimato  aos  lideres  da  maio¬ 
ria  e  oposição  declarando  que 
ira  obstruir  a  votação  do  or¬ 
çamento  para  1081  até  o  mo¬ 
mento  em  que  voltar  para  o 
plenário  o  projeto  de  prorro- 

piir^o 

OUTROS  ASSUNTOS 

Além  do  problema  surgido 
com  a  Let  do  Inquilinato  foi 
votado  o  subanexo  do  Minis¬ 
tério  da  Justiça  c  Negócios 
do  Interior  no  orçamento  da 
União,  e  um  pedido  de  jren- 
íicocíio  transferiu  para  outra 
sessão  essas  matérias.  Os  ora- 
e  dores  do  pequeno  e  grande 
expediente  trataram  especlfi- 
ie  cnmente  de  problemas  regio- 
. nal»  ou  de  elogios  a  determt- 

%£ssr&  "TsX 5»?  áSgg 

,oP  S«r  c  .num  loi.™  «  'n^rompldo 
Don, Vc  dl»a,r»o  <1»«  4  CAmar»  qu* 


{-(•li  n  nenhum  eoiiiuiulo  par¬ 
tidário:  votou  aclutu  n  ;i  re- 
*Vellu  dos  partidos,  nianlíeí- 
cindo  o  seu  protesto  contia 
o  alto  custo  da  vida 
O  funcloiiumcnto  do  tu.  u 
HlsUtiim  democrático  rrpuutu 
nos  partidos  políticos  organi¬ 
zados  naclonnimcntc  r.  ,r 
éloB  talharam,  «•  evidente  t|Ue 
u  ullccrcc  de  nossas 'Institui¬ 
ções  está  cedendo,  eovrniat». 
nsslm.  sérios  riscos  a  hosm* 
estrutura  democrática.  Nu 
meu  modo  de  entender,  coti 
ciuiu  Pontes  Vieira.  t 
éslc  O  ínto  mais  grave  q.r 
uns  aponta  o  resultado  rto 

ultimo  pleito, 


DEFININDO  o  sentido  qu»  **  contem  no 
elelçóe»  preridenclal*.  o  prócer  pesaediita 
c.no  Joíé  Ponte»  Vlelr.  {movimento  do»  novo»  *™“*}‘*'í* 
membro  do  Con.elho  Nacional  da. ?  ÍTrtl»t..F^ . 

direi»  cinde  ontem  re»«olteve  entre  pollt  coi  normte»  o 
quanto  o»  Pertldo»  tiverem  pouc.  Influencie  no  reiulledo 
das  urnei. 

O  rcsuluido  do  pleito  PRECISO  MUDAR,  provoen- 

IdencUU  e  unia  reprodu-  S^Stf dn  ridi  futir  HU' 

-  dizia  élr  -  no  plano  carestia  da  vido,  lutoi 

onul  do  que  aconteceu  que  preponderou  »°  poiUo  de 

Pernambuco,  em  1058.  nus  dar  a 

•f*s  para  o  govémo  do  a  maioria  do  povo  brMliojr° 

[do  quando  o  PSD.  olla-  se  colocou  cm  POS‘ção  co'ilr  .- 

ár  mais  Doderosns  íòrças  rlsi  u  dos  demais  po\os  que. 

Ucas  local?  foi  derrotado  nn  atualidade.  Ujtnm.  com 

larpa  margem  dc  voto,  unhas  c  dentes,  pelo  ideal  na- 

SSL «... ....  nn- 


ris»! 

SMK  «mi,  -  custar,,  »  crurcl- 
tindo  a  prorrogação  por  seis  ros. 


* 1 1  __  vários  deputadas  trabalhistas  M- 
rcMdénrla  do  Deputado  Fernando  Sat;- 
-  --  porlumentnr  Nacionalista,  sob 

,  t  velo  a  Br.\- 
mni  os  seus  companheiros  ns 
furr  do  Sr  JAnlo  Qua- 

. . i  sim  ninlor  parte  nn 

movimento  nncionullsta  nnrn 
denota,  as  componentes 
natureza  das  cnnaldn- 

. será  dlvul- 

onslcfio<dos  naclonalU- 
-  u  sua  con¬ 
da  Frente  Parla 

um»  dis- 


BRASfLlA.  n\  'UH 

;^'r-p~m™'du  Tr»»  Porhmirntnr 
a  presidência  do  Deputado  Bento  GonçalvM,  que 
nl!i  exntnniente  par.»  debater  roni 
providências  que  devem  adotar  nn 
urus,  presidente  eleito. 

O  ‘empo  da  reunião  foi  ocupado  cm 
discussão  do  mnnlfestri  que  o  i-- 
publicidade  analisando  as  causas  da 

uuln  dentro  e  fora  do  Congresso 

Utna  das  preocupações  dos  dirigentes 


hoje,  num  artigo  de  primulru  puglnu,  que  Jânio 
nhadn  nü  visita  por  várias  personalidades  br 
Ire  as  quais  figurará  o  novo  Governador  do  Fs 
nabiiru,  Cnrltis  laicerdu. 

•O  General  De  Onullc  -  diz  »  Jornal  Ut 
sutisfaçáo  que  lhe  daria  palustrar  txnrx  Jâ'itc 
quem  serão  prestadas  honras  rorriispondeiin.s 


II  —  IlH)  —  “Pelo  aue  pudemos  obeenr»r. 
rtourmo.  •  aritérlo  da  «reve  o  fovêrnatllli 

w—4? Sf  /'wu‘ 

Mendonça  (Secretario  da 
Nélaon  Batliti  dr 
da  1'nllo  dos  Portuários  do  Bra- 
(Heeretário-Geral  ds  Fede- 

dos  Trabalhadores  r«rr#v<»Sí!h JK  dl 

.  Brasília,  acompanhando  a  tramllMo  d» 

»a  ,ur  Hl»„?r  4« 


escritórios 


rrpartnicm  pelos  Srs.  .  . 

I  rdernrão  Nacional  dus  ãlaritjinos) 
Oliveira  (representante 
sll  t  r  Geraldo  tia  Costa  Molas 
raçfto  Nacional  «los 
mcnniram  em  1 
Projeto  1 
in*  entre 
ira  na  L 

f.s^e•»  trè*  lidcrcf4 
ituclxnram-.se  amorB» 


em  ônibus 
confortáveis 


BKASIUA.  ai  -  (llll)  -  IVI»  primeira  v«/  o 
Aviador",  será  emneimiradi»  nn  c",n 

rlmnnia  milita,  na  esplanada  üna  J 

.to  dia  r.\  «lo  torrenic.  Perante  “  “*»l»“  ««J  <*WJ 
Aeronáutica  da  uma  capital,  será  l,^"  l  ,.*‘  J  1 
boletim,  com  a  Ordem  «l«»  v|er ‘JJ  JS','*  ’ 
Odalr  Fernandes  dr  Aguiar,  oflciiil  d.i  *(»«  ® 
Públicas  «lo  gabinete  du  , 

rorncóes  das  altas  personalidades  distinguida  . 
(Jr Ao  Mestre  da  ofdem.  PrealdrnU :  Jusce.  n «  H 
colocará  os  colares  nos  agracladoa  co™  o  g ran 
de  OflrUI".  Outros  membros  graduado»  "'"J 
derfto  à  coadecoraçlo  do 
grau»  dr  •OficUr.  "Comi! 

Oi  Agraciado» 

Entre  o*  ifniulfldOK  figuram 
o  Vlce-Prcsldenlo  Joào  (.ou- 
lorl;  Ministros  Armando  Fal¬ 
cão,  Amaral  Peixoto  c  l-redr- 
rico  de  narro»  Bnrrcto;  benn- 
dor  Auro  dc  Moura  Andrade; 

Deputados  Ponchonl  Ranierl 
.Mozzilli  e  Abelardo  Jurem». 


re  funcionários  cIvR  f  milhares  e  q«e  »e  encun- 
Comissão  de  Justiça  a  espera  de  parecer. 

xi mo  dia  8  de  novembro  pois 
, abemos  que  iaio  redundaria 
rm  prcjulros  para  a  Nacjo- 
Por  laso,  faiemos  um  apêlo 
aoi  Sr*,  deputados  e  pedlmof 
«  èlei  que  deixem  por  alguns 
momentos  i  comodidade  das 
suas  poltronas  na  Cimara  e 
venham  à  rua  ver  como  vivem 
•  trabalham  o*  que  aguardam 
anuloiamente  a  paridade  de 
vencimento*  para  poderem  ta- 
rer  face  às  desoeaaa  cada  voz 
maiores  que  tém  de  enfren¬ 
tar.  Entretanto,  de  uma  coisa 
«stamo»  certos:  §•  fôr  neces¬ 
sário.  Iremos  à  greve  em  de 
fess  dn  paridade  e  também  dos 
interèsie*  dos  marítimos,  fer- 
rovlárlo»  *  portuário*.  Aorn 
veítamoa  a  onortunldade  Dara 
alertar  alguns  deputados  que 
o  pleito  rie  1962,  para  renova¬ 
rão  da  CAmnra.  e«tá  próximo 
Nesta  oportunidade,  entio  aa- 
hrremos  >eparar  o  Joio  do 
trigo**. 


30  viagens 


neste  ôtímo  V 
local  *í 


Cone.òe»  poro  Bom  Jordim  -  Cordeiro  • 
Contogolo  -  Duo»  Barras  -  Mocuco  - 
Madalena  •  o  outro»  /ocolidodt» 
do  inferior. 

PAR  TIDA  A  TO  DA  HORA 

VIAÇAO  friburguense  s.  a. 

£*  lotõo  Mor. ono  Procóp.o  - 
G  u  i  c  h  v  >  12  -  Proço  MouO 

J «l.fonii  -  43-3130  -  43-5855 


Joio  UI.  vw™ 

Brnâni  Carneiro  HDiciro.  li- 
nátil  Hilário  FltipMdi  r  m  • 
oficiais  da  FAB  e 
d«dc».  ,  .  .  ... 

Apus  as  ixiiidecui aç'*i *  ' 
uilclala-uencraif  «I»  , 

dn  Marinha  «•  utilrn*  ««««•ár 
ilus  compareceram  bicuttjjn 
«las  no  Mlnlniérlo  « »  A« 
tlrn  para  nprc.xonlar  cuini»" 
InentoK  io  ‘r-uiemclt^ 
Francisco  de  Mjdo.  ; 11  1  „ 
tc-om-cliefo  c  M*  •  {  l; 
pelo  iranscnrsu  «lo  »» 
Aviador".  Para  na  -‘"''j  | 

FAB  os  uniformes  ' 

ram  o  S-A.  clcaWjnndd. 
condocoraçôu».  pnrn  os | 

dos.  prevalecendo 
correspondentes  l>»in  • 
mais  Forças  Arnuol»' 

Inauaurocôo  do  Centro 


S-rãLSS 

»R  COI  TO,  aur  par  mollv.  dr  mudança  par.  «  ■*«  » 
ílSoVA.  I*.  -  leilueln.  Fernanda 
MIS,,  na  wcunda-lrtra.  21  «Ir  Ml«hr«  ■ 

L  *R.  ;  COUTO.  2.1.  rsq.  dr  Rotárlo.  » ld« 

LJK  —  - inrnal  dn  Cnmrr«U“  dr  d.imln....  Maia  in 


locol  do.  »  àt  19  horoí  Sobodo.  «  do^go.  do»  » 


rtrtASlLlA  21  -  «UH»  O  Preaidente  Juscolino  Kubl- 
fschek  Inaugurou,  ontam,  na  cidade  d«  84o  8im4o,  uma 
nome  sôb?0  o  Rlô  Pamníba.  ilgondo  o  E.tado  de  Mina»  to 
rie  Goiás.  F.m  seguida,  JK  íol  homenageado  com |  urr i  bwi- 
nucte  que  lhe  fot  oferecido  pela  Sociedade  de  Jattl.  ™ 

,-kev  Club  daquela  localidade.  All.  o  presidente  da  Repúoll- 
«  a  fot  saudado  pelo  Prefeito  Antônio  Boare«  Dantas,  que  rea- 
aS  51  iírviço»  Prestados  pelo  atual  govémo  n.  execução 
de  inioortantc»  obra»  no  Interior  do  P»l». 

Ao  apradccer  aa  homenagens  o  Presidente  JuaetBno  Kubi- 
tsi-hek  lembrou  que  foi  em  8flo  Blmão  que  iniciou  »u»  cim- 
ptnht  à  Presidência  da  República  •  all  asaumlu  um  compro¬ 
misso  publico  de  transferir  a  capital  para  o  pl*nMto 

Integraram  a  comitiva  de  JK  o  Minlatro  Pedro  Paulo  P «- 
nido.  o  Ratu?i  governador  -  eleito  de  Ooláa  j  vãrio»  jorna- 
listas  credenciado»  Junto  ao  Palácio  do  Planalto 


Como  puiie  uo  l»i«i 
viicorramonUi  dn*  >' 
çòcs  du  "Scmnnn  da 
rà  rcallxadn,  cm  Br» 
bem.  a  Inauguração 
de  Comunicações  da 
llen.  organismo  dn 

puriâncla.  l»ol» 

oura  eontrallzar  n»  nt 
nocoasárlNh  à 


Jantar-Dançant® 

ira  aberto  is  aagundas-fairaa 
(Fechado  aos  domingo») 
Orquestra :  Maaatro  Copia 
Cozinha  internacional 
Ar  refrigerado  Porfolto 


romonif J  oo.  Sr*.  AtíaaUla* 
vindoura  fagur»  na  nu  •*«»*  *«i 
andar,  o  2*.'  dhldendo.  raUtlvu  u« 
I»  u  I»*.  »•  •«•- 

itnlu  a  «««•  •«  * 

.du  c.mprrrndldo  vnlre  1  d.  nox 


■  Sl  d  *  Janeiro  dr  IM1. 

III  -  ftr *  lim  «» 

d»  Indlaarnaaval  Pr-V*  '''' 
hwrario  df  IM»  •« 


ri,mj,.,r*rrr 

.  :ií  :n.  «i 


u.a...r  nuMtrru  ** 

,  «.»  paianirnlu»  rnlrr 
,  frilnv  a*»*  árbalil» 
a  uMula  ubulau: 
dia  I  dr  nuvembru 
.11»  «  dr  n«%rinb'" 

dt»  ‘  dr  nutrmhr» 
dl»  »  dr  n»»rn«lir» 
ri.»  **  dr  ».M*am 
dia  I»  «lr  nn« rml"« 
dl»  ||  dr  nmr.nlM" 

H«n(  irtu«  UU-  H.  I-  r  i:  dr 

»prr>rnl3çin  dr  *«•»<»'»""  4 

mtida  o  p»«»mrni"l. 
rr.idrnlr.  no  ínlrnor  «ur  n.-  u-»*--" 

„  pur  .nWrmrdU  dr  prnrnr»d«»r»  par»  o  rr 
a.  aulic.iuriu  u  »a«amrnf.  pur 
|r«pc*ai  dr  ,r.nf»»a  P«*r 

rndarleu  uloal.  nnmero»  d»>  ruapeelhaa  ca«i- 
rio  d'«rjado  par»  a  rrmr«». 

mbem.  a..  di»a  rorrrM.nmir.,lr.  a  íiJb  O 
ion tatua  qar  »lnd»  nin  rrrrUrram  o»  dt%idrn 
Hurra.  ftcanOo  uiiundidn.  porem.  «íu.-  a  par- 
airo  dí  l.Hi  *liM-l«:aivu«.  o  pnm*!ro  ^mr.tra 
......  .i  .  CnmpanW-  n-  !•»»"*  «*“•  '* 


-  Y» r»  airnUrr.  roirrianl«.  »- 
r.lmrnlr  romp»rr«r  n-  prlrnrèr».  dia*. 
,  1  ,  II  dr  no»rmbr«  p  ».n.l»..ru  »rr».. 
Iulrl«l*  dn  pHmrlrn  namr  e»rrr»pnndam 


Rua  Torres  Homem,  118  í 

AMPLA  SALA  -  2  BONS  QUARTOS  ' 

•  COPA-COZINH»  •  GARAGEM 

•  DEPENDÊNCIAS  COMPLETAS 

PARA  EMPREGADA  _ 

•  ELEVADOR  •  "PLAY-GROUND 

•  PRAZO  CONTRATUAL  OE  ENTREGA 

TODOS  DE  FRENTE 

preço :  Cr$  1.000.000,00»  san  juros 

%  DE  SINAL  -  35%  FACILITADOS  EM  40  MESES 
MENSALIDADES:  C.S  1  4.000.00 


células  «OI  «jo  "Prcporodo  H 
o  mo»»  moderno  •  ciuntthco 
frolompnlo  da»  n%mof»0'da» 
Dâ  alivio  imediato  a  dor  e  d 
coceito,  foi  ce»tar  o  orur.do 
o  reduz  a  hemorragia  em  to¬ 
do»  o»  coio»  onde  o  ocoro- 
çòo  «óo  tejo  obiolutamente 
neceiiórla.  Sigo  também  éste 
tratamento  prático,  rápido  • 
modorno.  Para  tua  molor  con- 
uenlêncla,  o  "Preparado  H" 
não  mancho  a  roupo  •  ditpoa 
d«  oiilicador  plattico  fl«>iv««L 


AVENIDA  VENEZUELA.  27  -  SALA  221 
TELEFONE:  43-1662 


Diariamente 

Saída  Rio  de  Janeiro  às  16,30 
Saída  Teófilo  Otoni  às  12,30 


nian  s.a 

-  Tel.:  32-3J38 


Gonçolvai  Dia»,  85  •  2* 
NO  LOCAL  diòriomenle, 


Vendas  de  passagens 
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ULTIMA  HORA 


Rio  d#  Janeiro.  Sexta-Feira.  21  de  Outubro  de  1960 


MWAOAS  -  MINAS  CERItS 


GRABRETANHA  HÃO  QUER  "K"  RECONHECE  GOVERNO  DA  ARGÉLIA 
nTiii  niM  MCI  iinMIU  E  ANUNCIA  SUBMARINOS  COM  FOGUETES 


yyr  iiuo  liir  injetar  rimir 
Cr  vtOft  m  r  um  cadáver' 

~Um  imporiam*  chrir  ó~ 
orlcgaçuu  nio  p ode  cumprir 
um  encontro  i.omlgo  porque 
r  aplicou.  estava  muito  o»  .p« 
do  comprando  couas 

Salvando  o  Capitalismo 

”E  o»  bénhore*  devem  com  - 
pi  «rende:  que  ésU*  são  o* 

•  nele*  de  noveruo  qur  se  ai- 
::gem  a  Nova  Iorque  para 
salvar  o  capitalismo.  Hd  gen¬ 
te  que  e  incapaz  de  decidir  az 
que&tõra.  Por  laao  é  que  mj- 
verl  uma  sessão  especial  'da 
nsvmbléia  geral*  eóbre  o  de- 
iidrmamrmo  e  no  piano  de 
chefe*  de  governo,  porque 
ninguém  ms:*  pode  u>m ar 
uma  decisão." 

Racepçoo  am 
Novo  Iorque 

Com  relação  a  ín»  ircep- 
c£o  que  tivera  em  Nova  Ior¬ 
que.  Kruahev  expressou  que 
*abie.  ao  partir  para  essa  ci¬ 
dade  que  não  .se na  receb*Q> 

«  alorosameme  "6  ■  b  l  a  mo* 
que  o  govérno  norte -america¬ 
no  não  noa  ;«  receber  com  o 
pio  t  o  ul  «adicionais  pre- 
senteo  ru>.soa  de  boas -vin¬ 
das»",  salientou  o  Prlmeiro- 
-MinlíUu  ’ 

Desarmamento 

A  egiür.  re iterou  *eu  aenr- 
JO  dr  tíbia  <  nj*'rret>  Ar 
cu  puis  na  próxima  pnmave- 
a  a  Lm  d**  :i)u*u»r  mi* 
pr.ndptu"  o  defuirmhinemo 

Kriiáhev  volta  s  carga  con- 
’:a  o  secretano-Reral  das  S'. - 
»Ae*  Unida:*,  Sr  !>ur  Jau.- 
marskjuclc.  a  respeito 
qua!  dte'srou  qu*  "»*rv<  u  , 
•apita!  /uonopoUota  do*  ra¬ 
tado*  Unido/ 

Reconhecimento  do  GFRA 


Triunvirato 

Parte  do  'elixir  òe  vtdas 
que  aconseina  injetar  no  uz- 
vnnismo  Rvndlal  e  aua  rei¬ 
terada  nucrvao  Ce  que  ue- 
lam  rvvneadoa  tré*  eecreta- 
nua  geral*;  un  do  ocldema. 
outro  do  orra  e  •  ©  taroetr* 
neutro’ 

Elogio  de  Fidel 

Mais  rtj  .une.  o  orador  elo¬ 
giou  o  Pnmeno-Mmlatro  da 
Cuba  Sr.  Pldel  Castro,  por 
xv.u  discurso  na  ONU.  Por  ou¬ 
tro  lado  riu -ar  dc  ofered- 
xnento  do  Pre«Cente  norte - 
-um encano  ftr  Dwlght  D. 

Eiaenhower.  dr  100  milhões 
ór  dãlsrea  piara  ajudar  o* 
países  aíncanue.  A  èaae  res¬ 
peito.  rllsae  Kruahev 

"lato  representa  56  centa¬ 
vo*  por  ca  boca  «norte-amen- 
rana . .  Com  dinheiro  nào 
se  faz  muito  nor  Estado*  Ura- 
dof  N6o  &e  pod**  comprar 
dota  maços  de  cigarro*  com 
'  aquela  son<a 
Coexistência 

Pinelrnentr  o  orador  seeo- 
mendau  uma  cocxiâtanci* 
pacifica  com  o  capitalismo, 
porém  acrescentou  que  oa 
coimtaUtaí  não  8  •  ítnplora- 
rou) 

oe  querem  oe  capiUUs- 
ibs>  provai  noasa  íórça  t  re- 
jr.stèncla.  nos  a  mostraremos. 
Bomott  forte*  hoje  e  amanhã 
o  seremos  mais  ainda.  Oa  tra¬ 
balhadores  lhea  momxarào  co¬ 
mo  pode  crescer  o  oocíalu- 
mo".  declarou 

O  público  ovacionou  re- 
rrondoBamente  Kruahev  e 
aprovou  uma  resolução  o* 
"eincero  apoio"  ao  realizade 
pelo  Pnmrtro-Mimatro  na* 
Narner  Unidas 


prumou  um  ai»q>*'-  *u  Na- 
çoe*  Unida/ 

provibou  uni  ataque  a»  Nu- 
rftea  Unidas  d*-  organismo 
terrível”. 

-Se  oa  seiihorr;.  Vissem 
proáaeguiu  como  se  con. 
portam  o*  delegados  as  Ni> 

•  oe»  Unldus;  recebem  muito 
Cimeiro  e  goatum  muito  tem 
po  nos  restaurante*  com  fiu--' 

r-i.pi ruis  Nao  participam  d»* 
; ru bulho  algum  e  sim  naern 
mente  all  »e  arntom  e  agui-r 
diun  paru  o  caso  Oe  que  haja 
ja  alguma  votação  Ha  geiUr 
que  e  bem  popi  para  ir  h. 
xer  compras  para  suu*  esp- 
•tu  e  que  a»  veres  compra 
roiiuj  -paru  quem  o  d.i>-<  - 
cabe  quem  r 

-E'  terrível  »  or|pUluat«o 


I.ONÜKKS.  il  —  I  DPI )  —  Círculos  diploniátícaa  iiifoi  ma- 
r«iti.  Attlem,  qa«*  existe  uma  grande  renervu  britânica  em  faee 
,llW  «reNcentes  Inainunçõe*  di*  que  se  faça  da  Orxani/uçio  do 
\llâiillco  Norte  (OTAN),  unia  quarta  potência  nuclear,  pon¬ 
do  sul»  *eu  eontrôlc  armas  nucleares. 

A*  conversações  aúbre  o  luluro  da  OTAN  em  Londres,  en- 
ire  o  Heeretário-Gcral  da  Orgauteaçâ»,  Sr.  Paul  llenri  Spaafc, 
p  o  Ministro  do  Exterior  da  GrU-Hretanlia.  Urd  llomme.  pu¬ 
seram  em  relévo  esta  ulluaçâo. 

Uma  das  principais  objeções  britânicas  ao  plano  de  dar- 
so  a  OTAN  o  caráter  de  potência  nuclear,  foi  u  temer  de  que 
roiiduzu  a  uma  extensão  do  contròlc  das  armas,  o  que  pode¬ 
ria  provocar  uma  aguda  reação  soviclica. 

Para  o  Fufuro 

A  Grá-Brctunha  é  atualmente  pela  continuidade  da  cha¬ 
mada  "fôrça  dissuasiva  independente",  porém  sem  fechar  a 
porta  a  alguma  forma  de  participação  entre  os  aliados  num 
futuro  mais  longínquo. 

Spaak  chegou  ontem  a  Ixmdres  para  laser  uma  visita  par¬ 
ticular,  mas  conferenciou  imediatamente  com  o  Ministro  da 
Dflfesa.  Harold  Watkinson. 

Revisão  na  Política 

Soube- se  que  esU  série  de  uouvernaçòc*  r  preparatória  dc 
uma  revisão  a  fundo  da  poliUca  «Abre  e  futuro  da  defeaa  oci¬ 
dental.  que  se  verificará  numa  reoniãe  do  Conaelhe  MinU- 
Irrial,  era  meado*  de  dezembro,  etn  Paria. 

Polam 

A  muis  discutível  dao  questões  com  que  se  defrontam  oe 
aliados  é  a  de  se  se  proporclonorá  a  OTAN  sua  própria  arma 
nuclear  —  o  projétil  norte-americano  Polaris  —  sob  o  contro¬ 
le  do  Comandante  Supremo  da  Organtsaçào.  o  General  nor- 
lo-americano  Luuris  Norstad. 

Ganhando  Tempo 

Acredita-se  que  o*  Estados  Unidos  são  partidário*  desta 
medida,  0  também  se  anunciou  que  Bonn  lhe  empresta  igual 
apoio.  A  Grâ-BretMnha,  contudo,  nio  se  comprometeu  oficial- 
mente  em  sentido  algum.  K  parece  estar  tentando  ganhar 
tnnpo.  Alega  qur  ate  agora  nio  se  fêc  proposta  fonnal  algu¬ 
ma  e  que  antes  se  deve  obter  assessoramento  militar  aâbre  as 
vintagens  oa  desvantagens  de  tal  plano. 


-O*  generais  e  o*  uJinirun- 
i<s  norte- unierlcnnoa  não  po 
dem  saber  quo  nosso  puis 
t  e  tn  também  submarinas 
eqiiipadcsi  com  motores  atô¬ 
micos  e  annudos  com  tegur 
les"  —  declarou  o  governun 
te.  em  seu  discurso  de  duus 
horas  <*  30  minutos,  acres- 
centmido:  -que  ocorrenu  a*- 
seguíssemos  esse  exemplo  e 
nossos  subjiurUtoa  navegus- 
sem  perto  dus  oosta*  norte- 
americanos?'* 


Legião  Americana  Quer  Guerra  Com 
Cuba:  Chamado  Embaixador  Dos  EUA 


m  eiicMcwu  oiiieni.  aos  Estados  Unido*  a  recorrer  a  lorça  buiu  para  wm» «r 

X  legião  urgiu  à  nacào  que  ampUe  *  doutrina  de  Monroc.  a  fira  dr  Incluir  a  ação  coonomie*  oa  miliUr  conire 
o  "esUbcleci mento  ou  a  continuação  de  qualquer  govérno  comunista  no  Hemlafério  Ocidental"  . 

A  convenção  da  legião  da  entidade  aprovou  uma  reaolução  que  pede  o  "bolcot"  economleo  total  contra  C  ub.  “•  hm 
dc  provocar  a  queda  do  atual  regime  de  Caatro".  ...... 

Na  hipoteae  diato  falhar,  acrescenta  a  resolução  o  Uongresao  r  •»  |.resldcnic  deverão  tomar  toda»  as  medida»  nr- 
oeasãrias  para  dispor  e  aplicar  nossos  abastecimento*  e  fórças  militares  para  efetuar  a  queda  do  Govérno  dr  Castro 
e  a  instulaçio  de  um  govérno  democrático. 

A  resolução  exige  a  defesa  da  baae  naval  de  Guan  taaarae  *  do  epmo  material  •  moral  para  oe  exilado,  contaa- 
rlo*  a  Castro  que  ealrjam  Uispoiloo  a  combaté-lu. 

leots  por  determinai  quao  oiiirui  imposta  prio»  htla- 
vaiiUjota  tal  aaslsteiicia  po-  dos  I  nldue?  ’ 
derã  ver.  Muitos  funrionarioi,  do  |>r 

ü  teitu  fa*  pensar  rui  ou-  parlamento  de  l.sladu  nonsi- 
tra  questão,  seja.  ate  ondr  deram  que  o  governo  surieti- 
prrjudiear  a  maquinaria  eco-  co  não  ealara  disposto  ou  em 
nuinlca  do  govenio  de  Fidel  cundlçór»  de  ajudar  ‘ràpld.i- 
Castru  a  susiieusão  da»  es-  mrnle  Cuba  nicdlanle  o  rn 

porUçôfs  a  nação  euhana.  vlo  de  produto*  dr  rnnsuino 

Opiniões  Doi  EUA 

Um  poiro-ae-viaut  opóeto  expicssuao  poi  sjguuâ  funcio¬ 
nário s  do  govérno  e  o  de  que  a  Un;âo  Soviéiica  se  mostrai* 
mau  que  dispo/ u  a  envolver  economicamente  Cuba  como  re- 
Miltame  da  •'snctallfcuçAo•,  de  economia  cubana,  t  que  esfa  teiu 
dificuldade  cr.i  sua  recuperarão,  mesmo  no  caso  de  que  o  go- 
verno  de  Castro  seju  derrubado  algum  dia" 

Em  resposiu  a  Cate  argumento,  funcionai  u*  s^iiiaiain  >» 
quatro  ponius  seguintes: 

I.  Cuba  ehta  em  Uberdade  dc  comerciar  com  ouuo*  p^. 
xeb  da  Amêriii.'  Latina  ou  da  Europa  Os  Estados  Uniaiw  não 
pediram  a  o  .iros  países  que  adiram  ao  .«eu  embargo  t»  r» - 
porUcõcs  a  Ctlba;  2.  Cuba  c&tana  caindo  ar  tôdn.«  as  for¬ 
mas  dentro  ua  economia  soviética;  3  A  Unioo  Sovictlc*  náo 
poderia  de  'oiina  alguma  mobilizai -*e  com  h  rapidez  necessá¬ 
ria  paru  preencher  o  vácuo  deixado  pela  súbita  medida  uo:  - 
««-americana,  t  provavelmente  se  produza  uni  "transtónio 
da  economia  cubana  que  durara  algum  tampo.  Alem  di*^  a 
União  Soviétni.  não  pode  fornecer  peca*  paia  u»  Indu»  '  -» 
norto-amerlcaniâC  que  foram  nacionalizada*  em  Cuo- .  E  o 
aumento  do  oomémo  "i  Inevitável", 


proibiram  uá  rxpoituçocí.  a 
Cuba  exceto  uquelus  que  se¬ 
jam  dr  rocdlqyugntoi  s  de 
teminados  produtos  alimpo - 
lidos. 

NAÇÕES  UNIDAS,  il 
lUPI-irilt  —  Km  circulo* 
dlploniátiro.s  dbliv-sr  ontem 
que  o  Primeiro  .Ministro 
cubano,  Fidel  Coatro.  pode  • 
ria  voltar  ás  Naçõe*  Unidas 
pare  apresentar  prsaoulmrn  • 
le  sua  acusação  de  que  o* 
Estados  Unidos  >c  estia  pre¬ 
parando  para  Invadir  Cuba 
“a  qualquer  inomrnto". 

A  acusação,  telta  em  uni 
memorando  a  Assembleia 
Geral  das  Nuçóex  Unidas  on¬ 
tem.  parece  que  provocará  a 
rcallxuçáo  dc  um  debate  ple¬ 
no.  apesar  Uo  nutrido  pio- 
crunia  da  Assembleia  (Irhd. 

URSS  Aiudaria  Cuba 

WASHINGTON.  Sl  ll  1*1- 
Ull)  —  Funcionários  norte- 
americanos  acreditam  em  que 
a  União  Soviética  oferecera 
grande  quantidade  de  ajuda 
rconniulca  a  Cubo,  roiituda, 


WASHINGTON.  21  'UPl- 
UH»  —  Os  Estadoa  Unidos 
nrdenarum  a  seu  embaixador 
em  Havana.  Philip  Bonsal. 
regressar  u  Washington  pum 
••um  período  prolongado  dr 
consultas 

Ao  fazer  a  anuncio,  uni 
porta-voz  do  Departamcnlu 
de  Estado  disse  que  ‘•nfto  se 
assinalou  datu  de  seu  regres¬ 
so  a  Cuba.* 

Ha  Indícios  de  que  possi¬ 
velmente  Bonsal  permaneça 
aqui  até  Janeiro  em  cuja 
oçoslào  em  que  sc  designe 
um  novo  embaixador  em 
Cuba 

Nào  é  Rompimento 

Funcionários  do  govèn.u 
dlsscrum  que  a  medldu  dr 
hoje  não  constitui  um  rom¬ 
pimento  das  relações  diplo¬ 
máticas  e  que  os  Estadas 
Unidos  não  têm  plano  ulguiu 
cie  enviar  um  embaixador  u 
Havana  por  ugom. 

A  chamada  do  embaixndor 
Bonsal  ocorreti  24  Itoras  de¬ 
pois  que  os  Estudos  Unidos 


Estocolmo.  21  am  —  un»  —  o  prémio  Nobei  de 

kMedlciiii  dc  ÍIKIO  foi  conferido  ontem  au*  cientlatas 
austrinliano  "Slí"  Frank  Alucfarlune  Burnet  e  ao  cientU- 
»•  britânico  1’eter  Brlan  Medawar. 

Ihirnct  e  Meduwar,  ao  compartilharem  o  prémio,  re¬ 
ceberão  em  dinheiro  225. ÜMG  coroas  (41.625  doares  ou  se¬ 
ja,  cèrca  de  8. :i 00.000,00  cruzeiros),  pel»  aeu  trabalho  no 
campo  da  liminiiação. 

A  concessão  do  prêmio  foi  dada  a  conhecer  depois  dc 
uma  reunião  de  duas  horas  da  Faculdade  du  Instituto 
Mcdlco-Clrúrglcq  de  Carollna. 

Burnet  p  Meduwar  foram  convidados  pura  aa  cerimó¬ 
nias  que  lerão  lugar  u  10  de  desembro  —  aniversário  do 
miRcInirnto  dc  Alfredo  Nohel,  que  instituiu  o  prémio 
que  tem  o  seu  nome  —  pura  receber  seus  prémio*  du* 
mãos  do  Lei  Gustavo  Adolfo,  ila  Suécia. 

Troniplante  de  Órgão*  “V.hlu  sobre  *  cama  e  trata - 

K  3  mento  Ue  muitos  males  em 

Burnet  e  Mcdawai*  foram  ?ll,?  reações  normais  •  le 
premiados  pelo  seu  descobri-  rounWaUe  con&t  tusain  obs- 

iiiciUo  du  tolerância  imuno-  Ijjulos  em  vez  de  auxilio, 

lõglcp  contraída,  conslderan-  Medawar  •  Burnet 
.'o  mu  dos  grandes  piuuios  cie  Medawar,  de  45  anos  de 
i  vanço  nn  história  ao  iinu-  Idade,  e  professor  de  zoologia 
I  n*ogln.  r  anatomia  comparada  dA 

Êwes  cientista»  publica-  Universidade  College.  «nt 
rnm  uma  memória  sôbre  suns  Londres.  Educou-se  cm  Ox- 

i  hierifinelns  e.  desde  enl.W.  ford.  Foi  professor  da  Unl- 

a  técnica  se  desenvolveu  rã-  vorsldade  de  Harvard  em 

plr.nmenle.  1050.  c  deu  conferências  cm 

O  trabalho  dr  Burnc*  t  Nova  Iorque  em  1057.  £  ca- 
M.cinwnr  abriu  caminho  ps-  sndo  e  têm  dois  filhos  e  duns 

nt  •.»  iruuspliini»:  dc  órgaus  filhas. 

entre  corpos.  Tal  operação.  Burnet.  de  01  unos  de  Idu- 
'ácmrnnmiuc  no.uvel,  era  de.  é  d i vetor  do  Instituto  de 
,'Mi  Ti  impossível  dovldu  ã  Investigações  Médica.  de 

•imrvêlra  da  hmmldade".  Molbourne,  Austrália,  e  foi 

duns  exporiônclua  lambem  professor  de  medicina  e.xpe- 

derani  nos  InvcstlgAdorcs  aa  rlmonfftl  na  Ulnvcrsldade  de 

mrtõiilna  um  noto  pouto-de-  Melbournc  cm  1040. 

Ttiiruvl  ré  -  (Minferéncla*  mima  Faculdade  de  Medicina  da 
I  ulvmiüudc  dr  Harvard  cm  1014,  na  Unlvenddade  Juhns 
lh»i»Uhn  nn  H»’.C  e  na  Universidade  Vanderbilt  em  1058.  Foi 
diMhigriitlii  roni  o  titulo  de  Cavalheiro  de  1951. 


ui  mionnánte*  munUwu- 

,ii  que  i*5  pota;;c;:*É  ocioeti 


ais  er.vinnim  nota*  h i*  5»*u* 
rprr*entnnt*9  na  capital  v»- 
-•,ra  com  inatruçftre  oe  -n- 
rera  lar.  letn  tíern oru  ao 
iCremhn  Ut«»  5'-gur  o  tmer- 
-amolo  oe  comunicações  rev 
:  rr  Moacou  dc  um  ladr  * 
Au-hlnuton  pum  Londm* 

rn  putr.i  ItllClUdCi  cm  comc- 


Dii  »-íu.  voniumcoçiM»  f*° 
me»  pko»i«on  o  ocidente  r:. 
n.rec tfU  MU»  soviético*  que 
out  vesarrn  «  Alemanha 
Gne.Tti  ;  ua  nuerír rencii  noa 
c.rr;'o:  ü»  aica<o  n  Q> 


URSS  Re*pon»obiliaodo 


O  Ouoenlr  r'.»pon*»D.  .»» 
a  Unifto  S.tvifiifo  pela  ma¬ 
nutenção  a**  P*  Berlim 
que  s  ülr.o  do»  aliaco»  ron 
t.nuu  aenao  .-espuiifcabllioade 
ous  Quatro  OranQes 
Lm  Sm>  o-  setembro  Vloa 
r o.:  rcQpoiitíru  porrtn  nao  *• 
t:vu;gou  sua  respeunn  dobe 
sr  contudo  qur  ignorou  ■* 
fcOM-rteiicius  oritíemuu  e  oe 
is  to  dava  apoio  *  pos-.cao  cin* 


Reohrmoni  Atitude 


rmforriie  '  'in^ 
aua  tirmc  «trufle  u > 
previnem  «.on 
tentativa  ae  me 
h  o  uri  a .-«•* 


bre  BerSini 
cr»  qualque 

nuaprmor  ' 


LONDRES.  21  —  Harold  Wilson,  que  foi  Mlnlifro  do  Co- 
márcio  do  Gablnet*  Altlea,  •  porta-voi  do  Partido  Trabalhista 
•m  matéria  dc  finanças  anunciou,  ontem,  qu*  to  apresentará 
contra  Hugh  Galtskell  na  alolçâo  para  o  lldarato  do  parti- 
do  qua  se  celebrará  em  breve  Harold  Wilson  é  considerado 
corno  o  mais  sério  competidor  de  Hugh  Oaltakell  na  luta  pela 
direção  do  partido  que  »e  Iniciou  no  Congresso  de  Scarbo- 
rough,  no  principio  dàsle  mêi.  {FPL 


u  .ado»  e.n  gr:* 

Promessas  d«  KruiKe 


r  .  v.iilti»  Kruehe*  * 

tmOU  íui  anu  lOlQga  brit*'  *0 

Haruld  MoiTmlIau.  moí  cja- 
v-rsaçôea  qu»-  aiuteniuroai  em 
cinta  remnii-  rn:  No'u  I." 
qur  qur  n  Utuwo  5*uVlrnra 
evitam»  provocar  uma  nua 
e.-iM-  em  Bnrltm  anlre  a*  om- 
rni;fi»rém-  A  O»*  Ctlp*» 


ASSOCIAÇÀO 
SÀO  MARCELO 


*»•  provtmo  **»*-d«  di*  r  s 
tk*orU««n  •>.  Marcai*  comem#- 
rand»  :.*•  *m>»  dr  fundado 
rrallaara  uma  rrumi»  para  a 
i|ual  r*l»*  r«n» ldaá»«  ioda»  a* 
lie«*  aluno*  d«  i*nlr«i»  *  «• 
Henieilure»  dr.i.  UkVl  dr  4v 
•tillRi-ll  ^ocial  1  alarao  pr* 
•mi*»  ai v nua  d«  l.ilrrna«« 
»ania  Trre»a  manlldn  *fU  K 
Maneio  aiealmmlr  rom  l?> 
aluno* 

«i  lí  hora*  ••  R»»rr*ndn  Pa 
dr<  Iam»  l  opr.  1  .1  »elebra- 

u  nio*  em  a*l»  dr  «rafa 


ROMA,  21  —  A  atrl*  cinematográfica  »u< 
^u#  atualmente  desempenha  um  papel  na 
doí",  defendeu,  ontem,  a  reaarva  d*  aua  i 
canlra  os  fotógrafos  Invasores  Pera  Isso. 
•rco  a  flechas 

Os  fotógrafos  a  haviam  seguido  d#  urr 
barat,  durante  »  madrugada  Em  seguida, 
ililente*  fotógrafos  Invadiram  o»  terreno» 
da,  exarcau  o  dirailo  d»  defasa  de  sua  F 
Em  uma  grande  demonstração  de  ponta 
quinas  e  acartou  com  uma  flecha  o  ombn 
»o.  (Lf PI) . 


CARMtH  AMAVA 
(Certo).  OWOW1  i 
HfHMGWAY  (Quite) 
1*0  FfSTTVAl  DO  RIO 


COM  O  VINHO  TIPO  MADEIRA 


n  %i  Akrakao  Madina  *■ 
entanlra  »m  Madri  »»*»*  *•  e*- 
munirar  *ue  .-«niraiou  para  «  P**- 
II»  *t  d*  Rl«  •  ”dhow  do  Cakam 
ra«*po(a  rnm  a  maior  hailaH 
aa  etpsabsla  —  Ama*a 

Infonnoa  lambera  aur  Tarman 
anilha  p«,«»i»clmenlc  vira  aa  Rio 
para  •  faallval  4»  navnrabr*  aan- 
d*  pro«a«rl  ainda  .  «»nda  drpn.a 
da  IS  4c  Anlnnt*  Urda»*a.  a  m*i- 
lKurr.ro  *a  kapanka.  eer  revida 
eafatre»*  a  fira  do  traaer  •  eacrtfer 
HrrarM  Mrminiwa* 

I  n  forra  a  mal*  a  >*r  Modlna  ««< 

•  rmlo»  bal»  adar  bali  pmlara 
ura  *«ain>  dadirad».  a*  toaU»al- 
P*r  *u»ra  lad*  a*ta«|a»i  |M,  do 
»rd«  a  irapnaalhilidado  da  vlalta  d» 
Ural  Ma*md  ••  *»•  d*  Janriru. 
par  ama  «naaila  *•  data.  o*ia  la* 

•  and*  r-utratar  a  ><"da  d*  ***♦“- 

•  ■  «•*  M  i«n4  »arap»S*  do  »»p* 


um  drinque  que  faz  amigoa  para  sempra! 

dc  olho»  niA  pronto  ***  dcHnoao  drinqwr  rocn  o  Vmho  tipo 
du  St* *i  Runs.  Nio  há  o  q»K  preparar.  L  *cr\-»-lo.  com 
>.  Seu  dcliciOK)  sabor  de  asriêouco  Madeira  c  revelado  a  você 
imante  cu»  que  seu*  lãbtoa  o  locam.  Expcniocruc-o  ofcreça-o 
o»  O  Vinho  Adw  Stm  R seno  laz  amigo*  par*  oempre  ' 

Nnif  Nem  Rumo  Sêro  ou  Doce 

>  i ii Ho  velho  lipo  Madeira 


l»e  t.o  dia) 

Klcelu,  Yolantfa  a.eaj.  ÇereHl. 
Alberto  Ulcclo.  Paaenal  lUcele  e  Za< 
*  Rkclo  C auacnla)  *  domai*  pai'"- 
n  aa  nienlfaalaç»##  d*  pesar  rae*- 
ilAii  «lo  falerlmento  »le  *«u  «uarida  i 
,|iú»u.  pai.  a**ra.  av«,  irnián  * 
r.f.lO,  r  ron» Iriam  o«  ritmai*  paran. 
para  a.sLtlraiu  *  ml»»* 
rn»  intrnvàu  dr  »«*  hnnlaslma 
I  hni.i*.  na  llioja  Ha  Candelária 


■'flirenKnfe  Mi  ftmtoi  ftl 
Nua  Sm  ,'araãr- 

Hjiíí  çuo  ,-W  •  értf  - 


l>i»n  iD.itòtxea  nelup»* 

1APTISTA  LEITE  l  FILHOS  LTDA 

Wae»»;  flua  Rio  dr  laoerro,  *v>  -  Grup*  *v' 
Horiaentr 

*<  •  Roa  MAevo.li.r.nipnV»  t-  «.‘-VA- 
B  is  ti*  lanrire 


Piv^uN»  da*  AttrçM  da 


Quinta  de  J»la  L^:»e  -  And>ad**  -  Sul  c ta  Mm* 


G.  P.  Salgado  Filho''  Promete  Duelo  Sensacional 


CORRIDA  DE  DOMINGO 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Sexta-Feira.  21  de  Outubro  de  1960 


PÁGINA  8 


Pista:  A.  L.  Prêmios:  CrS  80.000.00  Sj 


1.300  metros 


56  38.340  11  B  032 

82  19.032  12  22.315 

56  20911  13  14.821 

53  27.510  14  27.324 

5f>  19.902  22  2.106 

54  10.035  23  7-682 

56  102.132  24  11.432 

52  21.853  33  1.382 

52  18.033  34  8-731 

276.715  44  2.456 

106.133 

i.  Tempo:  84'*.  Vencedor:  *7) 
—  "I,  (2)  32.00  «•  '6>  47,00. 

JAPA:  F.  T.  6  anos  — 
Proprietário:  Darpan  Bento 
Criador:  Hnras  Belmont. 


1. ®  JAPA.  A.  Santos  . 

2. ®  OCTAV1A,  P.  Uma  . 

3. ®  DENSIDADE,  J.  Graça  . 

4*  ETCH1KA.  J.  Corrêa  . 

i.®  BELA  TAMAR,  D.  Moreira 

8. ®  CATA1.A,  C.  R.  Carvalho  . . 

7.®  DOMAN1.  J.  Portllho  . 

a.®  CARINHOSA.  A.  Barroso  .. 

9. ®  JOANE1RA.  A.  M.  Caminha 


Diferença.' :  Pescoço  r  1  '2  corpo 
50,00.  Dupla:  <14‘  28,00.  Piacès:  '"i  20.00. 
Movimento  do  Parco:  CrS  4. 989.810.00 
Paraná.  Filiação:  Mlaml  e  Brindela 
Patitucci.  Treinador:  Roberto  Trtpom 


que  outros  parelliclros  esta¬ 
rão  presentes  mm  multa  dis¬ 
posição  paro  a  pugnu.  Trata- 
se  de  Xavéco.  um  dos  nossns 
melhores  fiindlstas.  r  que  re- 
tonm  multo  preparado.  Lo- 
hengrin.  que  depois  de  exaus¬ 
tiva  campanha  com  os  me¬ 
lhores  elementos  do  Pais.  re¬ 
torna  em  turma  de  seu  intei¬ 
ro  agrado,  Endymlon.  espe¬ 
rando  apenas  que  a  pista  sém 
pemmncça  nestas  condições, 
para  mtifiear  a  última  e  des¬ 
tacada  performance.  Xã,  enn 
progressos  crescentes  c  con¬ 
tínuos  constituindo-sc  na  In¬ 
cógnita  do  páreo.  Tnlon.  ca- 
vnllnho  valente  c  corredor, 
porém  Infiel  c  irregular.  Zlm- 
oo  com  exercícios  maravilho¬ 
sos  nn  lado  dc  Zangado  e  de- 
positáriO  também  das  espe- 
niuÇus  dc  Cnstlllo.  e  final- 
mente  Harcissus.  anda  mal, 
cheio  de  mistérios,  ora  cor¬ 
rendo  como  verdadeiro  cla¬ 
que.  ora  decepcionando  seus 
inúmeros  partidários  e  dan¬ 
do  dores  de  cabeça  ao  seu 
competente  treinador. 

Açoriano,  desertou  em  boa 
horn.  Sua  turma,  posltlvu- 
mente  nunca  foi  déste  qul- 


exercícios  preliminares  reve¬ 
lou  excelente  disposição  paru 
reencetnr  suas  atividades  nas 
pistas.  E  artigo  de  muita  fé. 
por  parte  dc  seus  responsá¬ 
veis.  múmtcntc  Paulo  Mor¬ 
gado.  seu  dedicado  treinador, 
que  ocupa  com  merecimento  a 
cabeça  da  estatística  dos  pro- 
fbatonnts.  Por  outro  lado, 
Atntgdin  Cnstlllo.  o  vctcrnnis- 
sltno  jóquei -treinador,  conti¬ 
nua  fazendo  alarde  da  alta 
ciasse  do  -seu"  Zangado, 
cuias  performances  nesta 
temporada,  têm  sido  dc  lato  a 
entusiasmar.  Não  deve  scr  le¬ 
vado  em  conto,  diz  élc.  o  seu 
ultimo  desempenho,  já  que  o 
mru  cavalo  não  teve  percurso 
feliz.  Seu  estado  ê  o  mesmo 
das  vê/.es  em  que  ganhou  drs- 
ins  turmas,  e  não  tenho  du¬ 
vidas  quanto  ao  seu  novo  su¬ 
cesso. 

lliv  que  levar-se  cm  contu. 


Afinal,  lograram  os  turflsUs  oportuniuacie  para  »»»»•> 
a  uma  carreira  clássica,  que  tem  tudo  para  oferecer-lhes  os 
melhores  lances  de  emoção  e  eii l usi nsnio.  R ealmcn t e.  o 
eainpo  do  Grande  Prêmio  "SALGADO  FILHO  .  no  contra¬ 
rio  «lo  que  vem  succtlendo  hà  tempos,  foi  aquinhoado  com 
um  numero  esplêndido  de  pnrelheiro».  e  o  que  c  mais  im¬ 
portante,  a  maioria  deles  cora  ••chance"  equilibrada  de 
vitória. 

E*  verdade  que  dos  onze  inscritos,  cinco  deles  merecem 
um  justo  destaque,  mas.  não  é  menos  certo,  que  ainda  ou 
tros  três  ou  quatro  poderão,  embora  isso  constitua  surpre¬ 
sa  maior,  aparecer  no  final,  com  atuação  esplendorosa. 

lho",  que  são  Arh  chino  e 
Zangado,  o  primeiro,  um 
pupilo  do  Stud  Alpina,  que 
volta  de  um  longo  período  «le 
repouso  e  curn.  e  que  nos 


Pista:  A.  L.  Prêmios:  CrS  80.000.00 


1®  PÁREO  —  1.300  metros 


1. ®  DOURAK.  A.  Bolino 

2. ®  ENDIARLf:.  A.  Portllho 

3. ®  CYGNUS.  J.  Santos 

4. ®  RIO  MISSISSIPI»  G.  Air 

5. ®  TIO  ERNESTO.  J.  A.  Sil 
fl.®  MATCH.  J.  Cnrllndo  ... 
7.®  VIDEO,  A.  Ilodccker  .. 


Kí«es  dois  veteranos  trei¬ 
nadores.  contam  com  duns 
d. ia  forças  do  -Salgado  Fi- 


Não  correram:  Mlnguito,  Oirnm,  ' 
dinho.  Diferenças:  l  corpo  e  3  corpos 
•>0,00.  Dupla:  (12'  15.00.  Plocês:  'li  1 
do  Páreo:  CrS  3. 0811  530.00.  DÜURAK 
Filiação:  M.ineuarl  e  Bhie  Cedar.  Pr 
Treinador-  Claudemlro  rercira.  Lrln 


TURFE  &  ADJACÊNCIAS 


3.®  PÁREO  —  1.900  metros  —  PU»«  A.  L.  Prémios:  Cr3  72  000,00 


destacados  criadores  daquele 
Faiado,  em  épocas  remotas. 

HNns  cocheiras  do  treinador 
Celestino  Gotnez.  poderão 
ser  vistos  e  examinados  al¬ 
guns  potros  oriundos  da  Fn- 
renda  Santa  Angela,  dc  cria¬ 
ção  do  Sr.  José  Bastos  Paili- 
lha.  São  lindos  c  bom  lança¬ 
do'  os  ••meninos"  da  Santa 
Angela. 


ARLKCH1NO  retorna  muito  preparado  e  deverá  fater  hna 
figura  no  Grande  Prémio  " SALGADO  FILHO",  prova  cen¬ 
tral  dc  domingo,  no  Hipódromo  Brasileiro. 


D  Esta  coluna  saiu  truncado 
cm  sua  ultima  publicação 
dc  quorta-ícira-  Alem  do  fallar 
o  n.®  '  10»,  pequenos  erros  do 
impressão  desvirtuaram  um 
pouco  o  sontulo  da  critica  foi- 
ia.  quo  entretanto  deve  ter  si¬ 
do  compreendida  pelos  leito¬ 
res. 

SO  último  capitulo  U0». 

ora  o  seguinte:  Ainda  há 
pouco.  Francisco  Irlgoyen  íoi 
suspenso,  por  não  comparecer 
para  monlar  um  animal.  Isto, 
na  vigência  do  amigo  código. 


1  •  PEUNOT.  A.  Barroso 

2. ®  CABOCHON.  P.  Um» 

3. ®  PORTAI -ó.  A.  Sumos 

4. ®  MANEAD01S.  L.  F-M' 

5. ®  VUI.GO.  Ncgrclú  -  - 

6. ®  BON  JsOIR.  J.  Silva  • 


VEJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


□  O  Grande  Conselho  da» 
"BARBADAS"  contará  no 
proximu  ines  com  a  coopera¬ 
ção  do  Stud  20  dc  Janeiro.  O 
Sr.  João  Jabour  ofereceu  bo- 
lissiinn  taça,  que  terá  a  deno¬ 
minação  «le  "TAÇA  COMEN¬ 
DADOR  JOAO  JABOUR". 


Pista:  A.  L.  Prêmios:  CrS  60.000.00  ^ 


Pacifista  e  disciplinado. 
KOBERTO  faz  quMtào  dn 
continunçáa  déste  clima  dt* 
reapeito,  comprecnaão  e  «Ir 
pnst  que  rstumofi  gozando, 
upeaar  dus  pequenas  arrua¬ 
ças  provocadas  pelou  eleições. 
Perdeu  seu  voto.  mas  Mtà 
disposto  a  miuiter  sua  auto- 
rldnde  u  qualquer  preço.  Por 
isso  a  "bnrbadn"  de  hoje  é 
basouda  estrltam*ntc  nos  dia- 
positlvcw  das  Iei6  . . . 


j.®  JULINHA.  W.  Andrade  . ;4 

2. ®  TAPERA.  A.  Barroso  .  4» 

3. ®  KELIANA.  A.  Ricardo  .  Jj 

4. ®  NIOTSY.  H.  Corrêa  ........  • 

5. ®  MINHA  NEGRINHA.  A.  M.  Ca.n.  50 

6. ®  JABOMNA.  L.  Santos  . >' 

7. ®  K AIR.  P.  l  ima  J- 

0.®  BAILARINA.  .1.  Portllho  . JJ 

9.®  GATA.  A.  Portllho  . Gü 


lc  que  perdeu  o  valor  nn  dia 
10  ele  outubro.  Vamos  esperar 
mais  um  pouco... 

□  Terão  mesmo  Inicio  no  dia 
25  do  corrente,  os  lcilòcs 
dc  potrus  promovido  pelo 
Jockey  Club. 

BMiliunia  teve  declarado 
seu  "forfair.  cm  virtude 
«lo  pequeno  oontrotempo  na 
manhã  de  térça-íclra. 

B  Fernando  Pereira  Schncl- 
dor  viajou  paru  o  Paraná, 
onde  representará  sua  íomllla. 
numa  homenagem  que  será 
prestada  nelo  Jockey  Club  lo¬ 
cal,  a  sou  avó,  um  dos  mais 


0Já  foram  convidados  para 
compor  o  Grande  "CON¬ 
SELHO"  o  treinador  Domin¬ 
gos  Ferreira  e  o  jóquei  Ma¬ 
nuel  Henrique.  Por  sorteio 
realizado  nesta  redação,  cabe¬ 
rá  ao  Sr.  HUMBERTO  TUPI- 
NAMBA  representar  os  lei¬ 
tores  de  ULTIMA  HORA. 

JTJ1  Para  representar  os  cro- 
^  nistas,  será  convidado  es¬ 
ta  semana  o  renomado  colu¬ 
nista  Gll  Monlz  Viana  (Correio 
da  Manhã».  Flcnrá  faltando 
apenas  o  representante  dus 
proprietários,  cuja  escolha  te¬ 
rá  lugar  ainda  nesta  semana. 


4  633 
13.383 
3.198 
137.314 

I  corpo  e  pescoço.  Tempo:  Ri" 2  3.  Vencedor:  *6) 
u.  flt.tK).  Placés:  <»>•  3U.00.  *7'  24.00  e  *8*  33. Wl. 
Páreo:  CrS  5.485.550.00.  JULINHA:  F.  C.  6  ano* 
•ilinçBo:  F.l  Faro  ••  Somme.  Proprietário:  Gustavo 
Azevedo.  Treinador:  Arthur  dc  Araújo.  Criador: 


As  onze  horas  do  hoje.  a  Comissão  de  Corridas  procederá  «o 
sorteio  para  os  animais  inscritos  nos  lcilòcs  déste  mês. 

A  cerimónia,  que  contará  com  a  presença  dc  proprietirhis. 
Criadores,  Jornalistas  e  demais  Interessados,  terá  lugar  nn  So- 
cretaria  desse  órgão,  na  Rua  Jardim  Bolánico,  n.°  1.003. 


f.®  PÁREO  —  1.500  Metro*  —  Pl»ta:  A.  L.  —  Prémio:  Cr»  60.000.00 


1. ®  NICE  BOY.  A.  Santos  ... 

2. "  AJAX.  A.  Barroso  . 

3. ®  BICÃO.  I..  Santo»  . 

4. ®  ALAMBRE.  P.  Uma  . 

5. ®  TUYUTY.  M.  Silva  . 

6. ®  PALLADICM.  K.  Conceição 

7. ®  COCII1SE,  A.  Bolino  ... 


BARBADA  DO  DIA 

IUCKY  PRINCE 


"  Isolde.  A.  Reis  ..  5  56 

2  Gooducss.  O.  A.  14  56 

3  Jncicuá,  A.  R.  ..  13  56 

2— 4  Arnica.  J.  Silva  ..  11  56 
•'  Ambrósia,  J.  R.  ..  7  56 
••  Arntnnhn.  J.  S.  ..  3  56 

5  Nova  Serra.  A.  P.  15  56 

3— 6  Quecn  Iseult.  W.  A.  8  56 

7  Full  Moon.  A.  B.  10  56 

8  Léa.  A.  Barroso  1  56 

9  Andniá.  F.  G.  S.  6  56 
10  Télé.  J.  R.  S  . .  16  56 

4— 11  Apcrnna.  M.  Silva  12  56 

13  Flora' Aranha,*'.  S.  18  58  |  No**o  palpite:  FOGOSA 

14  Aristocracia.  M.  H.  4  56 

15  Bolcyn.  L.  Lins  . .  9  56 

7. "  PAREO  —  AS  16.55  — 

1.300  METROS  —  CrS 
80.000.00 

(BETTING) 

1—  1  Disco.  P.  F . 10  56 

2  Dossier.  A.  B.  ..  3  52 

3  Versátil.  N.  corre  4  50 

4  Verbete.  L  S.  ..  11  58 

2— 5  Dardoucll.  J.  C.  . .  5  56 

"  Agio.  J.  P . 14  56 

6  Olimpo.  J.  Tinoco  2  50 

7  Troxébn.  A.  P.  ..  13  56 

3— 8  Outono.  J  M.  ..  9  54 

"  Orton.  J.  Silva  . .  -54 
9/Xercm.  J.  Rn  mos  8  52 

10  Macon,  M.  H.  ..  I  60 
411  Cibl.  A.  Ricardo  .  *  54 

12  Sn  voge.  N.  c.)-rc  ..  12  60 

13  Tio  Paulo.  A  B.  ..  6  56 
"  Tio  Primo.  *  J.  S.  7  56 

«’»  ex- Sei  vai 

8. ®  PAREO  —  ÀS  17,30  — 

1.500  METROS  —  CrS 
100.000.00 
» BETTING» 

1— 1  Hurllnghnn.  A.  O.  i  ò7 

2  Zumbo.  C.  R.  C.  15  57 

3  Sapo.  E.  Cnstlllo  3  57 

4  Engeltado.  J.  C.  ..  7  57 

2— 5  Líctor.  D.  M .  •  57 

6  Farseur.  A.  B.  ..  16  07 

7  Mar  do  Norte.  A.  R.  5  57 
"  Dandlm.  J.  C  ..  3  54 

3— 8  Vovó  Américo.  N.  c.  8  57 

9  Klll.  H.  R . 13  57 

10  Zolulo.  A.  P .  -57 

11  Palospavos.  J.  S.  9  57 
"  Quejando.  J.  S.  ..  12  57 

4— 12  Bronzeado.  N. corre  10  57 

13  Agrimpcx.  J.  P.  ..  1  57 

14  Zcta.  A.  Barroso  14  57 

15  Zé  Cu rl boca.  I.  S.  5  57 
"  Ramazon,  J.  A.  S.  11  53 


1. "  PAREO  —  AS  13.50  — 

1.000  METROS  —  CrS 
120.000.00 

Ks. 

1— l  Cllrclro.  J.  Silva  3  56 

2— 2  Arabesco.  M.  Silva  1  56 

3— 3  Caminho.  A.  Rlc.  6  56 
4  Kilu.  R.  Penldo  ..  4  56 

4— 5  Baile,  J.  Portllho  2  56 
"  Cllno.  A.  Bolino  . .  5  56 

2. °  PAREO  —  AS  14.20  — 

1.300  METROS  —  CrS 
80.000.00 

1—  l  My  FalrLady.M.S.  5  54 

2— 2  Ximbnuvn,  J.  S.  ..  0  58 

3— 3  Cumparsa.  F.  I.  ..  3  54 

4  Mv  Eve.  D.  M.  .  4  56 

4— 5  Minha  N..  A.  M.  C.  1  53 
6  Chlarina,  A.  B.  . .  2  50 

3°  PAREO  —  AS  14,50  — 
1.600  METROS  —  CrS 
120.000.00 

(HANDICAP  ESPECIAL) 

1— 1  Cluro  dc  Luna.  A.B.  3  55 

2— 2  Tzurina.  M.  Silva  1  60 

3— 3  Zarmi.  J.  Silva  ..  6  54 
4  Flora  bela.  I.  S.  ..  2  51 

4— 5  Hlsna.  J.  C .  5  56 

6  Javnncza,  J.  M.  . .  4  52 

4.  PAREO  -  AS  15.20  - 

1  500  METROS  —  CrS 

100.000.00 

1 —  l  Apollónla.  J.  P.  ..  2  37 

2  Xalcni.  A.  B.  .  3  31 

2— 3  Temerária.  L.  D  7  57 
4  Inés.  II.  Rebéllo  .  4  57 

3— 5  Teimosa,  A.  Reis  l  57 

6  KftteçR.  J.  N .  6  37 

4— 7  Mn  ha.  V.  Veloso  5  5  J 

8  Zuco.  J.  Corrêa  . .  9  57 

"  La  Nlegra.  8  53 

5. ®  PAREO  —  AS  15.50  — 

2.400  METROS  —  Cl» 
400000  00 

(GRANDE  PRÊMIO  SAL¬ 
GADO  FILHO» 

1  —1  Arlechino.  A.  B.  11  59 
2  Talon.  J.  G.  S.  ..  6  59 

2— 3  Endymlon.  M.  S.  9  61 

4  Z.  Zum  Zum.  I  S.  10  61 

5  Arorlano.  N.  corre  4  61 

3— 6  Lohrngrln.  F.  L  I  63 

7  Zangado.  E.  C.  ..  7  63 

"  Zimbo.  J.  M .  5  59 

4—  R  Narcissus.  C.  Dias  3  61 

9  Xaveco.  AR .  8  63 

"  Xá.  J.  Silva  ..  ..  2  61 

6. ®  PAREO  —  AS  16.20  — 

1.000  METROS  —  CrS 
120  000  .00 
f  BETTING) 

1—1  Nohusla,  J.  N.  ..  17  56 


Prêmio*:  Cr»  120  000,00;  36  000.00;  24.000,00 


Recorde:  Urçe 


1.®  Páreo:  1.400  Mts. 


Jóqnci 


l  MM)  ínn"  AU 

1.300  M* 

1.9»)  79"  AM 

1.(01  PU"  GM 

1.5»)  93"  CU. 

1.800  7<r;/á  Al. 

I.MO  03*4/5  <»L 
1.6IW  03*4/5  CU. 


MI  .  40  |  J.  C-riljidu 
54  7  120  |  J.  roitilho 
Mi  .  20  )  J.  Tinoco 
56  4  80  A.  nollim 

56  5  40  A.  RlLurÓO 

M  1  CO  J.  SliVl* 

54  3  60  ,  M.  Silva 

54  3  00  C.  R.  Carvalho 
V.  6  120  I  A.  Rm 


l—l  Foçu^a  .... 

2  Mukl  . 

3-3  Quixiinvu  . . 
«  Iftobel 

3- 5  Kvu  Cholre 
4  Cuclldln  . . . 

4— 7  Equnholu  . 

8  ürtla  . 

•  JutlliA  . 


Prêmio:  Cr»  60.000.00 


i.®  PAREO  —  1.400  Metro» 


1. ®  BRITISH  FURY,  P.  Uma  ..32  23.04»  l 

2. ®  VERGONHA.  J.  Rnmo.s  .  32  58.4bl  12  JJ.W2 

3. ®  VENETA.  G.  Almeida  . 34  30.0*0  13  -6  .94 

4. ®  F1AMETTA.  C.  R.  Carvalho  ..  58  22.507  14  21.929 

5. ®  ATAl.lA.  H.  Cunha  .  32  5  692  22  1.269 

6. ®  ATAFONA.  B  Alves  .  54  3.573  23  1» 

7. ®  DINARZADE,  A.  Santos  .  .V»  25.752  24  9.4J. 

8°  VAC.  L.  Ülar  .  RO  48.13,  .13  5.09. 

9>  VALENTIA.  F.  Conceição  ....  48  58.461  .34  3»). 209 

10. ®  VOVÓ  THEREZA.  A.  Reis  ....  60  4.259  44  5  .2H 

11. ®  BATERIA.  L  Santos  .  53  15.413  .  141  580 

12. ®  K03TDARA.  A.  Nahid  . 52  ^2.^5 

Não  correu:  Soa  Venom. 

Diferenças,  três  quartos  dc  corpo  e  três  quartos  de  corpo 
—  Tempo:  89"2.5  Vencedor:  »9»  Cr»  72.00;  Dupla:  34i  Cr» 
33,00:  Piacès:  (9*  CrS  18.00.  <7»  CrS  14.00  ••  I '  CrS  16  U0.  Mo- 


Recorde:  Farlnelll  97"2/5  —  Prémio*:  CrS  120.000,00;  36.000.00;  24.000,00 


LADY  CHAMPAGNE  _ 

Largada  »*  14,50  hora» 


Surpresa 


Inimigo:  OTIJIA 


Nosso  palpite  :AURA 


Prémios:  CrS  120.000.00;  36  000,00;  24.000,00 


Recorde:  Urge  84*4/5 


3®  Páreo:  1.400  Mts. 


I--I  guinck  Look 

3—3  Furor  . 

3  Jotidrl  .... 
3-4  Ktpanhnl  .. 

S  11  iimou  r  . 

i  6  . 

7  Sun  Mar  ... 


1.400  Metro»  —  Pista:  A.  L.  —  Prêmio:  Cr»  60.000,00 


Surpresa:  BONGÕ 


Inimigo:  FUROR 


Nosso  palpite:  OUINCK  LOOK 


1. ®  A  VIL  AR,  J.  Marchant  . 

2. ®  ROSADO,  C.  R.  Carvalho 

3. ®  VINGO,  J.  Ramos . 

4. ®  VICIO.  J.  Silva  . 

6.®  GUARIX6.  A.  Santos 

6. ®  GARGANTA.  A.  Hodeck 

7. ®  KOROVIN,  J.  Portllho  . 

8. ®  TED.  H.  Cunha 

9. ®  RABAZ.  P.  Lima  . 

10. ®  TJGER,  J.  M.  Santos  .. 

11. ®  ARARA.  L.  Santos  .... 

12. ®  BA1AO.  A.  Ricardo 

13. ®  CONTINENTAL.  1.  Sou /a 


Largada  às  15,20  hora» 


E.  Coutlnho 


1— l  Lucky  1’nnce 

2  Raniert  . 

2- 3  Don  Segundo 
"Obediente  ... 

»-4  Tone  . 

5  M--rquiiiho  . 
4—6  Cunsoiilere  . 
7  MusUfà  ..  . 


8."  p.  Mur  CAsptf» 
li."  p.  Di*K'»rr 

7. “  i».  Mur  Ci^pi» 

10. "  p  Procurador 

11. "  p.  Comunrli‘t 
li."  p.  Comunehe 

8. "  p.  Doiwlur 


W.  Alves 
J.  Perer. 

J.  Per et 
li.  Ribeiro 
.1.  Souza 
M.  Hklles 
J.  ALtluneM 


Surpresa:  DON  SEGUNDO 

CrS  100.000,00;  30.000,00;  20.000,00  —  Largada  às  15,50  horas 


Nosso  palpite:  LUCKY  PRINCE  Inlmlg 

.®  Páreo:  1.300  Mts.  —  Recorde:  Farlnclll  79"2/5 


Prêmios: 


1  Mlsa  Fortun» 

2  Falnix  . 

3  My  Doll  ... 

*  Mlltonla  .... 

5  Pruçu  Onze  . 

6  Ilu&triidu  ... 
-7  Knnucuvu  .. 
8  lleiireuse 


Surpresa:  PRAÇA  ONZE 


LL  Inimigo:  MISS  FORTUNA 

Recorde:  Farlnrlll  97**2/5  —  Prêmios:  Cr»  120.000.00;  36  000,00;  24.000.00  —  Bettlng 


§.•  PAREO  —  1.300  Metros  —  Pista:  A.  L.  —  Prémio:  Cr»  60.000,00 


6.®  Páreo:  1.600  Mts. 


J ,®  INTROMETIDO,  R.  Penldo 

2. "  JEAN  CLAUDE.  A  Santos 

3. ®  MACON.  M.  Henrique 
4®  G  CRU  BC.  A  Barro*  o 

5.®  TROXEBA.  .1.  Portllho  . 
6®  CO  LIE.  A!  Portllho  .... 
7.®  JAN.IAK.  A.  G.  Silva  ... 
B.°  ALNO.  C.  R.  Carvalho  .. 


7*  p.  Alwnàs 


1—1  Turhaun 


5,"  p.  Alw.iy* 

7."  p.  Q.  Chuiire 
I."  p.  Cnnilnllu 
3.»  p.  Alwnys 
3."  p.  Alwoy» 
l."  p.  ACttHI 
I."  p.  Cllrclro  * 
«•:  p  Ar. irou 


3  GarorA  . 

•3  t;nd«i  . 

4  fípiay  . 

5  Nrriur  Doando 

6  FHIzuido  ... 

-7  Bunnlov  . 

8  Qut^kniorr  . 

•j  N  i  «pr  r  .  — 


Surpresa:  TUCHAUA 


Inimigo:  BUNGALOW 


Nosso  palpite:  UMDO 


Recorde:  Farlnelll:  79**2/5  —  Prêmios:  Cr»  100.000.00;  30.000,00;  70.000,00  —  Bettlng 


7.®  Páreo:  1.300  Mts. 


Lurliiinn* 


i  D.  Ferreira 


Entrou  ein  «ruiulc  formo 


J.  Silvo 


7. "  p.  Viiculiundo 

?.*•  p  Expêrt 

I0."  P.  Txnriiui 
R.  p  Vueubuiido 
n."  p.  Kxpert 
fi."  p  Fxehnnae 
:( -  p  Fxehnnue 

8. "  p  Exchange 


|  E.  Prrltu» 

.  C.  Pereira 
|  F.  Schnelder 

I  A.  Mnroles 
1  L.  Kerrelru 
1  B.  Fmitas 
1  J  MeM|Ultu 
•  M.  Cill 


K&o  cremos.  Multo  fraro 
Outro  que  vol  chegar  brigando 
Nfio  rorre 

E  das  Burprèsuk.  PerlKoso 
Anda  muito  bem  dr  rMadu.  Olho 
K&o  acreditamos.  Muito  íraco 
Aqui  ê  inirulen  de  respeito 
Não  cromou,  hà  ncUvffM 


M.  Silva 
J.  Corrêa 

N.  C. 

J.  Portllho 
J.  B&íficu 
F.  ConreiçttO 
C.  R  Carvalho 
A.  Rirardo 
A.  Botino 


2  Vatapá  . 

2  -3  Kzrhuicr  . 

4  Loyd  . 

3-5  .Shejil  . 

8  Curnrulum  .... 

7  Revolto  . 

»— 8  Vneabund»  .  .. 
! I  I.uur  d<i  Sertão 
10  Francolin . 


MOVIMENTO  DE  APOSTAS 

CONCURSOS:  . 

TOTAL:  . 


p.  Exrhuimo 


Outro  que  não  está  nu  curreiru  |  E.  Cimlilho 


Surpresa:  SHERIP 


Inimigo:  EXCHANGE 


Nosso  palpite:  EXPERT 

i.o  Pireoí  1.600  Mts.  —  Recorde:  Farlnelll  97*’2/5  —  Prêmios:  Cr»  100.000.00;  30.000.00;  20.000,00  —  Bettlng  —  Largada  à*  17,30  hor- 


Sempre  ínlado  e  nudu  íhz. 


P.  Campos 


I— t  Merrurío 


Mentira 
Ribeiro 
Ferreira 
Frei:  is 

Rtul-i  jürv 

Cabia 

Ferreira 


I  7,"  p.  Fnlon 
I  7-  p  Exjieit 
I  •>  p.  Perseu» 
i  UI  ••  p.  Expert 
:  8  -  p  Arinendurla 
4  -  p  7.êo 
I  5."  p  Fíprrt 
12."  |i  F.xpeit 
1  n  ■  p.  Exprit 
|  1  -  p.  Eltílo 
1  i  -  i»  Armrjiduru 
•  7  "  p  Tio  nirutdo 


B7  3  12»)  J.  M  Santos 
57  1  131  J.  Silva 

57  .20  J  Ramos 

57  .«Mi  A.  Ricardo 
57  2  Oi  J.  Tlnoro 

57  6  «o  I»  Moreno 

57  «  I3i  J.  Négrnlá 

57  10  120  J  Rafflra 

ST  II  »»  D  Moreira 

57  «  tan  i  j  Carltndo 

57  7  120  M.  Henrique 

57  4  r/A  J.  Portllho 


2  F.mbetudo  . 

3  Zll  . 

2 —  4  Mormaço  ,,a.. 
S  Moonved 

«  Monje  Br^iiro 

3— 7  Z*s  _  _ 

■  . 

8  Puudte  . 

1  Tio  Gndor 

I  to  f>on  Alexandre 

11  Muv*ri  . 

12  Mur«|4n  . . 


101*2/5 

«7* 


Volta  tinindo,  rontani  vanhnr 
Nem  de  •penicilina".  Ritquriu 
Correu  hem  na  outra.  Cutdndo 
Seu  apronto  arnidou  bastante 
Nào  cremos  hà  melhore** 

Ntn  nnda  produciudo  o  eaprrado 
r  uma  da*,  fòrça*  da  competição 
Afora  nf^>  cremor  nesfr 
Na  prv.du  esturln  bfm  melhor 
Nem  de  “Zepelln"  Riiquent 


iôLO  DE  6  PONTOS 
CrS  163.597,00 
BÔLO  DE  7  PONTOS 
CrS  397.936,00 
■ITTING  DUPLO  - 
421.871,00 


Não  houve  acertador 


Não  houve  acertador. 


A.  Wnllf 
C.  Gnriir* 
J.  Per er 


Dois  acertadores 


Surpresa:  MERCÚRIO 


Inimigo:  ZAS 


Nosso  palpite:  MORMAÇO 


1  M. 

,  Silva 

|  Nrstn  cnmpunhlu  é  udversíirlo 

1  C.  Perelru 

J. 

PnrUlhn  i 

Sempre  fnlndo  e  ntidu  prndux 

P.  Morcatíu 

A. 

Rirurdu 

Volta  tinindo,  t.  u  fárça 

‘  F.  Krhnelder 

J. 

Tinoco 

Nfio  cremos,  corre  poueo 

'  O.  Fel  IO 

J. 

Carlmilo 

lilimivo  terrtvei  do  In\i«r»to 

!  II.  Cuohii 

'  A. 

Bolino 

[  Correu  bem  na  rntrélb.  Ch..n«e 

*  M  Oliveira 

F. 

Irtsoyen 

|  r  cnn*.ldrrado  urn  do*  melhore- 

A  Urrntiânrl  1 

W 

Atidnidr 

Ganhou  nn  turnra  de  buixo 

,\.  Araújo 

J. 

Kerreto 

Fraqulnho  parn  *  tunna.  Risquem 

’  C  .Gumes 

!  A.  Ricardo 

Ganhou  de  lumni  mais  forte 

;  O.  Frrrolt» 

1."  p.  Zurlbn 

M.  Silva 

Frucussou  sem  motivo.  Cutdndo 

!  J.  Attiuncls 

5."  p.  Cluro  dc  Luna 

1  J.  Baffica 

And»  em  plena  forniu.  E  inimlçn 

[  R.  Silvu 

I."  p.  Canon 

N.  C. 

Núo  corre 

R.  Costn 

|  0."  p.  Cleclura 

A  Reis 

Trabulhou  de  inunclra  espetucular 

W.  Oliveira 

l."  p.  Canon 

J.  Santos 

E  do  nrela  pesudu.  Andu  bem 

|  A.  Monteiro 

I  4,«  p.  Cluro  dc  Luna 

1  C.  Dias 

Lieelrn  sôincnte.  Placé  viável 

H.  Ctinhu 

1  3.-  p.  Cluro  de  Luur  i 

1  J.  Neaielô 

Pode  upnrecer  no  fini.l 

!  C.  Clunips 

|  fi."  |>.  Ilustrada  i 

i  W. 

Andrade  | 

Pelo  què  tem  mostrado  ê  a  ÍCrçu  | 

D. 

Moreno 

|  Núo  cremos,  hà  melhoree  nunirx  . 

J. 

Portllho 

1  Vul  correr  bastante  desta  feitu  j 

1  C. 

U.  CurvHlho 

Frucu  njudn  nfio  cremos 

M 

Henrique 

Oixnn  que  lurçu  e  arnh».  Cuid&ÜO  1 

J. 

A  Silva 

Frnqulnho  Ipurn  a  turma  i 

1  J. 

Murcimiit 

Vhi  correr  multo.  Tinindo 

1  A. 

Ricardo 

Sô  como  nurprtsu. 

too i e 

M.  «Uva 

Melhor  agora,  pode  Ranhar 

I  M.  BtUloh 

3  -  p.  cjulekinorc  | 

1  8ou> 

R  candidato  dn  respeito 

8.  Mnrnles 

ir  p  Gruy 

J.  Tinoco 

Núo  cremos  hà  melhores  no  pàiea  ! 

W.  Contu 

EUSTBKANTE 

A.  Rlrard.t 

Trabalhou  bem  esta  semana 

F.  Schneldnr 

j  «!•  p.  MgOM  1 

P.  Fontoura 

SA  como  surprêsu.  Ar.ar 

|  M.  Cuuejo 

1  i  •*  i?  tii  uru  1 

i  J.  Marchant 

pelo  apronto  e  quem  Ranha 

R.  Curupltu 

br  p.  Fhiuru  1 

A.  Rei* 

Placê  sòmenle,  núo  cremos 

O.  Feljó 

1  |3."  p.  Huuru 

Pn.lbllldâdm 

Treinador 

Ult.  “PeriarniaocB"  | 

Volt»  bi tu  nmvidu.  f rundn  nome  1 

A.  Moral*» 

;  2."  p  Quiçubu 

Fraquluha  pnra  a  turma 

W  Atluno 

t.”  p  Nevramtna  1 

Seu  trabalho  foi  multo  bom 

G  Ferreira 

«,•  p.  A m/i riu  1 

|  Não  cremos,  hu  melhores 

J.  Camiplto 

|  8.»  p  NURII 

Correu  bani  ante  na  ouira  pruv» 

F  Síhnel«kr 

1  3.-  p.  L.  ChumpuRne  1 

Placé  vlftvel,  andu  bem  de  eatud.» 

w.  Souz» 

1  4.«  p.  .im.tm 

Correu  bastante  nu  mitra.  Olho 

M .  M« nde» 

1  4.»  p.  1,.  ChumpKuno  ’ 

Nào  cremos,  hà  melhores  nomes 

.1.  Silva 

fl "  p  L.  ChumpuRne  » 

Ainda  é  multo  cedo.  Vul  esperar 

J.  Silva 

ESTREANTE  1 

:  .  CrS 

39  902  410.00 

1  614  310.00 

41.517.220.00 

JOSê  MAURO 


IIÍEMOS 
O  CHAPÉU 


Gutérim  du  Estado  pam  a  *o 
Itiçáo  «lo  problema  tio*  "Iwiu 
^eve^l^ivels"', 


N  tado,  eleito  pela  minoria 
ab.oluta  do  colégio  da  votan- 
quebra  o  mutismo  •  to 
i.nea  «m  dafaia  do  teu  4  se¬ 
cretariado",  bnl.»  vozes  anun- 
ciado,  desmentido,  confirmado 
.  ratificado.  Aproveita  as  co- 
iunas  do  boletim  oficial  e  do 
vespertino  oficioso  e  mostre  a 
opinião  pública,  sem  molas  tln- 
f<l,  que  tipo  de  admlnlstraçao 
cumprirá  na  farra  carioca.  Dli 
èlc  que  nlo  quer  um  "gover¬ 
no  de  medalhões",  mas,  sim, 
um  "govérno  de  amadores". 
Ineptos  ou  comprometidos  ca- 
valholroi.  gente  que  toca  do 
acordo  com  a  sua  partitura. 
Oro,  ninguém  está  Interessa¬ 
do.  por  agora,  em  dlscullr  o 
••secretariado"  de  um  gover¬ 
no  que  não  tem  sequer,  ex¬ 
pressão  legal,  por  que  ainda 
não  reconhocldo  e  proclamado 
nr  In  Justiça  Eleitoral.  Mas  se 


ENGANA-SE  o  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda:  nào  se  trata  de  uma 
oposição  "a  priori".  visto  que 
seu  "secretariado"  é  mais  do 
que  notório.  E  quanto  as  suas 
arivartênclas  (diriamos  melhor, 
ameaças)  de  qua  espara  uma 
"oposição  resoeltose"  e  que 
não  responderá  ás  provocações 
porque  não  quer  "foi er  már¬ 
tires",  teríamos  apenas  a  lhe 
pedir  que  olhasse  para  trás. 
Pelo  caminho  que  percorreu 
•m  sua  carreira  política  mui¬ 
tos  mártires  foram  sacrifica¬ 
dos  e  alguns  cadáveres  fica¬ 
ram  estendidos.  Entre  éstes. 
o  de  um  amigo,  assassinado  ao 
lhe  salvar  a  vida,  e  o  de  um 
adversário,  vitima  da  trama  si¬ 
nistra  aue  saiu  da  sua  cahoça. 

Oposição  respeitosa,  exige 
èle  dos  que  resistem  ás  suas 
arremetidas.  Será  a  mesma 
oposição  que.  em  mais  de  dei 
anos,  sustentou  o  iornalltla,  o 
vereador,  o  deoutado  em  faca 
do  Govèrno,  fossem  Presiden¬ 
tes  da  República  os  Srs.  Eu- 
rico  Dulra.  Gatúlio  Vargas  ou 
Juscallno  Kubltseheb? 

Vamos  deixar  de  desconver¬ 
sas.  Queremos  é  ver  o  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda  "governando". 
Com  èsta  "secretariado"  anun¬ 
ciado.  desmentido  e  confirme- 
do,  ou  com  outro  qualauer. 
Há  de  ser  a  êste  desejo  que 
èle  se  refere,  ao  dlier  que 
"queremos"  levá-lo  ao  deses- 
pèro,  o  que  não  deixa  de  ser, 
de  algum  modo.  uma  confis¬ 
são  prévia  de  Incapacidade. 


Exclusivo  de  ULTIMA  HORA 


J.  SOARES  PEREIRA 


nacional  concedidos  «u  empreses  estrangeiras,  em  par¬ 
te  a  conta  de  recurso»  fisrxu*  O»  grande*  empreen¬ 
dimento»  novos  ou  são  de  todo  estrangeiro*,  ou  e»tào 
sob  rontròle  externo;  parte  substancial  dos  velho» 
empreendimentos  p*»»a  do  romando  nacional  para 
o  contróle  extern?.  Excetuados  os  empreendimento?, 
estatais  e  ju- mi -rara Lais,  permanec.  cm  mãos  de  bra¬ 
sileiro*  pouca  coisa  de  realmente  significativo  na 
atuai  etapa  de  mduat  ria  lixa  çáo  do  País 


beneficie  dela  na  «cala  devida  tlomo  as  naçor» 
de  vanguarda  apenas  lhe  compram  bent  primanos. 
por  preços  unitário*  cadente»,  a  receita  cambial  do 
País  r.áo  dá  cobertura  à*  importações  do-  produtos 
industriais  de  que  ele  carece,  e.  para  que  o  mer- 
r  ado  não  pa  se  a  -er  suprido  por  produção  interna 
nacional  ou  de  concorrente  estrangeiro,  cada  grande 
empresa  que  tradir.onalmente  o  vinha  suprindo  do 
exterior  cria  no  Pais  a  Indúatna  substitutiva  da? 
sua*  propnas  exportaçóci  Normalmente,  a  filiai  para 
importação  r  venda  lran-form«-*e  em  filial  para 
produção  e  venda. 

Cresce  -em  dúvida  a  r.quexa  exutente  no  Brasil, 
por  ê*»e  meio.  passa  o  Pala  a  capitalizar  mal»  ra¬ 
pidamente.  ate.  pol»  cada  supridor  estrangeiro,  que 
assim  aqui  .*•*  instala,  ou  reinveste  parte  do*  lucro*, 
para  atender  i  rxpansao  da  demanda,  ou  se  ve 


TOMEMOS  o  surto  de  Indostrlaliiaçlo  do  Brastl  no 
apos-guerr*  como  reprasanlativo  do  tipo  mal» 
avançado  de  desenvolvimento  qu#  comporta  o  slste. 
ma  da  relações  entre  as  nações  de  vanguerda  e  os 
povos  econòmicamenta  atrasados  do  mundo  ociden¬ 
tal  O  mais  avençado  por  astar  possibilitando  e  sur- 
glmento  d#  ampla  produção  Interna  substitutiva  de 
Importações  e  |a  néo  perecer  defensevel  o  tipo  de 
relações  baseado  no  suprimento  total  de  manufatu¬ 
ras  aos  povos  atrasados,  em  troca  d*  bens  prima- 


Q  FAZEDOR  DE 
MÁRTIRES 


NA  HORA  H  INQUÉRITO  SOBRE 

ENÊRGIA  ATÔMICA 


compro  dns  ullracenlrlfuntis.  porém,  foi  hom- 
burdencln  e  denunciada  rumo  ato  agressivo  á 
poluira  nuclear  norte-americana,  em  d*>- 
cumcnto  serreto  que  transitou  pelo  Ilamaroii 
c  que  mereceu  a  aprovação  do  Genoml  Jun- 
rr/  Tnvorsi,  ontfin  Chefe  do  Gublnetc  Militar 
do  Presidente  Cnfé  Filho  e.  como  tal.  Serre- 
la  rio  Executivo  do  Conselho  de  Segurança 
Nacional.  O  momento  é  chegado  paro  reavi¬ 
var  lõdu  ov-n  questão,  da  qual  ««Irã  multo 
lorlnlwlda  n  posição  do  Almirante  Álvaro 
Alberto. 

PAIO  EM  0,11  5-  a  rrunMo  dos  direto- 
.  ren  de  turismo  de  vários  psi- 

tUrOKIA  s»s  {|p  mundo.  A  Con.bratur 

•  st.»'  <  presente  no  tfitcl ftVC 
O  resultado  das  ultima»  pnril  ,rntar  do  is-unto  wto- 
elclçòes  em  Perniimbuco  pro-  Ve  no  ItnnmraU.  em  rnnfe- 
vuu  uma  eufnrln  lncontlda  no  réncin  com  u  Con  .-  hciro 
Governador  Cld  Sampaio,  .la  windunlr  Nhirtinho.  o  Fr. 
na  lu.se  pré-Hcitmal  dft  mi-  Abularei  Franca.  flcnndo  rieci- 
ces.são,  Clfl  Sampaio,  ao  aei  dldo  que  a  delegação  ümw- 
eoldtinlo  pnra  integrar  uiint  |r,r„  ^ni  chefhicl.-  pelo  ar¬ 
dia  pa  sucessório  toinn  rni.-  nulieto  Maurício  Robot  to. 
ilidido  à  Vlee-Piesldente  da 

República,  protestou  catef.-o-i  rq  -  A  delegação  da  ?«•-•»»- 
Cniuente  que  "nào  seria  vl-  fcJ  le  de  Libi*r*iie in  Nn- 
iv  de  ninguém"  Km  virtude  n,  -ml.  que  ora  visita  a  Amé- 
cln  novo  pimornnm  polltlo».  nca  (|0  Sul.  deverá  chegar  no 
o  Governador  cie  ivrimnitw-  Rin  dentro  de  de/  dlax  no 
co  oentit-M»  ngorn  com  direi-  máfdmo.  Foi  est*»  •.»  minrm.s- 
to  a  concorrer  á  r.tcetwfto  do  Cjt0  prestada  pelo  Sr  Fntlh 
PiesUlenle-elelio  Jànlo  Qun-  Àttha  Bounyed.  .i,p*,ivn:nirr 
tiros.  argumentando  nào  xó  j,,  p^N  110  Brasil, 
os  srrvuros  prestados  no  enu- 

didato  paulista,  como  o  fato  ra  —  Memir  Vnn  Doren  r 
cie  contar  com  iu»  aspirações  klJ  Jenn-fMcrre  Aumont 
seculares  dos  nordestinos.  Cld  esturfn  no  Rio  no  próxtuv 
8nmpulo  deu  n  primeiro  pan-  d|n  15  de  dezembro,  a  r:m  dr 
so.  no  dcclarar-xe  favorável  a  iniciar  ns  filmimen'  ip  uma 
criioao  tle  um  novo  partido,  eo-produçAo  nmerlcano-hia- 
no  qual  1  ertameiitt*  aspiraria  silelrn.  O  produtor  nacional 
ler  uma  posição  de  comando  SPnt  Herbert  Rlchcrs. 
miils  umpln.  O  que  levou  o 

Governador  Altilzlo  Alves,  ho-  - 

Je  ambicionando  h  llileninc* 

1 "  1  ••  :  I  !  1: 1  i-  tf ‘  li 

rniilrn  essas  veleidades. 


O  raso  das  denúncias  surqldas  110  Con* 
presso  norto-amerlcano,  segundo  as  quais  vin¬ 
te  países  eslnrinm  em  condições  de  fabricar  a 
bombn  nlúmica.  —  inclusive  o  Bmsll  rea¬ 
vivou.  untro  iiòs,  o  famoso  Inquérito  sobre  a 
eueruln  mirloar.  A  oriqom  dòsse  Inquérito,  r  «»- 
mn  se  sabe.  pruiideu-se  ao  prouraiim  de  encr- 
<Mn  nlómlen  do  Almirante  Álvaro  Alberto,  que 
manifestou  desejos  cie  adquirir,  na  Alemanha, 
iiitmrontrlfUKas.  para  o  enriquecimento  do 
urAnio.  através  de  um  processo  mnls  eeoiiòml- 
(o  e  iiuiis  nrressivel  aos  países  pobres.  A 

LIVRARIA  JOSÉ 
OLYMPIO  É  AGORA 
S.  A. 

A  trndlrlomil  «um  que  Jo 
se  Olympio  fundou  ha  2‘.l 
anos.  passou  a  ser.  nqorit,  s«- 
rlediide  nnõnium.  Livraria 
-io.se  Olympio  Kdiiòra  s  a 
A  atual  e  primeira  direiorlit 
é  n  srgulnte;  José  01ym|)lu 
Pereira  Filho,  diretor -presi¬ 
dem  e.  Daniel  Joaquim  Pe¬ 
reiro.  diretor  vire -presidente. 

Gabriel  Alhos  Pereira,  dhv- 
ior-«erente;  Amónio  Olavo 
Perelrn.  d  1  rei  or  -  assistem 0 . 

Gernldo  Jordáo  Perelrn,  dl- 
retor-nd|mUo;  Flavln  Augus- 
ii)  Perelrn.  dlrelor-weretãrlo 
Grrnldn.  que  é  filho  do  lamn- 
so  edllor,  tem  UJ  anos  de  Ida 
rlacle  e  inlela-se.  assim,  mul¬ 
to  epdo,  nos  neqóelo.s  edito 
riais,  srmilndn  as  penadas  da¬ 
quele  a  quem  um  dia  Gusln 
vo  Cnpanema  chamou  de -Ml 
rJr.tr o  ria  Educação"  do  Uru 


ro*  na  pu-u  da  Bam.  tín  T.- 
Juc»  para  a  cornaa  d'i  d. a  t. 
mciumdo  a  remoçiu.  *•  suo;  - 
tuulçáo  W.ai  da  coberludu 
nas  curva» 

O*  promouires  d'-'  lestiva! 
acreditam  que  a  Neite  üo 
Ap*-U>  de  M kn  no  Mttracu- 
nãzinho  alcar.çuri 
mundial,  poir  no  Hlo  d**  Ja¬ 
neiro  pe*j-ias  *rc  ie«»:*qúr 
ernArio  irr-rnecirifíl.  qui-  . 


tennam  ueAí-n’'  odio-  uu  a<- 
rnrrer  d»  wdu  pubb^r.. 

\tsii  <  u  Ti  •>  -  !.* au  ra» Imer. 


Enquanto  o*  «v*  nacio¬ 
nais  do  volante  acrediUm 
m&rcar  com  sensacionauí  v.- 
tónas  0  I  Circuito  do  Estado 
da  Guanabara,  promovido  pe¬ 
los  organizadores  do  Festival 
do  Rir .  volantes  estrangeiros 
confirmam  au*  participarão  na 
sen-tacional  pn\«  aut<mi*>oi> 
lUUca.  Duas  volantes  —  Ana 
lsab-.i.  da  Argentina,  e  Annc 
Soisbhul.  frsncesa.  serio  pro- 
và\ cimente  a  grande  aua- 


jrasiie: 


foi  ar.uneu:!'  rw  aüru 
ternp  nev.  .  ..(«rar  »  mi 
d e  J ona»  Salk  s  fronde  : 
pum  nortr-amencana  pre.s^ 
te  a*  :r-’:vaJ 


Jean  Lucas.  Jeon  Françoi» 
Ms  Ué.  Anrir  S?»isbaul.  Hrr- 
mano  da  Silva  Ramos.  Franc* 
Frsncis.  Ocrald  Whitetlâ. 
Wolfing  SledcL  Arau)o  Ca¬ 
bra!  e  Daniel  Guimarfie.*.  Go- 
vano  Possadore  Marcos  Gal- 
van.  Ana  Isabel  e  Roberto 
Bonam.  tóo  oe  volantes  es¬ 
trangeiros  que  )a  confirma¬ 
ram  sua  vinda  ao  festival 
promovido  pelo  Sr  Abrabá»- 
Medlna. 

Covin!  Pinheiro  Pire*.  A:- 
th  ir  de  Souza  Costa,  volan- 
t*s  nacionais  acreditam  de¬ 
sempenhar  ótimas  perfor¬ 
mances.  Por  seu  turno,  o  De- 
partnmenu»  Estadual  de  Es¬ 
trada?  tí*  Rodagem  executa, 
em  rifrr.o  de  urpénc.a.  rrp«* 


Pum  tmi  1"  dc  quc*li>e.\  relativas  a  participação  do  Bra¬ 
sil  no  CongT/Mi  dn  União  Intcmaclonnl  dc  Organizações  Ofi¬ 
ciais  de  TiiiiMTio  que  .m-  reunirá  cm  Buenos  Aires  a  partir 
cio  próximo  c  m  ô.  chegou  ontem  ao  Rio  o  sccretnrio-Rerai 
daquela  entidade.  Si  Roberto  Lonatl  que  viaja  em  compa¬ 
nhia  dr  suu  MciKtàriu.  Sylvia  Oppcr.  ifoioi. 

O  Sr  Loouti  scguiru  hoje  para  a  capital  artsentinn  onde 
»c  reunirão  ct-h-gucócs  de  tJ)  países,  entre  as  quais  a  do  Br;  - 
mI.  que  scrà  ii  lograda  pelo  arquiteto  Maurício  Roberto,  pelo 
cônsul  Cario*  Leito  c  u  Si  Ara  mi*  Amorlm. 

la  mio  »•  UH.  no  (ialviío.  o  Sr  Lonatl  anunciou  que  sua 
entidade,  que  e  orc.m  filiado  h  ONU.  convocará  em  19fil  uma 
reunião  das  iVnçóes  Unidas  pnra  tratar  dos  problemas  dc  for¬ 
malidades  de  fronteiras  que  afetam  o  turismo. 


EM  kinal  dr  proirMn  cnntra  *  f*Ju  dr  rspaco  na  tacul- 
d.ulr  r  contra  x  |i-ntiil;u)  impro?»  polo  (iovrrnn  a 
larão  do  r*so.  o*  aluno*  du  turno  ilc  qaimini  da  FNF  le¬ 
varam.  nnirm  a  Urdr  n»r'.«*  r  radnru*  para  a  via  puhlira 
rrid-mln  ill  mramo  o*  rn«inamrnto»  du  Profrs*or  traja 
Araújo  Maia. 

O  onrinal  d'  pnHrUii  qu«  amraia 

vrcuidii  por  Iode»  u*  protr*-nrr«  r  aluno-  clu  f  M  de?*prr- 
luu  rnormr  cuno-idadr  pupular  r  nào  rhreou  *  pertur¬ 
bar  e  trafreu  do*  auiomuvri*  rm  frrntr  ao  prédio,  pm-  qur 
lodo*  n*  mnt«»rt*«ta*  *»  cferlur.ir.im  mteiriimenlr  uilfdsnau 
ram  eatuclartlr* 

te  ÚUnOS 


MEYER  POR  UM  FIO... 

O  critico  Agrlpiiui  Urleco 
vumentnvu  numa  rodu.  na  Li 
vrarln  Civil l/.uçAo  Brusllolnt. 

Conlarnm-ine  que  u  pos- 
re  do  poeta  Augusto  Mryer 
im  Academia  Hrnsllelrn  de 
Lrtrn*  sofreu  um  mllnnauiKJ. 
por  fali  11  de  f ln  de  ouro  paru 
n  confecção  dn  seu  ínrtlão  A 
P'.vsc  de  Augusto  Meyrr  esta 
'•  iim.  cumo  rstéve  a  sua  elel- 
çáo  |wr  um  fio 

UMA  HISTÓRIA  DE 
GETÚLIO 

O  diplomata  Mauro  d<*  Frei 
ias  rnlrt  reunindo  nmterui! 
para  a  publicação  dc  um  li¬ 
vro  qur  escreveu  durante  •» 
período  dn  Segunda  Granel» 
Guerra,  quando  servia  na 
Europa  Mas  O  livro  que  Mau¬ 
ro  de  Freiliu*  gostaria  mesmo 
de  escrever,  seria  um  de  nu  - 
uiõrltM.  relatando  sua  longa 
convivência  com  o  saudoso 
1 'residente  Gelullo  Vargas, 
nos  dois  períodos  de  govérno 
A  propósito  disso.  Mauro  cie 
Freitas  contava  lm  dias  um 
episódio  em  que  procurava 
demonstrar  u  sngneldude  de 
Getiilln  Vurgtis.  Cerni  ve/.,  o 


de  química  .** 


lorair-  ria  piuv-.^ce: 
ao  indo  do  predu. 
itnimpugr.;'i.ao  a 
\  *  publica 
seu  professo:  Vend 
q.i**r.»  multidão  err 


AUMENTO  DE 
DESPESAS  PARA 
AS  UNIVERSIDADES 

O  I*.  •  te.  Jii.o  Alfredo,  da 
Unlve.riiil  iti»?  le  Rec.fe,  1  s- 
Iftve  ro  Riu  l«*  Jnnol.-o.  cii- 
diuvfo  «  a  Hii'/oraçfto  oren- 
meirár;'».  cu.  íaee  das  novu*i 
obrt.f.ie.as  t'.i  Unive- sidad* . 
decorr-  •.  .<  uw  aumentos  te. 
rlílc.vf»*,  t.v  qu»  dl/  respeito 
no  pe;-s  •!»..  tom  n  npiovuçftn 
do  f'!.n.,i  rfp  F*  rlar.s|flençrt,í  0 
n  Lcl  da  Paridade.  A  Unl- 
vcrsldade  do  Rcelíc  nnstnra 
com  o  pessoal  cérva  cie  Ire- 
mitos  milhões  de  crúgetroit 
por  nu*».  l-\  em  1%1.  gnsbi^á 
nrnlr  dc  nltncenn»  milhões, 
dndns  n<  normas  correntes.  A 
Unlvmldiide  tio  Minas  Oe- 
rnls.  pn**  seu  Indo,  tiltropissu* 
ni.  surpreenrlentemfnte.  n  «a- 
sa  de  um  bilhão  de  cruzei- 


PM  chegou  »  tntrrvtr  paru 
da? 
>mxi 
mo¬ 


rna* 

dr 


Oüesgovcrnndor  Curll- 
nhos.  como  despreza¬ 
do  rn  mente  o  chamn  o  futu¬ 
ro  o  Presidente  Jànlo  Qua¬ 
dros.  que  o  mesmo  louro 


Cnrllnlms  do  Lavradio  em 
gurda  letra,  dc  í  ò  r  m  n 
sempre  considerou  o  ulti¬ 
mo  dos  mortais,  o  mais 
deslavado  político  dns  nos¬ 
sas  pingas,  opiniões  qur  o 
homem  Jànlo 
que  imo  esqueça 


continuar  com 


Quadros, 
o  mal  que 
dlzom  dèle.  tem  religiosa - 
mente  anotado  no  seu  cn- 
demlnho  de  lembranças:  o 
desgovernador  Cnrllnhos. 
também  conhecido  como  O 
Magnifico,  pela  similitude 
que  n  sua  oratória  grave 
tem  rom  n  do  Arndemleo 
Pedro  Colmou,  e  porque 
uúo  vii I  fechar  a  ULTIMA 
HORA.  Já  que  êste  vibran¬ 
te  lornal  nacional  tem 
profissionais  competentes 
n  quem  ê|c  lain  quer  tirar 
o  puo  de  cntla  dm  e  multo 
obrigado  pela  parte  que 
me  toca.  que  nào  vnl  pa¬ 
rar  a  mntrltn  do  *çil  que 
os  banhistas  dr  Coparoba 
na  niici  deixem  dr  ir  á 
praia  aos  dotnlng".  t|tto 


Reverenciando  a  memória 


SEIS  NOTICIAS 


Presidente  o  chmiioii  no  Pa- 
l«t’in  paru  cobrar  uma  tar» 
la  que  lhe  Imvlu  dado,  mna 
‘•emana  utras.  Mauro,  en- 
lao.  começou  a  contar  a  Var 
gas  íu;  suas  demnrehes  r>a:;*. 
ri-ítolver  o  caso  A  certa  altu¬ 
ra.  percebeu  que  o  Preslrlet. 
te  oureclft  ausente  e  olhava 
distraidamente  para  0  outro 
*Kdo.  enquanto  Mauro  fa  « 
'a  O  diplomata,  enluu.  dl- 
:lr  a  Vargas  que  nào  queria 
'••mar  0  seu  tempo,  pois  viu 
que  11  Presidente  estava  preo¬ 
cupado  dfini  outros  nssutPos. 
"Eu  voltarei  outro  dia  pú.  i 
rtimlnuar  a  conversa.  Pri.u- 
oente"  disse  Mauro  Ao 
‘iui*  Gelullo  respondeu  ma 
diatamcnlo; 

Vocé  está  enganado  1  11 
‘•sloii  apenas  procurando  ei.- 
leudcr  o  que  vocé  não  esta 

tjuerendo  me  dizer. 

"ÁGUIA  AZTECA" 
PARA  SALADINI 

O  Sr.  Mário  Snlndtnl.  ex- 
diretor  do  Departamento  cie 
turismo  clu  untlna  Prcleit.i- 

do  Distrito  Federal,  recc- 
doru  hoje  An  19  horas,  «Ias 
utaos  do  Embaixador  cio  Me- 
•ttt-o.  u  ordem  da  "Aiuila  A/- 


O—  Dentro  dc  15  dlns  n 
bailarina  Dalal  Ascltur 
embiucnra  pnra  Londres,  le¬ 
vando  0  mi  "Bnllct  do  Hlo 
de  Jnnrlro".  Dalul  vlnjurá 
com  st  u  conjunto  e  com  qua¬ 
tro  bailarinos  emprestados  do 
Corpo  de  Baile  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal.  Pam  Isso.  Dalal  con- 
Icju  com  o  apoio  da  Jóvcm 
Márcia  Kuhltschek.  que  con- 
seuulu  luclliclndes  do  Gover¬ 
nador  Sette  Cumaru  1*  auxi¬ 
lio  financeiro  do  Ministro  Pe¬ 
dro  Paulo  Pcnltlo. 

0—  Os  Dcptilndos  Edg,ir 
Bezerra  Leite  c  Muri¬ 
lo  Costa  Régo  comemoravam, 
eufòrlcnmciiu*.  a  vltórln  da 
chapa  Jnn-Jnn.  em  Pernam¬ 
buco.  atribiilndo-M?  lnttmn- 
mente.  R  responsabilidade  da- 
auéles  resultados. 

0  —  O  Jovem  Antônio  Car¬ 
los  de  Andrade  Tostes, 
secretário  do  Govornndor 
Sette  CAiuara.  comentava  nu¬ 
ma  rodu,  no  Palácio  da  Gua¬ 
nabara.  que  dá  multo  nutfai 
IrnhnUio  atuar  cm  pôsto- 
clinve  no  Estnrio  da  Guana¬ 
bara.  do  que  junto  ao  Govèr¬ 
no  Fcdei.il.  Antônio  Carlos 
fale  com  cNporitncln  própria, 
pois,  f<*l  secretário  do  Sr  Vic¬ 
iar  Nunes  Leal.  quando  èle 
era  Chefe  riu  Ga -a  flvll 

□  —  Rc  ulizur-sc-n  em  Bm  - 
nos  A  Ires.  no  próvlmo 


na  Semana  da  Asa 
de  1961 


T  .bunx-  Super 
**s  «*m  arsnde 


«lentít 


>r**ir 


comemora  também  o  seu 


ESTUDANTES  DE 
DIREITO  DEBATEM 
PRC-BLEMAS  DOS 
TRABALHADORES 


desgovernador  1!"  sem  lc- 
trn  gótica,  éle  que  o 
mnl»  gotico  dos  nossos 
subi  Itero  tas.  1  umn  gentile¬ 
za  dns  suas  malnnmdns  e 
que  custara  ?n  mil  cru 
/.efrus  nesta  hora  de  tarou 
iwbrczn  pura  iohn-mn.tr.  o 
deãgovernndor  Cnrllnhos 
lá  nnunelnii  que  vai  ju*< 
Estados  Unidos,  éle  que  e 
liilin  adotivo  do«  magna¬ 
tas  de  \Vó!l  Street,  cnm  *• 
fim  de  transferir  pam  a 
t?a  eafnhn  n  catarata  de 
Nlaguru 


aniversario  uc  n 
participando,  par. 
o  lançamento  dos 
Ticos  jatos  DC-8 
linhas  internacionais  entre 
a  América  do  Sul,  Europa 
e  Oriente  Médio. 


macni 


nas  suas 


com  boa  com  lí - 
sao.  inrihor  do  riue  a  que 
rerebe  dn  Sociedade  Ano- 
mitm  ITihunn  d'*  Impren¬ 
sa  pelo  titulo  do  pasquim 
de  que  é  proprietário  o 
desgov  ernudor  Curhnlios 
do  Lavradio  deu  a  publi¬ 
co  os  nomes  qur  forniar.io 
o  seu  secretariado  E  como 
cso*lha  nós  ranllrmanms 
mais  uma  voz  o  qu»  déie 
pensamos  F’  umn  lista  do 
género  fim  de  piendn  Eu- 


Pelos  céus  de  quatro  Con¬ 
tinentes,  os  Bandeirantes 
a  jato  da 


V°J*.  no  Governador  Sette 
'  «miara  r  a  todos  <1*  fim- 

•  tuaárins  r  trubulhndorrs  que 
M*  riimntram  eiupciiliados  em 
rnMrnr  a  uilutora  dr  íiiiuii- 

na  espi-raura  de  que  ura- 
l°*o  11  rmiM-itii  para  que 
b*nlia  fim  r«lr  Inferno  que  » 

*  'dade  está  vivenda. 


diizult 


Paulc 
*  Peçt 


*  Nxc::  Thami  Chidubc  to 
'  dos  da  Fiou.axde  Nocsonml 
5  de  Direito 
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ÚN/CO  PRADO  DO  MUNDO  ONDE  AS  PULES  NADA  ..  Q  rótu|o  de 

USTAM  E  OS  CAVALOS  SÃO  SEMPRE  PREMIADOS!  *x'l°  sempre  o 


n  programa  Teófilo  •  Basta  mandar  5  rótulos  de  Bom-Bril 

^  Cmco  ca  *  pora  conco,fer  ao*  podrmho  Bom-Bril  bastam  5  rótulo» 

nhos  disputando  pár.o,  de'emoçào  I  -  Bo"  B,n-  •"'•looe  **“  "oms  *  ™"  °  "0m* 

"Prado"  mm  minlotural  As  pules  l  ‘  '"«"Ko  ao  «u  ,...n0.do.  (u,mo«»m.  mmpMo  ou  bor.aco)  £~ 
de  graca  -  e  os  cavalos  sâo  •  -va  corto  oa.o  o  ífldio  e  IV  Tupi  -  Conol  «  ou  Oooo.Oo-o 
pre  premiados  I  *  noi  "uba»  urna»  •*oo'hoó<”  cidade  e  em  emisioros  do  Interior. 

r$  240  MIL  DE  PRÊMIOS  POR  S EMANAI 

iBADO.  ÀS  20,30  HORAS,  NA  RÁDIO  E  TV  TUPI  -  CANAL  6 
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Bom-Bril  só  é  legitimo  quando  tra* 


I  •  e  ft  r  .  I 
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PÁGINA  10 


Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira.  21  de  Outubro  de  1960 


ULTIMA  HORA 


CRÍMIO  mau  PRIMJIR0  •ROm"-.  JÔCO  SCRÁ  H0JÍ  NO  MARACANÃ 

“FLAMENGO  AGE  OU  ENTÃO  SOLICH  SERÁ  PRESO” 


..=,i(I..  d.  Escola  Nacional  dc  Educação  Física  Contra  o»  Tãcnico.  - 

Revelações  do  Advogado  Cicio  Carvalho  a  un. 


«OEM  exerce  o  profissão 
de  técnico  de  lutebol,  sem 
aiplomft  dn  Escola  Nacional 
dc  Educnçáo  Fislcn.  eslA 
ameaçado  de  ser  preso  em 
flagrante,  caso  não  dê  uma 
satisfação  ao  Juiz  da  12.“  Va¬ 
ra  Criminal,  a  pos  o  recebi¬ 
mento  dn  intimação,  baseado 
no  artigo  47  da  Lei  de  Con¬ 
travenções  Penais. 

Segundo  o  Si.  Pedro  Go¬ 
mes.  presidente  dos  Antigos 
Alunos  da  ENKF.  são  muitos 
os  cidadãos  que  estão  »o  ca¬ 
so.  Como  exemplo,  cttn  Fiei¬ 
ras  Sollch,  do  Flamengo.  Jus- 
t  amente  o  primeiro  n  receber 
a  pesada  carta,  o  que  sem 
dúvida  alguma,  virá  agravar 
mais  ainda  o  clima  agitado 
que  ora  predomina  na  Gávea, 
onde  há  uma  rr-e  de  pr-  por¬ 
ções  incalculáveis. 

"Cumprir  a  Lei" 

—  Estamos  cansados  cie  c*- 
perur  que  os  hemens  que  «•>- 
tão  burlando  a  Lei  de  há 
muito,  entram  nos  eixos  — 
disse  ft  reportngtm  de  ULTI¬ 
MA  HORA.  com  absoluta  ex¬ 
clusividade.  o  Sr  Pedro  Go¬ 
mes.  presidente  da  AssnM- 
çáo  de  Antigos  Alunos  da  Es¬ 
cola  Nacional  de  Educarão 
Fisica.  que  nnvrcentou: 

—  Jà  demos  várias  »»;*>•- 
tunidaries  a  luta  qm*  *xer- 
eem  n  profusão  de  t.’rn‘.~.\ 
sem  diploma,  pura  que  rnn- 
soBUissem  o  •  ■  rtiíicnrn  m 
Escola  Nneioni»;  ur  Educ »»  u» 
Fisica.  com  cursos  ultra -v.i- 
pUlos.  Multo  i-mi.  n  gente  r- 
tou  a  coisa  sério.  A*  ove 
queremos  que  a  Lei  seja  cum¬ 
prida. 

"Não  Interessa  Prender 

Depois  dc  mal*  alcumo,’ 
ps  lavras,  o  3r  Pedro  Gotr.rs 
aconselhou  qiK  procu rá  »e- 
mos  o  Dr.  Ele  >  Carvalho,  ad¬ 
vogado  da  EN5F.  que  4UV*Ul«» 
pela  reportagem,  declarou. 
Inlclalmente: 

—  Não  nos  Interessa  pren¬ 
der  ninguém.  Não  queremos 

prender  Sollch.  mas  apenas 


que  a  Lei  seja  cumpridn.  Sc 
o  Inicio  de  missa  campanha, 
que  tem  como  finalidade  u 
cumprimento  t*e  uma  Lei.  re¬ 
cai  sòbre  o  '.remador  do  Fla¬ 
mengo.  e  para  mostrar  q*e 
não  temas  mêao  de  gramlc- 
74».  Amanhã  cu  depois  sera  a 
ve/  do  técnu-u  de  um  cluue 
"pequeno”  qualquer.  Agora, 
porem,  vamos  tratar  do  ”'*a- 
m"  Fleltns  Sollch.  por  sinal 
o  mais  sério 
"CNG  Nô-  A-r" 

—  O  Sr.  Fleltas  Solích  — 
prosseguiu  u  Dr  fc.cn»  l-u. va¬ 
lho  —  esta  li  regularmente 


no  Brasil.  O  culpado  é  o 
Conselho  Nacional  dc  Des¬ 
portos.  que  não  age.  Para 
começar,  mesmo  diplomado 
Fleltas  Solich  não  poderia 
exercer  n  profissão  dc  técni¬ 
co  no  Brasil,  dirigindo  um 
clube,  mas  apenas,  unica  e 
cxclusivnmente  uma  seleção. 
Depois  que.  para  tanto,  teria 
que  obter  uma  licença  do 
CND.  que  sabe  das  condições 
em  que  está  Solich.  mos  na¬ 
da  faz  para  colocar  a  situa¬ 
ção  no  seu  devido  lugar. 

—  Os  grandes  responsáveis 
peln  existência  dc  "técnicos" 


SERÁ  NO  MARACANÃ  A  “NEGRA” 

O  Grémio  marcou  ontem  o  seu  primeiro  gol  contra  o  Flu¬ 
minense.  üo  vence:  a  batalha  dos  gabinetes,  pela  escolha  do 
local  iln  partida  Fluminense  x  Grémio.  As  discussões  se  es¬ 
tenderam  por  toclo  o  dia  de  ontem,  com  o  Fluminense  defen¬ 
dendo  n  tnUzação  do  jògo  nas  Laranjeiras,  enquanto  o  Grê¬ 
mio  se  mantinha  no  firme  propósito  de  náo  Jogar  em  Álvaro 
Chave*,  em  face  dn  faltn  de  alnmbrado  que  garanta  a  inte- 
ur idade  física  dos  seus  craques. 

CBD  Indecisa 

A  primeira  reunião,  sob  a  presidência  de  Alfredo  Curvelo. 
realizou-se  ns  lu  horas  da  manhã,  e  durou  uma  hora.  Ao  lim 
tiésse  tempo,  os  representantes  do  Fluminense.  Dllson  Guedes. 
Hallton  Machado  c  José  de  Almeldn.  nfto  conseguiram  um 
acordo  com  o  Presidente  do  Grêmio,  sendo,  então,  marcada 
unut  nova  reunião  para  ás  18  horas. 

Solução 

Abraim  Tebet.  apresentou  uma  sugestão  para  que  o  jugo 
jÕKse  realizado  na  próxima  quarta-feira,  no  Moracnná.  Os  gaú¬ 
cho.'.  regressariam  e  teriam  uma  cota  extra  paro  as  pussn- 
eens.  «iliula  uma  vez.  nfto  foi  aceita  cnmo  a  solução  ideal 

António  do  Passo  falou,  defendendo  a  legalidade  do  cam¬ 
po  do  Fluminense,  por  cuja  aprovação  e  responsáveL  o  pre- 
sidente  do  Grémio  nfto  aceitou  o  aparte  de  Posso  dl“^°  J^e 
rlc  era  intruso  na  discussão,  pois  o  assunto  não  *“*;****’ 
peito  a  Federarão  Canocn.  Passo  ia  responder  em  termos, 
quando  Hallton  Machado  retrucou:  "Mas  .  Aneron  o  presi¬ 
dente  dn  Federação  Gaúcha  falou  e  o  Fluminense  acatou  suas 
palavras.  A  FCF  defende  interêsses  dc  um  seu  filiado  . 
Afina!  Venceu  o  Grêmio 

A  tarde,  em  nova  reunião  na  CBD  * 

Fluminense.  Jn  então  liderados  pelo  p r ” 1  ü p  " 1  e . * Til  * 
de  Paula,  foram  cedendo  ante  a  intranidBèncl*  do  Presidente 
do  Grêmio,  culminando  com  a  aceitação  do  Maracanã,  para 
locai  do  Jògo  dtf  hoje  ã  noite.  Com  n  decisão,  o  certo  é  que 
todos  saíram  ganhando:  publico.  Juiz.  auxiliares,  imprensa,  e 
os  próprios  clubes.  7 


sem  diploma  súo.  também,  os 
clubes  —  continuou  o  advo¬ 
gado  Cicio  Carvalho.  —  Em 
mais  de  uma  oportunidade  a 
Escola  de  Educação  Fisica 
Já  fêz  interpelações  Judiciais, 
como  aconteceu  em  setembro 
último.  Os  clubes  não  se  ma¬ 
nifestaram.  Apenas  o  Vasco 
da  Gnma  tomou  a  questão  a 
sério  e  substituiu  Filpo  Nu- 
ftes.  sem  diploma,  por  Abel 
Plcabéa.  Agora  a  paciência  se 
esgotou  c  foi  impetrado  um 
mandado  de  segurança. 

Perigo  de  Prisão 

-  Inlclalmente  os  clubes 
serão  intimado*.  Se  náo  com¬ 
parecerem  em  Juízo  a  situa¬ 
ção  poderá  pl.«mr  —  prosse¬ 
guiu  o  Dr.  delo  Carvalho  — 
sendo  que  durante  um  trei¬ 
no  o  "técnico"  poderá  ser  le¬ 
vado  por  Oficia -s  da  Justiça. 
Interrompendo -se  Individual 
ou  o  coletivo.  Mel  las  Sollch. 
portanto,  está  ameaçado  de 
ser  prèso. 

"Direito  de  Profissão" 

Prosseguindo  em  suas  de¬ 
clarações.  o  advogado  Elclo 
Carvalho  disse: 

—  Os  tccnlev»  cd.iloinnrtos 
♦ém  o  direito  dc  ganhar  a  vi¬ 
da  á  custa  do  que  aprende- 
rnm.  á  custa  do  liploma  da 
ENEF.  A  situação  náo  pode 
continuar.  Já  se  prolongou 
demais  e  agora  a  pressão  se¬ 
rá  continua  e  crescente,  pois 
o  CND  é  apenas  um  "ôrcao 
político”  e  que  náo  trabalha. 
Uma  vez  o  Flamengo  foi  mul¬ 
tado  em  CrS  10  mil  porque 
levou  Sollch  para  uma  ex¬ 
cursão.  Foi  a  'mica  crr.rtu- 
nidnde  em  que  a  Conselho 
Nacional  de  Desportos  aeiu 
realmente.  O  clube  po<le  ter 
seu  técnico  sem  diploma, 
mas  precisa  de  um  diploma¬ 
do.  No  caso.  porém,  de  ficar 
comprovado,  que  o  secundo  é 
apenas  honorário,  a  Lei  in¬ 
tervirá.  O  Flamengo  nfto  tem 
mais  Kancla  como  técnico  di¬ 
plomado  e  todo  mundo  sabe 
qual  é  o  pó? to  de  Sollch.  Pa¬ 
ra  terminar,  quero  frlzAr  que 
náo  há  perseguições.  O  pri¬ 
meiro  n  se  explicar  oerá  So¬ 
lich.  a  fim  de  que  sirva  de 
exemplo. 

(De  Luiz  Valério  Meinel) 


soo  os 


que 

"brilharam" 
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PRIMKIHt*  PARKO 
Vllnu  dá  Silva  (iiimr»  •  Av 


I  *  Vllnu  d«  Silva  l.i.mr»  •  Av  l»r  Ma- 
no«i  Rfh.  «9»  •  lluipir  »lf  CjiI«  •  >U»l. 
Cnflura  Vl-nrr"  I*-’  H"* 

Cluvr*  •  Av.  Dr.  Munorl  RfU.  191  • 
CrA  Hl  IMMl.00 

I. *  Julirla  RurttiH*  Lu»U  •  lliu  V»*l*  '  *'■ 

roncei».*.  Um  -  Kn«.  Ornlrn  •  Knreradrl- 
ra  Arnu. 

J. «  Arlrir  da  Silva  S*nu»%  •  K«»a  Noronha 

SorrUio.  U&ft  •  Nllcrol  •  Aparrllio  Cri»- 
I  mI  Krlnov». 

Alaria  Edna  do.  .santo*  •  II  Virlra  » a- 
«rnda.  4,  .larartilnho  •  l.iquld.  Amo 
Ricardo  dr  Almrlda  l^al  -  Rua  Araoua- 
rl.  3S0  -  Apt.  JOI  -  Ramo»  •  Aparelho 


ullimu  «abado,  dia  IS.UMM). 
SEGUNDO  PARKO 


I  Trrrvinha  Hibanco  dr  Amaral  •  Av.  Pau- 
lo  Chkáradla.  S  •  llajubá  •  Rrfrljrrador 
Climas.  Mud.  Vitória  1!*M  Rrv.  Arma- 
irm  Sio  Jo»r  (Hamilton  dr  Oliveira)  • 
Rua  Joaquim  Ramo».  9  •  ItaJubá  -  Crt 
Hl  DOO  .00. 

:  Maria  dr  C*u  Alve»  Morrkra  •  Rua  Sul 
America.  4II-A  •  Rlclclrta  Calol. 

J.'  Jo»r  Arimalíla  Coullnho  Coala  -  Rua 
Ancrllna.  1IS  -  Sio  C.onçalo  -  Apare- 
lho  CrUtal  Reino«o. 

I  Valdemar  Siqueira  Campo*  •  Roa  Cap. 
Arruda.  17  •  Sâo  Joio  dr  Meritl  •  Liqui¬ 
dificador  Arnu 

Sértio  Mhnlnraak»  •  Rua  Ratado  dr 


Sá,  I1S  -  Apt.  IM  -  Aparrlho  Porcelana 
Real. 

TKKCF.IKO  PARKO 

Pau-  1/  Suiana  Ralarnno  •  Rua  do»  ArauJa», 
rador  Xi  •  Reíriqerador  Climai.  Mod.  Vitória 

Irma-  llkíl».  Rev.  Caaa»  da  Ranha  -  Rua  Con- 

Ira)  •  de  Bonfim  TIJuca  •  Crt  )•  000.08. 

-  Crt  2.*  Paulo  Roberto  Brrraml  Coelho  •  Av. 

Sargento  de  Millelaa.  5M  •  cato  1  •  Ra- 
.  Sul  Irdeira  Arno  Dual-Super. 

3/  Marina  Araújo  Silva  -  Rua  Trotoni»  de 
Rua  Brito.  31  •  Apt.  101  •  Aparelho  Crlatal 

(pare-  Krlnnto. 

C*  Filomena  C.omc*  Pereira  -  Rua  Barão  de 

Cap.  Santo  Anqrln.  Til  •  IJquidlficador  Arno. 

Liqui-  J.*  Carmo  Alve»  f.opra  •  Ru*  Italla  Dln- 
ran.  213  •  Toma»  Coelho  -  Aparelho 
i o  de  Porcelana  Real. 


_ m mam 

PARA  AZAR  DO  FLA 

No  hora  da  "blitz",  os  ex-alunos  da  ENiFD  escolheram  Fleitas  Solich  para 
pagar  os  pecados  das  leis  e  das  mentalidades  dos  dirigentes  do  nosso  futebol.  Sa¬ 
cudido,  em  crise,  éste  foi  mais  um  azar  do  Flamengo 

FLA  SEGUE  EM  AGONIA:  ESTÁ 
BUSCANDO  DINHEIRO  URGENTE 


CONTINUAM  os  dirigentos  do  Flamengo  fo- 
xtndo  osforços  para  superar  a  crise 
financeira  e  administrativa  qu#  se  abateu 
sobre  o  clube  da  Gávea.  O  Presidante  Geor- 
ge  Fernandes  náo  eceitou  a  renúncia  apresen¬ 
tada  oficialmenle  pelo  Sr.  Álvaro  Sá,  que 
acabou  sendo  a  única  a  se  confirmar. 

O  Sr.  Hilton  Santos,  que  lidera  a  cor¬ 
rente  oposicionista,  mantém-se  nume  posição 


de  expectativa,  i  espera  do  momento  deci¬ 
sivo,  ou  seia,  a  reunião  do  Conselho  Deli¬ 
berativo. 

Por  outro  lado,  até  a  noite  de  ontem,  não 
havia  lido  ainda  resolvido  o  problema  do  pa¬ 
gamento  dos  salários  aos  jogadores  e  funcio¬ 
nários  do  clube,  que  parece  ter  sido  a  gota 
de  água  que  féi  transbordar  o  efervescente 
caldeirão  rubronegro 


Continuar  ou  Desistir 

A  dirclorla  que  tem  o  Sr. 
Oeorgfi  Fernandes  como  pre¬ 
sidente  continua  disposln  a 
enfrentar  a  crise,  arregimen¬ 
tando  tórços  para  qur  seu 
pouto-dc-vista  snln  vitorioso 
perante  os  conselheiros.  En¬ 
tretanto,  os  problemas  avolu¬ 
mam-se  e  o  tempo  conspira 
doclslvamente  contra  os  atuais 
dirigentes.  Dentro  dn  própria 
rorrente  situacionista  come¬ 
çaram  a  circular  rumores  de 
que  n  renúncia  de  Georgc  Fer¬ 
nandes  estaria  sendo  articula¬ 


da.  desde  quo  seja  dorrotado  o 
plano  dn  venda  dos  aparta- 
montos  do  Morro  da  Viúva. 
Todos  os  esforços  ostúo  con¬ 
centrados  no  momento  pnru 
contornar  a  crise,  permitindo 
a  solução  dos  problemas  até 
que  tal  plnno  seja  votado. 

Ninguém  Quer  Falar 

Nem  o  Sr.  Álvaro  Sá.  nem 
o  Sr.  George  Fernandes  qui¬ 
seram  adiantar  os  assuntos  a 
serem  tratado*  na  rounlno  que 
foi  realizada  ontem  á  noite,  a 
portas  fechadas,  e  cujos  re- 


VASCO  DERROTOU  FUZILEIROS  (2  x  0) 
COM  BELINI  VOLTANDO  AO  QUADRO 


K,,i  V  Srrain  aiNninraaar  •  nu* 

7Í  ÍArnlrn ‘seria  .ntrrcuM  n..  BOM  HKII.  a  Ru*  ArcquCh*.  33  .próximo  à  Pr.ç.  d*.  N.çôe.)  Bun.uc*»o.  d.»  I.»  « 
12.00  h»r»».  dr  «riund*  *  «raU-frir*. 

Continua  participando I  Quanto  r»aii  rótulo»  mandar,  maioros  lerão  »ua»  chanctit 


Apresentando  cômo  novi¬ 
dade  a  volta  de  Beltnl.  o 
Vasco  tielnnu  ontem,  en¬ 
frentando  o  quadro  dos  Fu¬ 
zileiros  NnvnK  AO  final  da 
prática,  os  vofciilnos  haviam 
marrado  2  x  o.  com  gols  de 
Vnldcmar  c  Plngn  Plcnbén 
ntosrrou-sc  animado  com  o 
rendlnienlo  da  equipe  qiié 
aos  poucos  vai  ganhando 
personalidade  Obsen«ou  Be- 
llnl  com  atenção,  enquanto 
éste  cs  té  ve  em  campo.  mus. 
embora  nada  tivesse  decla¬ 


rado.  achamos  que  n  ca  pi  tu  o 
ainda  não  voltará  contra  o 
S.  Cristóvão,  pois.  em  algu¬ 
ma*  jogndns.  demonstrava 
aindn.  a  falta  de  melhor  pre¬ 
paro  íislro.  por  culpa  do 
longo  afastamento. 

O  time  treinou  com  n  sc 
gulnte  fnrmncfto: 

Barbosa  (Miguel).  Pauli¬ 
nho.  Bellnl  ( Viana  i  e  Bur- 
boslnhn;  Êcio  e  Orlando: 
Saburú  (Vnnderleh.  Delém 
(Sabarál,  Wilson.  Vnldcmar 
e  Pinga. 


suliados  damos  em  ouiro  lo- 
ral. 

O  vice-prositlunlc  Admliiis- 
Ira  ti  vo  e  natural  sucessor  do 
Sr.  George  Fernandes,  Osval¬ 
do  Aranha  Filho,  rerusou-sc 
h  comentar  a  crise,  frisando 
que  sòmente  o  Presidente  de¬ 
veria  falar  em  nome  da  dire¬ 
toria.  O  Sr.  Osvaldo  Aranha 
Filho  participou  também  <ln 
reunião  secreta  acima  referi¬ 
da. 

Reflexos  no  Time 

Todo  éste  ambiente  de  agi¬ 
tação.  muito  embora  u  natu¬ 
ral  discrição  com  que  são 
abordados  os  .assuntos,  podo- 
rã  abalar  o  próprio  rendimen¬ 
to  dn  equipe.  Os  jogadores, 
que  peln  primeira  vez  em  mui¬ 
tos  meses  náo  receberam  seus 
salários  ern  din.  rontiuunm 
treinando  normal  mente,  inns 
é  fnrn  dc  dúvidn  que  nfto  po¬ 
derão  estar  plennmente  satis¬ 
feitos  com  o  rumo  dos  iicon- 
teclinentos. 

As  próximas  horas  serão  de¬ 
cisivas  para  o  futuro  do  Fla¬ 
mengo  c  é  possível  mesmo 
que  sejn  encontrada  n  fórmu¬ 
la  salvadora,  como  resultado 
do  desejo  comum  dc  recondu¬ 
zir  o  Flamengo  no  lugar  que 
sempre  mereceu  no  esporte 
brasileiro. 


Apator  da  dtrrolo  por  4  •  } 
ocradilomot  qua  o  Crómio  ,1, 
Porto  Atogra  ranho  «eniaguido 
(on.aniar  o  torcido  corioco 
quarto. fairo  ó  noita  noi  laran- 
jaiiai  do  tua  aulónllca  quali. 
dada. 

Oi  goóchoi  moiirarom  Um 
futabol  bonito,  lutaram  rf, 
igual  para  igual  com  «  <Qm. 
paão  carioca  (cuioi  iogadora»  ti- 
nham  a  vantagam  da  conhat.r 
todoi  a>  buroquinhoi  a  lodo» 
ot  ptlfucinhoi  do  grumo  da  um 
campo  doiigwal  a  do  dlmamòai 
■oduiidot)  a  fornaceram  umu 
dainon»iru(õo  do  cologoria  « 
farto  parionolidado,  quando, 
dopoit  de  a. ta.  poidando  po> 

2  a  0  a  3  a  0  o  da  tar  da», 
pardifodo  um  panolti,  nóo  .. 
□foboram.  não  to  curvaram,  r 
O  taiyim  IranqUilamanlt  paru 
uma  roafãa  qua  d»  lavou  i  bri. 
ro  do  ampola  am  3  o  7,  o  dai- 
tino  do  prólio  ló  tando  calo. 
do  por  umo  folha  do  arquei,  „ 
Suli,  no  initanlo  pticalõgiio  da 
batalha. 

Ataiiiimoi,  do  quulquar  m». 
nalra,  ■  um  grondo  |ãgo,  agro* 
dóvol  a  apaiKononla.  E  dira. 
mo»,  «em  folia  modáttio,  qur  ,á> 
rio»  aipocto»  da  poloja  «iarom 
apoiar  planomanta  alguma»  dai 
laoriai  quo  «utlontamo»  p«,i«. 
dlcumonlo.  o  com  a  maior  con. 
vicfão,  nottoi  coluna*. 

Primaira,  (oi  condtmadn  qua 
aaiatam,  foro  do»  coniroí  rfo 
Rio  o  da  São  Poulo,  grnnd*» 
quudrot  braiiloiro»,  copaia»  da 
tapra»«rrtar  «ondignamanla  o  fu> 
tabol  campaóo  do  mundo.  Jogo. 
dorat  como  Ellon,  Catty,  Mil. 
lon,  Ortunho.  Aírton,  o  atarnn. 
mania  bom  Inio  Rodriguat,  «tc  , 
attõo  no  matmo  nlval  tãenlea 
do»  malhara»  alamonto»  nncio- 
nol».  E  o  numaroto  públíto 
qaa  coniaguiu  chagor  nló  o»  la- 
ranjoiro»,  inf  illrando-»a  no  maio 
do  um  trófoga  complalamanta  an- 
tupldo  no  bnlrro  todo.  ofiimau 
o»«lm.  qua  go»to  da  a»palóculo» 
novo»  a  qua  acrodilo  no  volai 
do»  quadro»  compeóa»  do»  I». 
indo». 

Ei»  porqu*  vnmot  lapatindo  in- 
contòvalmanla  qua  a  tnlvacno 
(inancotra  do  futabol  nocianol 
e«t6  no  orgoniiofâo  da  um 
gronda  campaonato  do  Iroitl. 
do  quadro»  da  cluba»,  rauninrfe 
tódo»  ot  moiorat  forma(ôat  pra> 
fUtionoí»  do  Poli,  »am  di«tii». 
cão  do  C«indo».  Com  ló  ou  II 
cluba»  diiputonda  um  cartnmr 
am  dai»  turno»,  itrla  datcohaita 
no  Iroiil  matmo,  a  fonta  mnqi- 
co  da  randoi  tantocionnl».  qu» 
nono»  cluba»  fingam  «ó  »nbar 
encontrar  no  Btlranqaita.  •»« 
aacunõai  Infeliia» 

Ero,  oito»,  a  conrlutão  do  no\- 
»o  artigo  d»  ontem,  «Abra  "e 
calor,  a  a»mfn  o  ot  randn»  do 
futebol  canoco",  conrlutão  qua 
twmJu  por  nridenla  tipográfico. 

Um  jèoo  fluminento  ■  Oiimio. 
olá  vaiando  paio»  quinto»  da 
finol  do  loio  Brotil,  macaco, 
aliót,  tom  dúvida  alguma,  a» 
honra»  do  Moroconá.  lá  taco 
por  ra«pallo  da  totcldn,  que  «ac 
«o»  .dirigente»  contlnuom  da», 
preiando  obutivomont#  I  «o 
valette  doi»  ponto»  pelo  »om- 
peonalo  do  hratll,  lema»  catla- 
io  qua  fomacarlo  ronda-rócorda. 

A  propôtilo,  dopoit  de  um  14. 
go  dó«»ai  na»  laronjaira»,  t.» 
quo  caro  vai  ficar  o  "Iluminan¬ 
te  ■  Olorlo”,  da  domingo  pr4- 
■imo,  b  tarda  no  Muroconá» 
Seria  tempo,  teolmenl»,  qu» 
eiquacendo  »uo»  utóplo»  ob.ola- 
tu»,  nai»o»  putadrot  »e  decidi»- 
«am  •  vivar  com  teu  lampo 
Agindo  com  obietlvldode.  coimtc 
ténclo  a  aipírlto  pragra.tiito, 
em  fovor  da  um  deienvolvimen. 
to  tampta  malar  do  futabol  do 
Brotil. 

ALBERT  LAURENCE 


ULTIMA  HORA 
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De  ÊNIO  MONTEIRO 


CONSFGLII  «.  KoUfogu  -  l*o  almrjaüa  rra üilitaçâo  perante 
iu*  imeiifta  r  rntuslaslica  torcida.  ao  drriol.tr  dr  ma¬ 
neira  arrasadora  a  representação  da  !’<irtuirurr.a.  por  5x0 
na  larde  de  ouirin.  rm  Álvaro  i  lum  h  falo  i|ue  o  quadro 
da  Porlugue,.i  não  exigiu  mmi  ■  enfarto  do  Kotafogo.  ma* 
mrsino  a>Miii  nota  va -se  perfelt  j  inrnle  o  ttoni  entrosa  mento 
ern  Ioda*  a»  liriha*  du  quadro  alnur-rn  que  desta  vei  Jogou 
para  o  gol  do  -dtersario  ro isa  que  não  laxla  tia  algum  tempo. 

•  >■  a <  01  ttrr  'hW  po¬ 
de.  *:»rUii  dr  qtii-  a 

nora;  tr:  iarno.'-  noUfUit 
ue  frtrmendtt  «oleada  nu  tm  - 
nr  rJ>  onlcxn  |wu>  n  Portu- 
.••'ji  •..»  uma  pre,\u 

.  que 

•  •  •  «  .  .r  qurn»  t*m  cair.- 


PAES  BARRETO.  PREOCUPADO 


Vitória  do  Morttl 


-  4  |,\l> A  nau  wi  quuls  os  jngutlores,  tios  qtir  esliu  uos  mnis 
A  cuidados,  que  putierci  iMtlrcgur  a»  técitleu  7.e?í-  Moreira 
iiiiru  armar  a  equipe  puni  a  partida  de  amiudiS”,  liifnrnimi-noft 
n  |>r.  1'iieN  Httrrrln,  ouvido  nntein  ;'i  noite,  sobre  as  einidirões 
criais  do  pl.iutrl  tricolor.  K  prosseguindo:  “Canto  você  sabe, 
,ís  rnntUMles  fórum  multo  numerosas  no  J6go  de  quarta-feira,  e 
linda  nem  decorreram  JM  boros,  pra/n  pur  demitis  restrito  pa¬ 
ra  qtic  possa  aquilatar  com  precisão  as  possibilidades  de  ma¬ 
lar  com  tal  ou  qual  jogador  para  o  jogo  de  amauliA.  O  certo  é 
,.ue  eslamos  envidando  todos  os  esforços  paru  recuperar  os 
rontuudidos.  em  tempo  «le  entrarem  em  uçio.  pois  a  partida 
rnm  o  Grémio  é  muito  difícil  r  de  grande  responsabilidade 
para  o  Unte." 

»Os  rasos  mais  sérios,  um-  jogadores.  Todavia.  tenho 
bom  toitim  espentnçns  ric  re  crnndos  esperanças  de  que  tu- 
salvé-los  u  contento,  súo  os  de  cio  se  resolva  a  contento". 
Castilho  ( tornozelo i.  Pinheiro 
i tornozelo I  e  Mounnho  <  joe¬ 
lho).  Castilho  íêz  apll-  ^  A  1  ^  I  I 

rnçòos  de  Inlru-vurinelho.  du-  I  V  1 II II  ff  ffl  I 

inutc  uniu  liorit.  Pinheiro  es  %  Vivi 
lu  com  o  tornoztilo  hastiiiite  In-  "" 

nhndo,  o  mesmo  aconteceu-  x 

do  com  o  joelho  tlc  Mauri-  ■  «  *  ■  «  ■ 

nho.  São.  Hpnrenteimmte.  os  Iff  A  I  II  ^  A 

rnsos  mnis  difíceis,  embora  te-  1 ã  |1  I  11  A  II 

iiha  grandes  esperanços  de  W  I  m  *  «/ 

contar  rom  todos  trés". 

0,  Outros  Devem  p.VKA  evllar  o  ><««•  dr  dn 

*  parlamenta  Medico  do  A 
J°9ar  ejuisn  do  calor,  a  piirtir  da  pré 

"Alem  desses.  liMitos  aindn  banltn  de  sauna,  pela  durlta  r 
sub  os  cuidados  do  Doparia-  _  .. 

mento  Médico,  os  jomidores  °  ,)r  Alvuru  Currllho.  f  t- 

j»lr  Marinho  tculciiiilmr»  e  *,orljiy,;nl  dc  rU,JlT  ' 

Vii  Ido  (tornozelo  i.  que  mm  MA  HORA  dwlaroU  que  o 

hplrnin,  porém,  imito  ruici»-  ciesqiusm  risleo  dos  Jojmdoft-s. 

do  como  os  outros  ires.  A  me-  v«‘r.  lendo  rom  os  treinos  rc.t- 

IKI5  que  surja  qualquer  nin-  h/atlos  no  verão.  Já  é  sult- 

ratempo,  nm hos  clovoráo  es-  nenie  que  a  equ.pc  se 
tnr  cm  ncfto  nossa  "negra".  inantonha  em  hoa  fonnu  fisi- 

ea.  Acrescentando.  disse  que 
u»:„  n  KlnHo  "*  ItanhOK  de  sauna  podem 

Ho,c  a  Noite  a  wr  uwlWAn  prejudiciais,  o 

Palavra  rinal  que  itAo  nr  cm  tece  coro  as  du- 

-A  verdade,  roiiiuclo.  é  que  'dias  escocesas,  que  mu»  bom 

tudo  isso  só  ser  a  dellniliva.  reromendtulns  ne.tH  epocn  do 

mento  aclarado  na  iiulte  do  ,lMO- 

j6«o.  quando  tiprosuniuict  Coletivo  Hoje 

meu  ndutorlo  a  /.e/e  Moreira  cjntóin  pela  manha  os  «nu- 
SMbio  hs  rontlli.oes  físicas  dos  roninare*  erum  no  b.t- 


pitr.se 


anienlr  L 


QUARENTINHA  ESTAVA  COM  FOME  DE  GOLS 

QunrciiUiilw  caiuvu  tom  unia  fome  d?  pois  incrível,  chutando  mir'o  a  >  <>  ■ 

Ai  aijurcce  marcando  o  quarto  gol  do  AoHi/of/o 


Aruocòo  do  Juiz  e 
Outros  Detalhes 


•Jorge  Diairna  'I>noi  Wd 
sor»  Santos  •  LcótmJns  •  p  Ivan; 
Amuro  e  Jomo  Carlos ;  Caln- 
zaus.  Anloninho.  Quarentinha 
e  Nilo. 

Outro  Campo 

Ale  domingo  o»  dinueutes 
do  America  dw  idirao  onde 
scrú  o  cuntpo  onde  o  quadro 
realizam  seus  I reinos  rolrti- 
vos  daqui  |H«r  diante,  n  fim 
de  que  seu  gramado  seja  re- 
•  upera«,áo  e  turnbéru  pum  que 
seus  jogadores  nfto  se  contun¬ 
dam  mnis.  como  vem  uc«»nt»- 
ccndu  ao  pisarem  em  falso 
unquirle  terreno  ião  irregular. 
Corno  Ull  inlorinoti  ontem,  e 
pruvuvel  que  os  umerlrunov 
tenliarn  preierènnu  jielo  rnm- 
p«i  da  l.ight.  onde.  além  de 


Botnfogo  Senhor 
Ab.oluto 


Resumo  Técnico 


rradiui 


Desinteresse  do 
Botafogo 


pttRO  bicho  I  n  Ir  k  i a  I. 
quando  n»  stlpjéncht  de 
Caberão,  bem  como  dis¬ 
pensa  da  eonceniracáo 
Adianta -se  mesmo,  que  se 
Ollnmr  núo  íôr  ntmidl- 
do,  Ira  pedir  rescisão  de 
contrato,  por  não  sc  con- 
lormnr  em  sei  reserva  de 
Cabeção. 


WAGNER  VIRA  AVIÃO 


O  poleiro  Wagner  co- 
sentacionaU*.  como  « 
dendo  muito  bem  ante 


Adiado  Bahia  x  Sporfing 


LIáBOA.  30  -  A  partida 
de  lutcboJ  Bahia  x  Eportinç. 
nmrcada  para  hoje  n  noite, 
íol  adiada  pura  u  próxima 
lófça-íctra.  dm  2ã 
O  adiamento  foj  toolvtdo 
dc  comum  acordo. 


COM  üéclo  Esleves  pela  rxtrvmu  direita.  Ademir  da  (iuia  no 
ronmndu  do  utuque,  mas  Jogando  rrctiiido  r  com  Tlriça  pe¬ 
la  ponta  esquerdu.  o  linngu  realizou  na  Inrtle  de  ontem  seu  se¬ 
gundo  coletivo  da  semana  e  que  terminou  min  a  vantagem 
dos  titulares  por  2x0,  gols  Ue  Lufs  Carlos  r  Decio  Eítrvw, 

A  formação  da  vimKuurdtt 
bunguenai*  rom  Déeio  Esteves, 
y.fi  Mitrlit,  Ademir  dn  Gtilti. 

Peelnlm  <de|jnl3  Ull»  Carlos» 

•*  Tlrlçu.  nprndou  no  térnlco 
Z:.*.lriliu.  o  onze  eletivo  ••  mo¬ 
vimentou  bem  r  quase  não 
tiontiu  as  nusãnelus  de  Cnr- 
fela  i  pulso  possndol.  Vnltrr 
•  itnpãdoj  e  Jnel  (  contusão 
b'»  P»’>,  Dos  Irés  ausentes, 
speruis  o  Miguel rn  .Juel  Joga¬ 
ra  eniitru  o  America,  sendo 
iH  demais  subslltulclos  re:, 
pectlvmnrnte  por  Déeto  Esle- 
v"-s  e  Lu l«  Ctirltw 
Equipo  Para  Amanhã 
Ademir  du  Outu  coiiiirinmi 
fia  cscalação  com  duus  gran 
,lr''  eMlilçhes  no  coletivo  de 
'1'iartn-PMi^  e  no  de  ontem. 


\  renda  do  Jogo  I  lutni- 
nrnvr  \  (irrmio  dr  1'orlo 
Alegre,  quaru -leira,  a 
nuite.  ii An  Drinjrinx  foi 
nulor  que  a  ilivc.lgAd* 
pelo*  JontaU  tt»  dia  de  on¬ 
tem.  Cm  erro  de  ralrulo 
foi  corrigido  e  nntent  a 
<*KI>  informou  que  o  Jogo 
rendeu  <  rs  Utd.l3Q.tKi. 
havendo  titit  arn-Ncimo  de 
t  rS  20  mil 
Grande  Público 


O  eraqu» 


será  mesma  o  ro- 
mundnnte  de  ntnquc  uiitnnim. 
nms  sim  função  será  a  dc  m- 
mndor.  O’  ihingu  tíevern  jo- 
gur  com:  IJblrtijnrn;  Joel  tnôci 
treinou  mas  Jogtu.  Mario 
Tito,  Zrtzimn  e  Ntlton  San¬ 
tos.  Klein  e  Ademir  dn  Gula; 
Dérlu  Esteves.  Zé  Mnrln.  Ltlls 
Carlos  e  Tlriça 

Além  do  aproveitamento  de 
Ademir  da  Ouln  como  centro¬ 
avante  armador.  Zl  zinho 
iipp^entará  outru  novidade, 
quul  °ejn  n  lançamento  de 
Uéclo  Esteves  tm  extrema  di¬ 
reita 

A  concentração  íol  Imclutíii 
ontem  na  Vila  Hlplcn  c  hoje 
uh  linuuta-nHC.s  voltarao  a 
•  ant|K)  imra  um  ligeiro  indl- 


Moacir  Vai  Voltar,  Dida  e 
Jadir  Vão  Sair  (Flamengo) 


Oliltie  tio  Flainengn  n-uli/nu.  untem,  um  luinuturnlo  indivi¬ 
dual.  liratulo  conlinttaiUa  as  atisèitrias  de  Dida  c  Jadtr, 
além.  naltinilmenie.  du  goleiro  Mauro,  o  que  xieniftea  dcslai- 
qiies  uns  trí-s  setorcx  d.t  equipe. 

Na  tarde  dc  hoje  scrü  rvn- 
li/.udo  o  apronto,  devendo  II- 
rnr  eouflrmnde  n  presença  de 
Maacir  no  pó.stti  do  inciti 
nlauouno,  cabendo  u  Gerson 
u  função  de  poiua-dc-Innçn. 
l’or  outro  lado.  o  baiano  Nc- 
hulio  ocupará  n  posição  de 
quitrlo-zaquclro,  em  substi¬ 
tuição  ao  capitão  .Indir  que. 
pcln  primeira  vez.  deixará  de 
participar  dc  um  compromis¬ 
so  de  seu  clube  no  presente 
campeonato 

Volta  dc  Joubcrt 

O  zagueiro  Joubcrt.  jã  te- 
letio  da  fratura  sofrida  no 
Kltt-Plu.  Iniciou  o  período  dc 
readaptação,  tazemlo  indivi¬ 
dual  e  preparando-se  para 
vollor  mos  coletivos  tm  pro- 
X.tua  .semanit.  Boleto  colltt- 


Couto  dc  habito,  a  concen- 
t ração  MTii  mictuda  io:omdi> 
a  noite.  Dcando  para  ama¬ 
nha.  pela  manhã,  um  ‘.tseiro 
indivídua!  -para  akutis  jo- 
|tntloir«<  e  revisão  medira 


No  Sul-Americano 
de  Ténis  de  Mesa: 


miara  no  pò.do  e  devei m  me¬ 
recer  uma  oportunidade  por 
parte  de  Solich.  uma  voz.  que 
vem  cumpriiitio  excelentes 
BtUucix‘5  na  ausência  do  ti¬ 
tular. 

O  arqueiro  An.  sentindo 
nmda  umu  mtllça  contusão, 
tem  sua  presença  ameaçada, 
embora  retmn  multas  possi¬ 
bilidades  de  enfrentar  o  Mti- 
durelrn.  cominco  em  Conse¬ 
lheiro  GalvAo 
Ambiente  Tranqüilo 
Apesar  da  nUtnçao  existen¬ 
te  no  setor  administrativo  r 
mesmo  sem  terem  aluda  re¬ 
cebido  seus  sala  nos.  os  Joga¬ 
dores  não  deixam  transpare¬ 
cer  nenhuma  revolta  e  con¬ 
tinuam  treinando  normal- 
mente,  alheios  ã  crise  que  es¬ 
tá  ntlngtndo  o  clube. 


Japonèses  Chegarão 
Hoje  a  S.  Paulo  Para 
o  Mundial  de  Voli 


BASQUETEBOL: 

À  NOITE,  NO  GINÁSIO  00  TIJUCA, 
0  TERCEIRO  FLA  x  FLU  DÉSTE  ANO 


Paro  Decidir 
raso  a  próxima  partHs 
mire  I  lunimctv-p  \  lirr- 
mlo  irrtnlne  *rm  veneedar. 
havrra  Dtni  prarrngacáa 
He  30  nilnutuv  cm  lá  mi¬ 
nutos  pari  rada  tempo  e 
mudança  de  campo  >e  ao 
final  da  prnrrngaráo  lam¬ 
bem  nán  houver  um  ven¬ 
cedor.  este  sera  ap««ntado 
l>elo  gol  üvrrage.  triun¬ 
fando.  assim,  o  Flumi¬ 
nense 

America  Contra 


Chegar*  hoje  a  SAo  Paulo. 
0  delegação  tío  Jnpâo  pani  o 
mundial  do  Volibol  Os  jo¬ 
gadores  virão  pelo  vòn  Fítt  da 
Real  AeroVins.  com  chesnda 
prevista  para  depois  das  14 
horas 

Romenos  Treinom 
Diariamente 

Os  rumettus  estão  enca¬ 
rando  com  ntuiiA  seriedade 
o  próximo  campeonato  mun¬ 
dial  de  volibol,  ucuiando 
dlâriamente  r.o  cinAslo  ci.» 
Minas  Ténis  Clubr .  rm  bus*  a 
oe  cuUdiçôes  tisn  as  c  trem- 


••'•lu  segunda  rodiidit  dn  fn  - 
v*  Ibuil  do  CiUiqieunnlo  Ca- 
nucii  cie  Basquetebol  innseuli- 
,,u*  Irreitias.  im  noite  de  lio 
Y'  Hés  encontros  destticau- 
n  ."«eitsaelomil  Ha  x  Hu, 
i|Mi‘  ãérti  dbpiitado  no  gimi 
°  <•«  Tljtini  Tênis  Clube 
(leiimls  (Mieonlnm  sáo  Bo- 
.alugu  x  Tljueti.  no  ginásio 


cltLS  Utrunjciras  e  Vitr.ro  da 
íSamn  x  Bangu.  na  quadra 
coberta  da  A  A  Vila  Isabel 
Tanto  o  Ha  como  o  Flu  ven¬ 
ceram  os  seus  compromissos 
iniciai;  e  disputarão,  |jor  cer¬ 
to.  tuna  senoucioiml  peleja, 
rujo  rc.Miltado  será  de  gran¬ 
de  importância  paru  a  dcel- 
Mio  du  titulo 


qoes: 


PALMEIRAS  DERROTOU  S.  PAULO,  MANTENDO  LIDERANÇA  DO  CAMPEONATO 


nhivtmrnt- 


nense 


Outros  Rcsulfodos 


A  J*e.O«  «ir  ponts*- 
v*  sei  aplienas  qimndt 
.  u  jogador  sem 
No  COM  do  Flamengo 
ro  tinha  situação  p 
:n*nte  legal,  poderia 
em  qualque:  montei 
ttíiZ  e  Qtir  não  deve'- 
mitlr  a  substituição,  j 


Botafogo 

O  Hniaf,t(«i  pediu  Iteen- 
ra  a  Federarão  C  arioca  de 
Futebol  n«r»  Jogar  amis- 
tosa mente  no  nroilmn  do- 
mlnrn.  na  cútaJe  mineira 
de  rberUndla  l*or  r«ta 
exibirão  os  h.<t  tloguenses 
rrrrlcrjB  a  quantia  de 
t  rS  400  n  1 

Vasco  x  Portuguesa 

O  V*v  .•  •  -t-  -'Vi  »  Fr- 
denteio  rr  ér  eom;mt 
aCtVdo  com  n  Po:.ocuêva 
o  jóço  dr  ivein»  marca¬ 
do  para  Cosmos  sera  rea¬ 
lizado  etn  Ftcueira  de  Melo 


rasil  Derrotou  Peru 


superando  o 
enquanto  » 


iu  Frderacão  quando  s«  di 
uUu  o  problema  par»  evite 
mrla  dunuite  «*.  logo»  c 
'..mpeonoto  l>sdr  tércu-fe 
m  opinei  pei»  anulação  c 
go  e  a  programacã»'  de  oi 
t  ro  “matrh”  err.  dntn  n  »i 
marcada  r  hoje  '-cr>>  ’-ce 
V./ado  o  Julgamento  pelo  Tt 
btinal  dc  Justiça  Desport-.r 


SÃO  PAULO  (UH)  —  O  Palmeiras,  impondo-se  ao  S.  Paulo  por  2x0,  com  gols  de  Chincsinho  e  Humbcr - 
rnanteve  a  liderança  do  Campeonato.  As  fotos  são  dc  dois  ataques  sampaulinos,  contornados  pela  defesa 

Palmeiras . 


Chile,  que  li  ão  dec 
ituk*  copunent*!. 


{/  JÍ  f  f  f 

1 '  '*  V**' 

t  na  • 

ifoffl/u 

vo 

inbuld 

li  H  ' 

venda 

•oe,  w  l* 
C*T«  1 

«ISO  II 

MlHÉHfe 
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'Papai  Matou  Minha 
Alegria  de  Viver!' 


M  qur  sabia  qur  cu  adorava  meu  marido 
e  não  poderia  viver  sem  êle,  Agora.  náo  wl  o 
que  será  dr  minha  filhinlm.  que  crescerá  sem 
os  cuidados  do  pai,  nssaslnado  pelo  próprio  avó 
—  disse,  ontem,  à  reportaRcm  de  1*11.  I>.  Amé- 
lia  Ramos  Severo,  pivf»  da  tragédia  da  Rua 
Iraçu,  em  Ramos.  Suas  declarações  foram  co¬ 
lhidas  durante  o  sepullamento  de  seu  marido, 
o  torneiro  mecânico  Rndoalte  Severo,  morto  a 
navalhadas  pelo  proprlo  soRro  —  o  industrial 
Olavo  Vieira  Ramos. 


i  . :  ‘  * 


PAGINA  12 


Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  21  de  Outubro  de  1960 


ULTIMA  HORA 


CAI  0  PANO:  ASSASSINA  DO  JOA  NAO  E  SANTA! 


TVÍAMOS.  horu  a  nora.  o  crime  da  Rua  Toncleros.  caperâ- 


"  vamos  a  prisão  dos  assassinos  quando  estourou,  em  Co¬ 
pacabana.  a  noticia  de  que,  no  Joá.  uma  mulher  matara  o 
marido.  Gente  de  dinheiro  —  o  único  detalhe  que  nos  adian¬ 
taram.  Não  custava  puxar  o  automóvel  até  lá.  Não  entraría¬ 
mos.  nas  noticias  ou  na  decifração  do  crime.  F.ru  outro  so- 
tor.  qur  não  o  nosso,  lamos.  apenas,  ver  e  ouvir. 

Encontramos.  de  portas  abertas,  a  casa  imensa  de  uma 
jovem  família.  Ui  dentro,  movimento  de  detectlves  e  repór- 
teres.  Entramos.  No  parque  de  relva,  à  direita  du  portão,  dois 
automóveis  estacionados.  Dois  DKIV. 

—  Cm  dela  e  outro  d  êle  —  Informou-nos  um  policial. 

Na  gantgrm,  preso  a  uma  corrente,  um  "Doberman".  graú¬ 
do.  uivava,  lamurioso. 

—  F.ru  dn  morto  —  ...  disse  o  nosso  informante. 

F,  caminhamos,  na  direção  do  corpo  da  casa.  A  porta  dr 
uma  sala  envidraçaria,  o  morto  estendido  no  terraço,  com  uma 
poça  dr  sangue  sob  a  cabeça.  Olhamos-lhe  o  rosto.  Cm  Jovem. 

Entramos.  Sobre  uma  inesa  c  em  várias  paredes.  íoto- 
gralius  de  duas  crianças.  Duas  meninas  honitinhas.  possivel¬ 
mente.  de  três  r  quatro  anos.  F.m  lágrimas,  uma  empregada 
nos  conta  u  histnriu: 

—  O  patrão  estava  hrigamto  com  o  sogro.  A  madaine  foi 
buscar  um  revólver  e  descarregou  no  patrão.  Matou. 

A  Policia  tomava  providências,  recolhendo  material  pa¬ 
ra  a  elucidarão  dn  caso.  Surge  um  homem  de  idade,  com  a 
bôeu  r  os  olhos  arrebentados.  O  sogro.  Machucara-se  na  lu¬ 
ta  sustentada  contra  o  genro.  O  genro  estava  morto.  A  mu¬ 
lher,  sua  lllha.  ,,autora•,  dn  crime,  tinha  sido  levada  para  a 
Delegaria. 


UMA  DÚVIDA  - 
DUAS  PERGUNTAS 


Nada  unhamos  n  ver  com 
êsse  caso  Outros  o  cuidavam 
Mas.  purectn-nos  estranha  a 
descrição  da  renn  do  crime.; 

—  Umn  mulher  que  depa¬ 
ra  o  pal  e  o  marido  em  luta. 
Apela.  O  marido  «•  jovem  e. 
íuriosnniciue.  atinge  o  velho, 
no  rosto  A  mulher  vai  bus¬ 
car  uniu  arma  e  descarrega 
síibre  n  marido 

O  repórter  perguntou,  de 
si  para  sl: 

—  E‘  norma!  n  reação  de 
umn  mulher  que  vè  o  pal  e  o 
marido  cm  lutn.  correr,  »r- 
nmr-se  e  matar  o  marido'.' 

Outra  pergunta: 

Náo  seria  mais  norma! 
que  essa  mulher  gritn«e.  se 
metesse  entre  os  dois,  agar¬ 
rasse-se  aos  dois? 


A  nos  náo  interessava  a  rn- 
z ao  De  quem  era  De  quem 
náo  era  A  palavra  -razão**. 
a>.  tinha  iniportánrin  muito 
restrita.  Interessava- nas  sa¬ 
ber  se  a  cena  do  crime  que 
nos  foi  descrita  era  verdadei¬ 
ra.  Se  a  mulher,  ela  mesma, 
sem  nuxlllo  de  ninguém,  ma¬ 
tara  seu  marido  Isto  o  que 
desejávamos  saber,  agora  Se 
a  mulher,  eln  mesma,  sòzinha. 
matara  o  marido.  Ou  sc  al¬ 
guém  teria  matado  o  jovem 
francês,  em  defesa  da  mulher 

Ouvimos  trés  mulheres  de 
30  anos.  que  têm  filhos,  ma¬ 
rido  r  pal.  As  três.  pergunta¬ 
mos  : 

—  Numa  lutn.  entre  seu  pal 
e  seu  marido,  a  quem  você 
mataria? 

As  três.  sem  que  uma  sou¬ 
besse  o  que  as  outras  disse¬ 
ram.  deram  esta  resposta: 

Acho.  que  náo  matava 
nenhum  dos  dois 


Achavamos  que  uma  mu¬ 
lher,  diante  dc  uma  lutn  en¬ 
tre  o  marido  e  o  pal.  dificil¬ 
mente.  tomaria  uni  partido 
Nunca  iria  buscar  um  revól¬ 
ver  para  rnutar  um  dos  dois. 
A  náo  ser  que  um  dos  dois  es- 
tivesse  armado  e. .  Todos  ês- 
ses  pensamentos  íizeram-nos 
perder  mais  uma  noite. 


AOS  REPÓRTERES 


No  dia  seguinte,  os  jornais. 
E:n  tòdns  ns  noticias,  a  mu- 
ler  era  cxcessivnmento  tuvo- 
recldn  Tinha  ruzào.  Matara 
em  defesa,  do  pal  Mas  «per¬ 
guntávamos  nós  i  serin  admis¬ 
sível  o  ato  de  ir  nrmar-se. 

Birn  matar  o  pal  dos  seus  íi- 
ios?  Achávamos,  também 
que.  se  ela  matasse  o  pai.  a 
imprensa  lhe  daria  razão.  por- 

3ue  mataria  em  defesa  do  pui 
os  seus  filhos. 


Náo  vamos  entrar  neste  ra¬ 
so  Fnltum-nos  tempo  c  dis¬ 
posição  para  segui-lo.  Mas. 
entregámo-lo  aos  Jovens  re¬ 
pórteres  desta  cidade.  E'  um 
civso  fascinante.,  Náo  faltará 
quem  o  leve.  com  inteligên¬ 
cia  e  Usura,  n  luz  nec«‘ssária 
da  verdade  E'  preciso  que  to¬ 
dos  crimes  sejam  conduzidos 
a  luz  necessária  da  verdaac. 


bre  um  crime. 

Quem  quer  se  encarregar 

dêsteV 


sumo  K) 


MENINA-MOÇA  FOGE  DO  ABISMO  E  DÁ  0  ALARMA 


ií 


ESTÃO  NOS  VENDENDO 


NO  MERCADO  DO  SEXO 


k  reportagem  dr  ULTIMA  IIORA.  cm  sensacional  ‘furo",  conseguiu,  nu  ma- 
A  iirueiula  do  ontem,  localizar,  num  dos  subúrbios  da  cidade  fluminense  de 


ESPANCADA 


Barra  Mansa,  «um»  das  vitimas  de  umn  poilerosa  quadrilhu  de  traficantes  de 
rscruvu*  brancas,  que  tem  agido  com  freqüruciu  em  Copacabana  r  em  cujo  eiv 
calço  se  encontra  a  INTERFOL,  face  à  presença  de  diversos  estrangeiros,  no  co- 
mando  do  torpe  comércio.  A  Jovem  por  nos  localizada,  morena  de  rara  beleza, 
chama-se  Maria  Aparecida  Chaves  dos  Reis,  tem  somente  16  anos  c  c  proceden¬ 
te  de  Moei  das  Cruzes,  onde  residem  seus  pais.  Geraldo  Chaves  e  Maria  Cha¬ 
ves  dos  Reis.  Sua  pouca  Idade  íêz  com  que  a  "ruiir"  a  libertasse  2t  horas  antes 
de  ser  remetida,  juutamonte  com  outra  leva  de  moças,  para  Recife,  iniciando 
assim  a  primeira  etapa  do  roteiro  da  prostituição,  em  que  são  lançadas,  sem  a 
menor  pieilude.  jovens,  quase  meninas,  iludidas  pelas  luzes  das  grandes  cidades. 


"Mnry"  encontrn-se  sob  n  custódia  cie 
pnronlcs,  que  movem,  em  Volta  Redon¬ 
da.  uma  ação  conlra  o  Advogado  Júlio 
César.  Volta  no  ílo  da  nnrratlvn,  afir¬ 
mando: 


A  consciência  do  bom  re¬ 
pórter  policial  ê  por  demais 
serwlvel.  O  repórter  náo  sos 
sega  enquanto  umn  duvldn. 

Cjr  menor  que  seja.  palre  so- 
re  um  crime. 


A  porta  de  um  apartamento  do  prédio  643.  da  Rua  Figuei¬ 
redo  Magalhães,  um  homrm  de  12  anos  matou-se.  dramati¬ 
camente.  Apontou  um  revólver  contra  a  cabeça  e  disparou. 
Isto  aconteceu,  ontem,  à  tarde. 

F.m  seu  bôiso,  manchado  de  sangue,  foi  encontrado  um 
pedaço  dc  papel,  onde  havia  uma  só  palavra:  P  E  R  D  A  O. 

Eis  a  história:  O  suicida  sc  chama  Germano  Hraccny 
Rodrigues  c  é  csisudo.  Apaixonou-se  por  uma  mulher,  cujas 
iniciais  são  C.  T  .  casada,  também.  Num  arroubo  dc  fideli¬ 
dade  confi-ssnu  á  esposa,  que  eslava  apaixonado  por  C.  T. 
Depois,  noutro  arroubo  (sabe-se  lá  dc  quê)  disparou  uma  pis¬ 
tola  “Herctta”.  na  cnbcçn,  á  porta  dc  sua  amada. 

Mnls  uma  história  de  sangue,  cm  Copacabana.  Esta  não 
deve  ser  contada  ainda  com  os  nomes  por  extenso.  Só  o  dc 
Germano  Bracenr  Rodrigues,  técnico  em  consertos  de  rádio  e 
televisão,  que  está  morto  e  não  precisa  mais  do  sieilo  dos 
vivos.  Na  vida.  tem  sido  comum  pouparem-se  apenas  os  vi¬ 
vos.  Dos  mortos,  contam-se,  livremente,  todas  as  fraquezas. 

Germano  Rruccny  morreu  no  Hospital  Miguel  Couto, 
quando  ia  ser  operada. 


Tmunmtlzndn  e  responsabillznndo  di- 
rotamenic  um  advogado  da  Companhia 
Siderúrgica  Nncloniil.  Maria  Aparecida 
ou  "Man*".  como  ê  mais  conhecida  en¬ 
tro  os  seus,  narrou  á  reportagem.  i»orme- 
norizndnmentc.  todo  o  seu  dmmn.  Tal 
como  nas  fitas  de  cinema,  safou-se  da 
"gane"  num  lillico  de  s«p8ponse,  o  que 
náo  ocorreu  com  sua  amiga  Silvia,  uma 
loura  de  18  anos  que  n  acompanhara  n 
passeio  n  Volta  Redonda,  procedente 
também  de  Mogl  das  Cruzes,  em  Sáo 
Paulo  —  residência  de  seus  pnls.  Diante 
da  seqíiênrln  Impressionante  de  desapa¬ 
recimentos  de  menores,  que  sáo  traga¬ 
das  pelo  fervedouro  noturno  de  Copnca- 
bann.  a  Pnlícln  Internacional,  sob  a  orl- 
entnçnn  do  Detective  Jaime  Dnhan.  pns- 
sou  a  agir  stlonciosamento.  tendo.  Inclu¬ 
sive,  ao  que  npuramos,  levantado  já  n 
Identidade  do  chefe  da  quadrilha  do  trá¬ 
fico  de  mulheres,  que  está  agindo  em  vá¬ 
rios  países  sul-aiuerlcnnos. 


vôzes.  pessonlmonto  e  pelo  telefone,  "nun- 
ca  o  encontrando".  Sem  outra  soluçáo  e 
sem  querer  que  seus  pais.  em  Mogl  das 
Cruzes,  se  Inteirassem  do  problema  di¬ 
fícil,  "Mnry"  retornou  sôzinha  no  Rio, 
dirlglndo-se  ao  apartamento  do  sedutor, 
onde  encontrou  um  seu  irmão,  Frederi¬ 
co,  lhe  disse,  de  pronto. 


—  Quando  retornei  do  jnntnr  com 
"Delnmure”,  encontrei  Júlio  Césnr,  pos¬ 
sesso.  os  braços  cheios  de  hebidn,  e  ex¬ 
clamando:  "Desaparece  porque  eu  estou 
"nvuc"  (com  mulher)".  Náo  entendi  bem 
sua  expressão.  Elo  me  deu  100  cruzei¬ 
ros  para  lr  no  cinema  e.  quando  regres¬ 
sei.  espancou-mc  bnitnlmonto.  expulsnn- 
do-me  de  ensa.  Desci  pnrn  o  11."  andar, 
onde  estnva  n  Sílvia,  na  residência  de 
umn  senhorn  de  nome  Lourdes. 


0  PULO  D0  LOUCO 


10  MOÇAS  NO  MATADOURO 


—  O  Júlio  Césnr  vai  ficar  danado 
dn  vida  se  te  encontrar  aqui.  Acho  bom 
vocé  cair  íorn! 


Argumentou,  contudo,  que  tinha  ne¬ 
cessidade  premente  do  permanecer  no 
apartamento  pnrn  ter  uma  conversa  se¬ 
ria  com  o  advogado.  Ficou.  Silvia  já  náo 
mnls  ostnvn.  Alt,  npnreccu-lhc  um  iudl- 


Mnrin  Aparecida,  em  seu  impressio¬ 
nante  relato,  nílrmu  que  passou  a  notar 
algo  de  estranho  cm  tómn  de  si  Cerca¬ 
da  dc  atenções,  bem  como  n  colega,  re¬ 
cebeu  então  i*  proposta  para  um  -pas¬ 
seio  a  Recife",  em  companhia  de  nutras 
moças.  Silvia,  já  dominada  peln  grupo, 
npmnlava-se  toda  antls Celta  para  a  grnn- 
de  vlng«>m.  tendo  recebido  de  presente 
diversos  vestidos. 


Pula  qua  dá  gósto,  a  pulga.  Pula  que  faz  invoja,  « 
rã.  Pula  a  pulga,  pula  a  rã,  mas,  por  mais  alto  que  pulem, 
não  se  machucam. 

O  louco  queria  pular.  Deu-lhe  uma  vontade  maluca. 
Tivara,  antes,  a  mesma  vontade,  mas  sempre  aparecera 
alguém  para  conté-lo,  em  tempo. 

Foi,  ontem,  no  Hospital  Pedro  II.  Haroldo  Evariiio 
de  Sousa  (prèto,  solteiro,  28  anos,  funcionário  da  Pra- 
feitura.  Rua  Inajá,  10)  estava  em  tratamento.  Se  o  trata¬ 
mento  surtia  maior  ou  monor  efeito,  quem  sabe?  O  que 
se  sabe  é  que  Haroldo  queria  pular.  Náo  um  pulinho,  mos 
um  pulo.  Um  vasto  pulo,  insistimos.  Um  pulo  de  um 
abismo  para  outro  abismo.  Da  vida  para  a  morte. 

Louco,  mas  não  muito,  esperou  uma  chance  Custou 
a  vir  a  chance.  A  vigilância  era  sovera,  severíssima 

Quando  percebeu  que  poderia  dar  o  tal  pulo  som  tes¬ 
temunhas  oculares,  o  louco  correu  para  a  janela,  trepou 
na  janela  e  da  janola  pulou,  satisfeito.  Como  pulou  do 
quinto  andar,  morreu,  antes  de  chegar  a  ambulância,  no 
pátio  do  hospital. 


UM  PASSEIO  AO  RIO 


Mario  Aparecida  narrou  lódn  n  si¬ 
nistra  trama,  citando  nomes  e  locais  em 
que  estêve: 

—  Há  um  mês.  acompanhada  do  nin- 
mfic  e  de  Silvia,  cheguei  o  Volta  Redon¬ 
da,  cm  visita  u  meu  tio,  Juracy  de  Sousa, 
residente  no  bairro  dn  Fornnsn.  Eu  «• 
Sílvia,  como  6  natural,  fizemos  inúme¬ 
ras  amizades,  passando  untáo  a  freqUen- 
tar  a  piscina  do  Hotel  Reln  Vista,  onde 
conhecemos  o  Advogado  Júlio  César  Ga¬ 
mes  da  Silva  e  o  Engenheiro  Clíclo  Ml- 
euel  Meireles  Coelho.  Namoramos  e  Sil¬ 
via  convldmi-mc  para  um  passeio  no  Rln. 
com  o  obletivo  de  conseguir  cmprêgo. 
Confesso  que  a  Idéia  me  atraiu  do  pron¬ 
to.  Combinamos  tudo  e  Júlio  César,  seu 
amigo  Clielo  e  ninda  um  senhor  dc  rn- 
helos  grisalhos,  rujo  nome  não  sei.  nos 
deram  carona  até  Copacabana. 


—  Náo  sei  o  que  se  passava  com  n 
minha  colega.  Estava  transtornaria  e  vl 
em  sua  hólsa  um  bólo  dc  notns  de  tnll 
cmzelrns  Ans  poucos,  o  apartamento  dc 
D  l-ourdos  começou  n  se  encher  de  gu- 
ròtns.  CnnhiTl  ontuo  umn  tnl  de  Jancll- 
rn,  uma  senhorn  elegante,  tnorenn.  cholu 
di*  corpo,  multo  bonlln.  que  mm-ntavii 
Jutas  earns.  Krn  quem  transportaria  o 
meti  grupo,  como  transportou,  dias  de¬ 
pois,  n  Silvia  c  mais  0  mitras  para  o 
Kcclíe. 


0  DORMINHOCO  DA  CEMTRAL 


"QUERO  TÔDAS  LINDAS" 


DE  QUEDA  EM  QUEDA 


Af trina  a  moninn-moça  que.  tão  logo 
chegou  a  Copacabana,  foi  coiiduzidn  pe¬ 
lo  advogado  ao  aparlnmcnto  1.216  ria  Run 
Domingos  Ferreira,  123,  onde,  pura  sur- 
prêsa  sua,  não  enroutrou  o  nmbtentn  fa¬ 
miliar  que  lhe  fóra  promoildo.  Isio  ocor¬ 
reu.  segundo  calcula,  há  15  dias. 

—  Era  urn  sábado  —  lembra  Apare¬ 
cida.  A  principio,  Júlio  Césnr  mostrou-se 
discreto.  Contudo,  nn  dtn  seguinte,  apos 
uma  tentativa  frustrada  dc  seu  amigo 
Clíclo,  investiu  rontrn  mim.  tnpou  mi¬ 
nha  bóc.n  com  uma  toulhn  e  me  possuiu. 
Sabia  que.  a  partir  daquele  inslnntc,  mi¬ 
nha  vida  não  valia  mais  nada  e  cheguei 
a  pensar  em  sulcidio.  Nn  segunda-leira, 
satisfeito  em  seus  caprichos.  Júlio  César 
levou-me  n  Voltft  Redonda,  para  n  casa 
de  meus  tios.  pcdlndo-me  que  ficasse 
quieta,  enqunnto  êle  resolvln  a  situação. 
Minha  colegn  Sílvia.  entretanto,  perma¬ 
neceu  no  apartamento  da  Run  Domin¬ 
gos  Forrei  ra. 


Jnndlra.  que  segundo  ‘-Mnry”.  é  dnnn 
de  casas  noturnas  em  Pernambuco,  dizia 
a  todo  Instante,  como  um  empresário  da 
Praça  TiWKlentea,  que  queria  tòdns  na 
jovens  multo  bonitas,  mesmo  que  náo 
r.nflem  In?» ruídas  mi  Inteligentes  -  'Vo¬ 
cês  —  dizia  Jniidlrn  —  vão  sair  da  mi¬ 
séria  Tórlas  ganharão  dinheiro  e  fica¬ 
rão  multo  ricas”  Segundo  púdr  Mnrhv 
AparecUla  observar,  n  patranha  mulher 
que  se  Identificava  romn  Jandlra  «possi¬ 
velmente,  nomri  fnhn»  deixava  sempre  a 
entender  que  nsgaiVitas.  num  futuro  pró¬ 
ximo,  fariam  passelor  ••maravilhosos'* 
jjuloa  pnis«'s  sul -amr tiranos. 


Dorme  quem  quer  c  onde 
quer,  quando  o  sono  fala 
mais  alto  do  que  a  precau¬ 
ção.  O  caso.  par  exemplo,  de 
Armando  Fernandes  «casado, 
2ü  anos,  íunc.  púb..  Rua  Fá¬ 
bio  Luz.  ll)7i,  que  saiu  dc  ca¬ 
sa.  ontem,  eêdo  dn  manhã  e 
pegou  o  primeiro  trem  que 
viu,  rumo  á  Contrai. 

Cheio  de  sono  e  de  calor. 
Armando  tomou  n  primeira 
providência:  tirou  o  paletó. 
Depois,  a  segunda  providên¬ 
cia:  encolheu-se  no  banco, 
esqueceu  o  mundo  e  donnhl. 

Tlvern  tempo  de  ver  que  o 
trem  calava  cheio.  Não  viu 
mais  mula.  O  trem  enchendo 
cada  vez  mnls:  Nem  viu  que 
mnls  dc  um  vigiava  sc*u  sono. 

Dormia,  e  como  dormia. 
Náo  percebeu  qur  o  trem 
chegara  á  Central,  Não  per¬ 
cebeu  que  os  pusso «Ciros  sni- 


rnm  todos.  Ou.  pelo  menos, 
os  passageiros  bem  inhiido- 
nados,  que  estavam  a  Hm  da 
ira bulhar  de  verdade. 

Não  que,  ordinárlnmcnte, 
andasse  com  multo  «Unheiro 
no  bôiso.  Mus,  ontem.  Min 
carteira  estava  bnnigutl».  o 
paletó,  que  dobram  com 
cuidados  entre  os  Joelhos,  <rn 
de  boa  qualidade.  Também 
seus  sapatos  Unham  bom 
couro  v  bon  aparência. 

Acordou.  F.m  tórno.  silên¬ 
cio.  Esíreituu  os  olhos.  Mexeu 
os  dedos  «los  pés.  Livres.  K  os 
sapatos?  Nada.  E  o  paletii? 
Nada.  E  a  carteira?  Nada. 
Acordou  então  «lv  vrz:  dor¬ 
mira  v  porque  dormira  pro- 
fundamente,  no  fallaram  le¬ 
var  suas  calças. 

Nn  fl."  DP  Haroldo  apre¬ 
sentou  queixa .  o  rniimsáiin, 
ouviu  tudo.  hem  vii 


ESCAPOU  POR  UM  TRIZ 


NOME  EM  JORNAL 


No  domingo  ultimo,  ••Mnry'*,  mim 
lampejo  de  lucidez,  compreendeu  tôdu  a 
trama.  Tinha  notado  n  ansiedade  da¬ 
queles  que  n  cercavam.  nnsUídudo  provo¬ 
cada  pela  demora  na  confecção  de  scmis 
vestidos  pela  costureira  Muiitm,  resi¬ 
dente  nas  proximidades.  Assim.  Lnlvvis 
devido  u  ntm  timidez  cie  moça  cio  Inte¬ 
rior.  ri*solvru  escapulir,  fugindo  apre.ssu- 
riamonte  para  Volta  Redonda  e  sc  ho- 
mislando  na  residência  de  seus  tios, 
onde  nos  lêz  o  Impressionante  relato. 


DEFENDE-SE  O  ADVOGADO 


Maria  Aparecida  Chttvcn  dos  HcIk,  cm 
rntrepjã/u  exclusiva  a  UH.  revelou  a  tra¬ 
ma  sinistra  dc  umn  “gano"  uac  atrai 
mocinhas  para  o  trafico  dc  escravas 
brancas. 


POLVO  E  TENTÁCULOS 


Desesperada  e  temendo  represália 
dn  família,  "Mury"  passou  a  executar, 
por  inteiro,  o  papel  da  moça  pobre  que 
se  deixa  seduzir  pelo  ricaço  Irresponsá¬ 
vel;  procurou  o  advogado  por  diversas 


vfduo  que  atende  por  "Delnmure'*.  resi¬ 
dente  no  7."  nndar  do  mesmo  prédio,  nu 
Domingos  Ferreira  123.  Esse  cidndão, 
gordo  e  do  cabelos  grisalhos,  Informou- 
lhe  que  sun  colegn.  u  Silvia,  se  onron- 
travn  sob  n  proteção  dc  um  velho  que 
lhe  pagava  tódns  ns  despesas,  também 
no  mesmo  prédio,  no  11, 0  andar.  "Deln- 
muro",  como  se  executasse  um  plano  lon- 
gnmento  estudado,  sncou  do  bôiso  umn 
proposta  de  cmprêgo  da  firma  "Hnrbosn 
Froitns".  pnrn  que  clu  preenchesse,  ca¬ 
se»  quisesse  trabalhar.  Caplando  sua  con¬ 
fiança,  convidou-u  paru  jantar. 


O  Rr.  Jullo  César  Gomes  da  Sllvti. 
advogado  dn  CSN,  Inteirado  d«*  que  n 
reportagem  de  UH  enfrevlatnin  a  Jovem 
Maria  Aparecido,  procurou-nos  para  se 
defender: 

—  Conheci  a  moça  em  causa  —  disse 
êle  —  acldentnlmente.  Dei-lhe  uma  "Cft- 
rona**  e  a  uma  colegn  sua.  pura  o  Rin. 
doixftndo-as  em  Copacabana,  pnstcrlor- 
mente,  fui  procurado  por  um  tio  da  mn- 
çu.  de  nome  Jnracl  dc  Sousa,  que  me  afir¬ 
mou  ter  sido  sua  sobrinha  infellcltttdtt 
cm  Mogl  das  Cruzes,  dal  a  razão  de  sua 
presença  ein  Vol»a  Redonda,  Ciente  de 
que  cu  n  transportava  pura  n  Rio.  pns- 
sou-ine  umn  procuração,  a  fim  de  que  eu 
a  lorallznsse. 

Finalizando,  aflntift  que  mula  teve 
com  a  menor  e  que  esta  não  residiu  em 
seu  apartamento. 


Catada  9  mãe  de  unta  ftlhtnha  tte  um  mós.  Anwlinha 
foi  lançada  á  viuva a  polo  próprio  pax. 


LUTO  ETERNO 

Amélia  Severo,  mais  cnnh«-cida  por  Anu-li¬ 
nha,  c<utou-M-  com  R«doalti-  Severa  contra  n 
vontade  da  família,  prlncipalmente  de  seu  pai. 
Olavo  Vieira  Ramos,  que  vivia  em  rusgas  íre- 
qürntes  com  o  genro.  O  industrial  encarava 
como  uma  desgraça  u  fato  «!«•  suu  filha  ter-se 
casado  com  um  "homem  préto  r  simples  ope¬ 
rário".  (íuiuido  a  filha  lhe  di-u  uma  netinha  — 
mulata,  filha  de  Rodoalte  —  OIuvo  Vieira  Ra¬ 
mos  sentiu-sr  mais  ferido  <-m  seus  mídindres 
de  rarisla.  E  crrsceu  m*u  ódio  contra  o  genro. 

As  primeiras  horas  da  madrugada  dc  ante¬ 
ontem,  Rodoalte  discutia  um  problema  corri¬ 
queiro  com  Amelinha.  quando  o  sogro  inter¬ 
feriu,  ofendendn-o  moralmente  e  coi»vldand«i-o 
para  “resolver  «le  homem  pura  liomem".  M«>- 
mentos  depois,  fora  de  casa,  uhatiii  o  genro  a 
seguidos  golpe*  dr  navalha.  Rodoalte  morreu 
M>  dar  entrada  no  l!GV« 


As  12  horas  de  ontem,  quando  sc  realizava 
o  enterro  de  Rodoalte,  Amelinha  censurou  cn- 
tegoricumenle  o  proc«:dimento  do  pal.  dizendo 
que  amava  demais  o  nuirldn  e  não  poderia  vi¬ 
ver  sem  êle. 

INDUSTRIAL  FORAGIDO 

Parentes  «i«-  Rodoulle.  presentes  uo  enter¬ 
ro,  tiveram  palavras  de  repulsa  r:»o  Industrial 
racista,  manifestando,  ao  mesmo  tempo,  suas 
simpatias  por  Amelinha.  que  sempre  amou  o 
marido  prelo  e  nunca  se  envergonhou  da  fi- 
lliinliu  escura.  Os  familiares  clu  vítima  acres- 
centuram  que  o  mal  do  criminoso  é  dr  origem 
psiquicu:  apesar  «le  s«*u  racismo  d«*svaira«lo, 
o  industrial  tem  muitas  pessoas  "amorenadas" 
em  sua  tumilia. 

Olavo  Vieira  Ramos,  que  se  evadiu  quando 
hum  vítima  agonizava,  continua  desaparecido. 
As  auloridudi'*  policiais  do  21."  !>F.  num  com¬ 
portamento  estranho,  parecem  ignorar  o  cri- 
inr:  nenhuma  providencia  foi  tomada  no  sen¬ 
tido  de  capturar  o  assassino.  O  Detective  Raul. 
rlirfr  da  SfVIC  daquela  delegacia,  disse  a  Fll 
que  desconhece  inleiramente  o  crime.  O  Dele¬ 
gado  Silvio  Martins  de  Itarros.  segumln  nns 
confessou,  cogita  apenas  de  "ouvir  a  rs|M*sa  da 
vítima  e  outras  testemunhas". 

Enquanto  Isso.  vizinhos  rio  industrial  infor¬ 
mavam  que  êle  já  voltou  duns  vér.es  á  sua  re¬ 
sidência  (local  dn  crime)  e  tem  freqiieiitado 
diariamente  as  "Fábricas  de  Motores  Maríti¬ 
mo'"  —  indústria  de  sua  propriedade,  localiza¬ 
da  em  Cordovif. 


Pnrn  não  ver  o  nome  no 
Jornal,  niiitla  mais  num  caso 
nada  recomendável.  Nctisn 
Ribeiro  Azevedo  (solteira,  21 
anos,  Rua  Gago  Coutlnho, 
2D  silenciou.  Mus.  clngUido- 
fit!  nos  fatos:  na  madrugada 
do  dtn  11  de  outubro.  Ncusa 
aceitou  um  convite  de  sua 
nmlguhiha  Enl.  No  grupo. 
Néllo,  namorado  de  Enl,  Hé¬ 
lio,  namorado  de  Irene,  Pau¬ 
lo  e  Fernando  dc  tal. 

Sangue  qucnti*.  sem  pensar 
duas  vèzcs,  Paulo  e  Hélio 
queriam  levar  Neusa  para  um 
hotel.  Jn  arrependido  de  ter 
Buído  assim,  Neusa  gritou: 

—  Náo  vou. 

E  náo  foi,  apesar  (le  agre¬ 
dida,  tnols  que  agredida,  su- 


pllcindn.  E  nessa  madracoda 
mesmo,  foi  socorrida  no  Hos¬ 
pital  Miguel  Couto.  Dedos  da 
mão  esquerda  quebrados  Nno 
íéz  queixa  á  Policia,  iwrrtd» 
Sc  contasse  tudo.  haveria  r  * 
cándalo,  teria  o  nome  no  JM> 

Entretanto,  os  «INecHVJ* 
Aldo  A  cari  e  Fredlgas  Tava¬ 
res.  do  I"  DP.  dc  intlOKftJJ 
cm  indagação,  chognrnni  ntc 
Neusa.  que  acabou  !»<»>' 
tnr  os  acontecimentos  dejJJJJ 
noite  que  devia  ser  «r»>wJ 
divertida  e  foi  dc  tornnn  r 
humilhação. 

O  enso  náo  está  elicerrndo. 
A  Polícia,  agora,  quer  «U«r 
os  acusados. 


0  HOMEM  E  A  GARRAFA 


Cenário:  um  homem  brandindo  uma  garrafa,  cm 


VÍU  ‘ 'personagens :  um  guarda  municipal.  EJrtas 
( solteiro ,  40  anos.  Rua  Ana  Quintâo,  13íI  c  um  hott 
não  identificado. 


I>lr-sc-ln  que  o  homem  es-  O  homem  nlracmi-.se  **"'"  J 
ta  va  num  mundo  dc  gente  guarda,  deu  dentadas, 
abominável.  Pelo  menos,  paru  pontapés. 

êle,  quem  passava  era  aboml-  q  guarda  foi  para  *»  ••"‘'J1'’ 
návcl.  Irremediavelmente  abo-  ítt|  Carnuda  Dutra.  •-  vrJ,,í" 
mlnávcl.  de  que  antes,  apesar  «Ir  ,0 

Parado,  na  esquina,  parecia  nil,thtirailo,  com  auxiU"  " 
que  o  homem  desafiava  a  cl-  curiosos,  levou  o  louco  P*r 


dade  para  uni  duelo.  F.  usa-  „  Hospital  Pedro  II. 
va,  â  guisa  dc  espada,  umn 
garrafa.  Chamava,  alto,  quem 
passava  por  perlo  ou  por  lon- 


—  Vem  que  eu  taco.  I 

Queria  dizer,  claro,  qur  ati¬ 
rava  a  gTrrnfa  na  cabeça  do 
primeiro  que  se  dispusesse  a 
enfrentá-lo.  A  rua  t«*nla  come¬ 
çou  a  ficar  assustada,  mesmo 
porque  saltava  à  vista  que  o 
homem  náo  fazia  ameaças  em 
vão. 

Mas  quem  com  audácia 
bastante  para  aceitar  o  desa¬ 
fio  do  homem  que  gesticula¬ 
va.  sem  parar,  segurando  a 
garrafa  peln  gargalo?  O  guar¬ 
da  aehoii  que  era  sua  obriga¬ 
ção.  Aproximou-se  e  deu  a 
ordem : 

—  Pára. 

O  tom  «lo  guarda  teve  » 
dom  de  Irritar  n  homrm.  O 
guarda  náo  w  Intimidou.  Ten¬ 
tou  tirar  u  gurnfn,  a  força. 


TUBOS  Ot  IMAGEM 


Rodoalte  Severo  era  pretot 
isso  custou-lhe  a  vida. 


A  Prazo  —  Sem  Fiador 

liltASCOP  -  o 
clnracóploa  -  Troe»  f 
cm*.  lníonn»Ç*«».  *pl-  ^ 


